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a l a c a b e z a d e l o s p u e b l o s l i b r e s » 

T u m ^ T ^ P ^ J ^ m n ^ T í « H a b é i s hablado claro para 

no solo son s rrdo s 

sino que no quieren oír» 
Solís Kuiz clausuro la I Asamblea Nacio
nal de iraoajaaores ue ia Construcción 

l i l i 
m 

h l 1 6h v , s t a Alegre 
^ a í o comienzo las obras 
«e rep^ teo y planif icación 
£ ( Í L ren<*donde 

la * qu« .a part ir de 

ciaSJ , ! pA§roman se ha i n i -

£n ¿ e n ? 0 ae lQs M a r t a s , 

do, a ^ P^nel€s ^ s t i n a . 

^ ' ^edor T m0ment0' 

P a b e i i o n ^ l ^ t o s « e los 
fleación yMZOna de P ^ n l -

Parina Interior). 

M A D H I D , 2tí. — E l ai ixi is i ro s©-
c re ta rk ) general d d Movimiento y 
c e i e g a ü o nacioniai ae S iQüica tos , 
í lon J o s é Soü¿ , ña olausuracto esta 
m a ñ a n a a las doce, en los locales 
de ia Casa S inuica i , la 1 Asamblea 
Nac iona l oe Trabajadores de Ja 
C o n s t r u c c i ó n , V io r io y C e r á m i c a . 

C o n eí Minis t to ocuparon sitiar
les d© bcaior eJ secretario general 
ae la Orgamzac i rn S ind ica l , s e ñ o r 
L a m a t a ; R>a vicesecretarios gene
rales ; e'l presidente del S inc i ca to 
de la Const ruccior s e ñ o r G a r c í a 
Ormaecbea, los d i reaores genera
les de la C o n s t r u c c i ó n y de Orde
n a c i ó n del Traba jo , s e ñ o r e s De l a 
S i e r r a y Posada Cacho; el presi
dente ejecutivo de la Asamblea , 
s e ñ o r A l v a r e z Ab€(llán( y o t ras 
pe r sona l fóa t i e s y j e r a r q u í a s . 

E l presiüienite de l a Asamiblea, 
s e ñ o r A l v a r e z Abe l l án , p r o n u n c i ó 
unas palabras en las que exp l i có 
e l a lcance y resu'tados de l a A s a m 
blea que h a tenido por f in planear 
u n a serie ce problemas de l a Sec
c ión Socia l de ls C o n s t r u c c i ó n y 
rogar que las conclusiones fueran 
aterataimente estudiadas, tanto en 
lo re la t ivo a salarios, como en lo 
referente a fegurúdad tanto social 
como contra el accidente de t r a 
bajo. 

D I S C U R S O D E L P R E S I D E N T E 
D E L S I N D I C A T O 

Seguluaroente ê  presidiente del 
Sindicato de l a C o n s t r u c c i ó n , se
ñ o r G a r c í a Ormaechea, a f i r m ó que 
bastaba ver el n ú m e r o de asam
b le í s t a s pa ra comprender l a ex 
p e c t a c i ó n que la r e u n i ó n h a b í a 
despertado. R e p r e s e n t á i s —siguió 
dicienco— a m á s de un mi l l ón de 
trabajadores c o n 25.000 enlaces 

singicales. T o d o s ios ramos de 
nuestro Sindica to , e s t á n a q u í r e 
presentados y se c ó m o h a b é i s t r a 
bajado. S é c ó m o ayer cerca de las 
dos de l a maorugaua, s e g u í a i s t r a 
bajando para acatoar las conclu
siones. S é que h a b é i s t rabajado 
incansablemente, porque entre vos
otros estaba t a m b i é n en e s p í r i t u 
u n hombre incansable en el t r a 
bajo por E s p a ñ a vuestro P re s i 
dente de Honor, F r a n c o . E n nom
bre del mi l l ón de trabajadores que 
r e p r e s e n t á i s , gradan a n u e s t r o 
C a u c j l l o por el h'^nor que nos h a 
hecho. (Grandes aplausos) . 

Hemos celebradc esta Asamblea 
p a r a conmemorar los 25 a ñ o s da 
paz y (je ca ra a l P l a n de Desar ro
l lo del que la industr ia de la cons-
t r u o o l ó n es pieza fundamental y 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 
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D u s h a n k a Petrovic, de 18 a ñ o s , durante el pr imer baile gitano 

celebrado en Svetofziarevo ( S e r v i a ) t ras 30 año& y en que fue 

eiegida " R e t o a de l a Bel leza '" de la r eg ión . L a guapa gitana es tá 

termlando e l Bach i l l e ra to y e l p r ó x i m o a ñ o e s t u d i a r á Fi lo logía . 

( P O T O F I E L ) 

H A F A L L E C I D O E 

G E N E R A L WEYGAND 
Tomó parte e n la comisión militar 

francesa del Armisticio en 1918 

PíNlCtLlNA 
* T A M l N A D A » 

£íl«« i t e r a n 

I N F O R M E S O B R E L A E V O L U C I O N 

S O C I O E C O N O M I C A , E N E L P R I M E R 

A Ñ O D E L P L A N D E D E S A R R O L L O 
M A D R I D , 28— E n u n in forme 

sobre l a «votluición s o e i o - e o o n ó " 
m i c a de E s p a ñ a en 1964 ent re-
giado a los imformadores por e l 
Vicnsecretairiio de O r d e m a c i ó n 
E c o n ó m i c a , S r . Argaimemteria 
preftende dar l a o p i n i ó n s indioal 
en sus t res ststatores: empresas, 
téaniiooí, y t í ^ b a j a d o r e s , sobire 10 
que h a sido l a e v o t o c i ó n socio-
eoomómiioa en ©sitie p r i m e r a ñ o 
dtej P l a n de Desar ro l lo y s i é s t e 
h a aaitisíeciho a los españoléis . S e 
h a divüdiiido en do^ p a r t e » ; L a 
priianera trajta de los temas ge-
n/emaliea enitre los que se intcLuyo 
l a emouesta realizada entre m á s 
die 4.000 personá is ; ] a siegunda r e 
coge los dtaitOs e s t a d í s t i c o s , imfor-
macioinies coniipieimenitariias ette. 

H a sido pasado el infoirme por 
idos tamicé is transicendenitaHíB: l a 
ipeteeina A s a m b l e a dñ E c o n o m i s 

tas SindiicaJies y e l Consie'jo N a 
c iona l de Empresa r ios U n a vez 
reajMizada es ta oonsuilita, se ñ a n 
sacado las s:iígu¡l''nities impres io
nes; 

a ) Seotor ag ra r io : Po r razones 
de l a expamisión e c o n ó m i c a h a 
s u f rildio u n a seirie d^ es t rangula
ciones y difiouibades. 

h)_ Sector i ndus t r i a l : L a Vioe-
Seerabairía de de O r d e n a c i ó n E c o 
n ó m i c a e s t á de acaierdo con l a 
e s t i m a c i ó n of ic ia l , s e g ú n l a cua l 
l a indiuigtria en 1964 ha aumen
tado etn Un 1L7 por ciento. 

c) Seotor se rv ic ios : S u balamca 
h a sido positivo y l a r en t a h a 
euimaní tado en un 13 por oiemto, 

P a r a ausoulteur e l coste de l a 
v i d a h a n funcionado unos a m a 
ne ra de detecitoireis de precios &n 
toda? la» p rov inc ia s t a r e a aiuS 

fuie encomendada a economisitas 
profea kma-ie». 

C A U S A S D E L A U M E N T O D E L 

C O S T E D E V I D A 

E i ' S r , Argiamentisria o o n t i n u ó 
dioieando a ios informadores que 
lias primcipailies causas del a u 
mento dea costa ^ v i d a han, s i 
do seis: 

1. — Como en todo prooeso de 
e x p a n s i ó n ©oonómioa, gis h a pro
ducido un diesajusbe entre inver -
siomes y ahorro naioional lo qu!* 
produce uma tendencia a lc i s ta . 

2. — L a g r a n cant idad de t u -
risitas, llegtadoa a nues t r a P a t r i a 
( m á s de 14 millomíB) h a p e r m á -
tido; un ingiresio de divisas y r e 
se rvas que hace mucho tiempo 
no h a b í a £n E s p a ñ a . 

3. — L a escasez de determina
dos produoto® a g r í c o l a s . 

4. — L a a p l i c a c i ó n die r e fo rma 
t r i bu t a r i a (que c r i o , no supon
d r á incremento a l g u n o en l a 

p r e s i ó n t r i b u t a r i a cuando ge ap l i 
que pleniam'ntei), aho ra supone 

u n a r e a c c i ó n de p r e v i s i ó n y ex
pecta t iva que se t raduc ía en u n 
mayor g r a v a m e n 

5. — E l incremento en l a pro
d u c c i ó n no h a sido a c o m p a ñ a d o 
por u n a c o m e r c i a M z a c i ó n s i m u i -
táJKéa y 

6. — L a s reformas saiatriiaiieis (se 
t r a t a de convenios colectivos o 
no) han dado u n t i r ó n de l a de
m a n d a Es t ; . no h a sido e l mo
t ivo miás impor tante de l a s u 
bida déii coste de l a v ida , pues 
comparando estas subidas con ol 
imariimetnito en l a p r o d u c c i ó n a m -

í P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

W E Y G A N D 

P A R I S . 28 .— H a f a l l e c i d o a 
l a e l a d de n o v e n t a y o c h o 
a ñ o s , ©1 d i r i g e n t e m i l i t a r f r a n 
c é s g e n e r a l M á x i m e W e y g a n d , 
e n s u d o m i c i l i o de l a c a p i t a l 
f r a n c e s a . 

W e y g a n d , que m a n d a b a io s 
e j é r c i t o s - de F r a n c i a l a V i s o e -
r a de s u d e r r o t a en l a S e g u n 
d a G u e r r a M u n d i a l , se r o m 
p i ó u n a p i e r n a a c o n s e c u e n 
c i a de u n a c a í d a e n s u d o m i -
c i o , d u r a n t e el o t o ñ o p a s a d o , 
p r e c i s a m e n t e el d í a a n t e r i o r 
a s u c u m p l e a ñ o s . 

E l g e n e r a l W e y g a n d n o fue 
h o s p i t a l i z a d o , s i n o q u e se 19 
a t e n d i ó e n s n p r o p i a c a s a . 

P E R F I L B I O G R A F I C O DEL» 
E X T I N T O G E N E R A L 

F R A N C E S 

E l g e n e r a l W e y g a n d t o m ó 
p a r t e e n l a C o m i s i ó n m i l i t a r 
f r a n c e s a d e l A r m i s t i c i o a l f i -

, n a l de l a p r i m e r a c o n t i e n d a 
m u n d i a l e n 1918 y fue é l e n 
p e r s o n a q u i e n l e y ó l a s c o n d i 
c i o n e s i m p u e s t a s a los a l e m a 
n e s e n a q u é l i m p o r t a n t e a c o n 
t e c i m i e n t o m u n d i a l , c o m o 
m i e m b r o de l E s t a d o M a y o r d e l 

M a r i s c a l F o c h . 

U n o de s u s g lo r io sos mo
m e n t o s fue c u a n d o e n t r ó a 
c a b a l S o e n l a r e c o n q u i s t a d a 
c i u d a d de E s t r a s b u r g o y c u a n 
d o d e s p u é s a s i s t i ó a l a s c e r e 
m o n i a s de l a v i c t o r i a e n P a 
r í s e n 1919. 

E n los o s c u r o s d í a s de 1940, 
c u a n d o los e j é r c i t o s a l e m a n e s 
o c u p a r o n F r a n c i a , e l G o b i e r 
n o f r a n c é s r e c o r d ó l a s p a l a 
b r a s d e l M a r i s c a l F o c h : " S i 
F r a n c i a e s t á e n pe l ig ro , l l a 
m a d a W e y g a n d " . 

P e r o W e y g a n d p u d o h a c e r 
b i e n poco c o n a q u e l l o s e j é r 
c i t o s h u y e n d o a l a s d e s b a n d a 
d a . 

D o s a ñ o s d e s p u é s W e y e a n d 
fue n o m b r a d o g o b e r n a d o r de 
A r g e l i a , p e r o fue a r r e s t a d o 
p o r lo s a l e m a n e s e n 1942, y 
e s t u v o p r i s i o n e r o h a s t a e l ' f i 
n a l de l a g u e r r a . 

N u n c a o c u l t ó s u r e s e n t i 
m i e n t o c o n t r a e l g e n e r a l D e 
G a u l l e p o r m o t i v o s p o é t i c o s y 
c u a n d o h a b l a b a de é l , le l l a 
m a b a s i m p l e m e n t e " m o n s i e u r 
D e G a u l l e " . — E f e . 
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"Oneremos ver a nuestra Patria a 
la cabeza de ios pueblos libres" 

^¿tn u n a s condiciones d"e t r a h z p , 
-5* mejores posibles, no poariamos 

a i rontar lo que ú e nosotros pWa 
e l P l a n , 

H a b é i s t raba jacto sobre a n c o 
ponencias y reciactado con-
chJBtiones con 19i apartaoos y b a 
habido m á s ae 80( Intervenciones 
verbales en l as que con l a mayor 
absoluta libertad se h a n tocado 
todos los temas que nos hnpcrtar 
bain y se ban Introducido 168 mo-
dificacaones en e l t € « t o de las po-
nenolas. Eete es ©1 índ ice de I a 
l ibertad de viiestros debates. H e 
mos procedido como siempre den
t ro de l a mayor l ibertad y d igni 
dad. N u e s t r o * , trabajadores no 
quieren ser conoudkiofi por nadie 
m á s que por eílo^ y s u manchado 

mono con salpicones de yeso es 
tílsno uniforme de una l impia eje
cutoria . 

Nuestros bombras v a n a s u t r a 
bajo pa ra ganar é sustento y l le 
v a r la lel tefcaü a sus hogares y 
e s t á n lejos de l as algaradas cane
cerás , y a s í h e m c i conseguido unas 
espléníMdas conclusiones que aho
r a camarada Solís, te entregare
mos s lmból iGameme, p a r a que 
seas nuestro vehícu lo , para so l ic i 
t a r del Jefe dei Estado u n a a u 
diencia para que los trabajadores 
de la c o n s t r u c c t ó n puedan entre
g á r s e l a s a l Cauc l l lo . 

Ahora reptto l a frase con l a que 
e m p e c é esta Asamblea: con F r a n 
co por el éx i to de esta Asamblea. 

D I S C U R S O D E S O L I S 

Seguldamienite ^ Minis t ro Secre
ta r io G e n e r a l d d Movimiento 
p r o n u n c i ó u n discurso en el que 
tíljo que var ios centenares de t r a 
bajadores se hablan reunido en la 
Casa del T raba jo para estudiar y 
plantear con entera libertad sus 
problemas. 

Y o he estado, a í i r m ó , constan-
tamente a l tanto de vuestras dtoi 
efusiones pues se que h a b é i s ©stun 
diado temas Importantes y urgen
tes. S o n problemas v ivos y ac tua
les' y h a b é i s hablado d a r o p a r a 
los que no só lo son sordos, s ino 
que no quieren oír . Asunto funda
menta l lo h a s i d o ' e l de los salar 
r ios. H a b é i s pedádo salar los justos 
y adaptables a las modificaciones 
que puedan surgi r pues otra cosa 
se r la pan para hoy y hambre p a r a 
m a ñ a n a . Hoy os h a b é i s ocupado 
de los convenios y h a b é i s pedido 
que u n a vez qae exista se cumpla 
con rapidez. 

Os h a b é i s ocupado de l a segu^ 
ridaid social , vuestro pan de m a 
ñ a n a , e l de vues t r a ' v iudas y vues
tros hijos. 

H a b é i s tratado ú e l a hermandad 
porque no queréfe luchar, qvjeréfe 
c o m p r e n s i ó n , r e s p o nsabilidadles, 
pa r i i e ipac lón , que es l a manera de 
llegar a l a unlciad. Y h a b é i s d iscu
tido temas m á s p e q u e ñ o s , pero 
muy humanos, muy vivos, muy ac
tuales: vacacionies, a n t i g ü e d a d e 
Incrementos. 

Y o os felicito por el magn í f i co 
t rabajo que h a b é i s efectuado. 

Ahora dialogaremos con l a A d 
m i n i s t r a c i ó n y j a presencia de v a - , 
r í o s directores generales prueba 
e l i n t e r é s de l a propia Admin i s 
t r a c i ó n en vuestros problemas. Se 
v a a reun i r la Permanente de 
vuest ro Congreso S ind ica l y y a se 
h a n reunido tos presidentes de las 
secciones sociales, para , disciplina
riamente, pero vaJientemente, de
c i r lo que anhela en estos momen
tos el trabajador e s p a ñ o l . 

Estamos hartos de la p a l a b r e r í a 
de algunos. ¿Es que vosotros no 
sois trabajadores? ¿Es que no sois 
hombres o eatá i* comprados? Los 
que quieran hablar que vengan 
a q u í a conoceros y los que quie
r a n m andar que vengan a que tos 

eii jaás vosotros. P e r o que n o v e n 
gan gentes q u é n o h a n trabajado 
n u n c a y que n© sabemos q u i é n los 
manda y con q u é fines. Y o estoy 
seguro de que s ' a lguna vee se 
pretendiera i i m l t a i vues t ra l iber
tad, vosotros no v e n d r í a s a estas 
reuniones y y o no d i r i g i r í a l a O r 
g a n i z a c i ó n s i n d i c a l (Grandes 
aplausos). 

Nos hemos agrupado s i n pregun
t a r a nadie n i «JU10 Pensaba, n i 
de d ó n d e p r o c e d í a p a r a hacer l a 
E s p a ñ a grande que todos s i n duda 
n i mat iz deseamos. Queremos v e r 
a nues t ra P a t r i a a l a cabeza de 
los pueblos Ubres A q u í estáis^ v le -
ijos sindicalistas, procedentes de los 
m á s diversos campos y los j ó v e . 
nes que v a n a recoger l a an ta rcha , 
de acuerdo todos pa ra rescatar 
E s p a ñ a . E s a es l a tarea . 

E l Cauc i l l o os r e c i b i r á con su 
c a r i ñ o hac ia vosotros y s u hom 
b r í a de bien y e s t u d i a r á vuest ras 
conclusiones, estao seguros. 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ v w a F r a n c o ! 
P o r ú l t i m o , el s e ñ o r So l í s decla

r ó c lausurada l a Asamblea. C i f r a . 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 

A L Q U I L E R E S 

Q u i n a s de escribir 
Viuda de Bomar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

A L Q U I I X ) chalet 
A l t o del Cas taño , ca-
I e f a colón te léfono, 
con o Bin muebles. 
K a z ó n T l f . 351437. F e 
r ro l . 

S E A L Q U I L A bajo 
comercia l en ctea 
V i l l a r , R a z ó n : s e ñ o x 
G á n d a r a . - T r imk lad 
3. Teléf. 581457. 

A U T O M O V I L E S 

C O M P R O c o c h e 
«titórtario (Seat 600. 
GordiJiii u Ondime), 
buen esfbaldo, s i íg im-
dia mano s i n in ter-
medtoriios. R a z ó n : 
«« t a Admuinfetnación, 

con empleo de difcus 
"Academia Alcf tz i r" . 
Cardenal P a y á . 8. — 
Santiago. 

S B C R E T A K I A S de 
dirección. 'J-ran p o r 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad 
C á ' culo Mercan tía, 

p o r vender directa-
vení r para s e ñ o r i t a s , 

Taaul-meoanograffa. 
Correspondenc 1 a Co
mensa l e l d 1 o mas. 
P r e p a r a c i ó n en : " A c á . 
demla Alcázar" . C a r 
denal Payá , 9.— San
tiago. 

paracióm 
turas en 
A 1 c fizar". 
P a y a , 6.— 

de astgna-
A c a demla 

C á r d e n a ] 
Santiago, 

F I N C A S 

I N G R E S O Oficinas 
S i desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
« A c a d e m i a A l c á z a r " 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s m á s 

l m portantes f i rmas 
comerciales. 

C O M P R A - Y t N T A 
C O M P R O todo mue

bles, ropas. Canalejas 
142. Te léfono 352506. 
F e r r o l . 

D E M A N D A S 

P R E C I S A M O S p i 
fio alquiler , a ser po^ 
siibte a m u e b l a d o y 
t e l é fono . R a z ó n : T e . 
l é f o n o 581483, S a n 
tiago. 

I N G R E S O en Ban 
eos. Se admitea varo-
nes f s eño r i t a s . " A c a 
demia Alcázar figura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el nd 
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to
das l a s oposiciones. 
" Academia Alcáza r 
Cardenal P a y á , 6.— 
Santiago. 

C A R R E R A de Co 
merclo. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com 
pie ta «n ' 'Academia 
AJ c 4,2 ax". Cardenal 
P a y á 6. Santiago. T e 

'éfono 58-3538. 

E N S E Ñ A N Z A 

I D I O M A S , ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r las de gran eficacia 

B A C H I L L E R A T O. 
R a v á l l d a s . Clase» pa 
r a alumnos libres y 
ofidalea. ^ A c a a e p a i a 
A l c á z a r " . C a r denal 
P a y á . « . ~ Teléfono 
68-353S. Santiago. 

E S C U E L A de Maes 
t r i a indust r ia l . Pre-

vende l a oaaa 
n ü m . 12 de l a calle 
de los Lagar tos , ocn 
bajo y dos pisos, un 
solo piso libre. In for 
mes T l f . 582425. San
tiago. 

V E N D E S E F a r m a 
cia , s i t i o c é n t r i c o , 
Santiagoi Va lo r pre
cio coste. Informes 
F a r madroga S. A. , 
Coniceipcáón Ar ' ^na i 7. 

S E V E N D E N dos 
casas l l«ve en m3-' 
no, m ti y c é n t r i c a s 
u n a muy a m p l i a con 
dos bajos comercia
les. I n fo rman E n t r e 
M u r o s , 16-2° piso. 
Santiago. 

V E N D O 4.000 me
tros terreno, frente 

carre tera zona indus
t r i a l de Santiago. I n 
formes, Tl f . 581081. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O pens ión 
imposible atenderla. 
R a z ó n : T l f . 583563. 

Santiago. 

V A R I O S 

V E N T A c e r á m i c a 
p 1 &n o rendimiento 
oercanias C u r t í s . R a 
zón : B a n c o de L A 
C o r u ñ a , Ordeiaes. O 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Santiago. 

P R E S T E A T E N C I O N A BSCCOS A N U N C I O ^ ^ E n sus dtetín* 
tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo que te Interese. 

U N G A S T O M I N I M O 
Por cada palabra, ©n domingo, martes y testigos ^ . 4 » ^ 0'90 
Por cada palabra en d í a laborable . . . . . . «s « , . . . ^ «a OTS 
intercalados en esta Sección, precio por m i l í m e t r o : 

i m domingo, martes y ifCfitlvo* .••Eíii.íís l '50 
en d í a laborable V t 5 

Estos amuDcloe M adtoltea, como m í n t o o a l ancho «Je dos 
oohjmnae ú e l a Secc ión . 

£1 tiempo, en España 

NUEVO 
EMPEORAMIENTO 

MAiDRiED, 28. — Infonma-
c l ó n geoeriai: ISurainte l a ¡no-
dhe. pasada la. niubosidad h a 
sirio abumdanite e n toda l e 
Peníinsuila y Baleares . S e r e -
gistraroiii precipitaciones en 
l a s dos mesetas, vadle <M 
Efaro, C a t a l u ñ a y Daleaires. 
Po r e l d í a ha l lovido déb i l 
mente en G a l i c i a , las dos me
setas, va l le del Ébiro, Aedaiki-
c í a , Ba lea re s y Caniardas. H a 
habido nietillas mat inales e n 
puntos aislados ded Duero , 
centro y E b r o . 

P R E D I C J C T O N P A R A E L 
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Nuevo empeoramianto del 
tiempo, con aumento de l a 
niubosldad y l luvias , que em
p e z a r á n por el soroeste de l a 
P e n í n s u l a , exteodiéndoisie a 
A n d a l u c í a , E x t r e m a d u r a y 
Centro. E n e l Es te conttoua-
r á l a ndbosidad variaíbile con 
artgunas precipitaciones d é b i 
les aisladas. 

Tempera tu ra s ex t remas : 
M á x i m a de 19 grados en Aídí-
oarnte y M u r c i a y m í n i m a de 
uno bajo cero en Burgos . 

L a s ex t remas de M a d r i d 
h a n sido de 9 ^ grados a l a s 

16 horas l a m á x i m a y de 
^ grados a üas 2,30 horas l a 
m í n i m a . — Ci f r a . 

A m p l i a c i ó n d e l S e g u r o E s c o l a r , 

a n u e v a m a s a de a f i l i a d o s 
Convenio entre Francia y España, de protección recíproca 
a los estudiantes que c u r s e n en uno u otro país 

M A D R I D , 28. — H Seguro E s -
oofiar s e r á ampl i ado a u n a m a s a 
de a f i l ados , compuesta por los 
es t iudáantes de Bach i l l e ra to Supe-
xdor, G e n e r a l y L a b o r a l , « s c i M a s 
de Maepstterio y otros grados de 
e n s e ñ a n z a . 

P a r a hacer frente a es ta a m p í á a -
cáón, l a M u t u a J á t í a d del Seguro 
E s c o l a r h a orgaindzado unas jor 
nadas de t rabajo p a r a el estudio 
de todos los probtemae pttaote ar
des por l a a /p lkac ión en u n a m 
po m á s extenso ded Seguro, en l a 
que par t tcá ipan í u n c i o . - a r i o s del 
" I . N . P . " y representantaciones de 
l a s Comisar ias de P r o t e c c i ó n E s -
coilar y de l " S E Ü " . 

M ddegado general del I n s t i -
tiuto de Pírevls ión, sieñor G u e r r a , 
a c o m p a ñ a d o dea comisar io gene-
pal de P r o t e c c i ó n . Esco la r , s e ñ o r 
M a r t í n , y del secretario de l a M u -
tiuadidad ded Seguro Escolar , s e ñ o r 

Pagoaga, así como de o t ras r e -
pregentaciones, e d e b r ó a p r imera 
h o r a de l a tarde luna conferencia 
de Prensa , a ¡a que asiisticran re-
dadores de p e r i ó d i c o s , agencias 
informat ivas nac lonaües , R a d i o 
Nacionall de E s p a ñ a " y " T e t e v i -
s t ó n Espafioda". 

P r e v i a s unas pa labras died s e ñ o r 
G u e r r a , pon ien t ío de rel ieve ei I n 
t e r é s que tanto ed Minis ter io de 
B d u c a d ó n como e l de T r a b a j o 
sienten bacáa l a oibra de c laro a g -
no social que e l Seguro Escollar 
¡supone, ed Oomásairio de Protec
c i ó n Escodar hizo unas concretas 
roanifeáaciofnes sobre ed adeance 
Que t e n d r á esta a m p l i a c i ó n del 
peferMo Seguro. 

L O S O R I G E N E S D E L S E G U R O 

D e s p u é s de refer i rse a los 0'ri" 
gjemes de este Seguro que fué 
oanBeeíuenci'a dp una. propuesta 
h e d í a en e l Cooigreso Najcioínai de 
EetudiamibEe oeflebrado en 1953 Y 
de subrayar s u s i ^ i f t e t c i ó n de 
Ivu&tkia social p a r a que no se 
malogre ningú11 taiiento por feíta 
de medios e c o n ó m i o o s , dijo que 
ej Ins t i tu to Je p r e s t ó desde e l 
p r imer momento su c o l a b o r a c i ó n : 
Jm L e y F u n d a c i o n a l — a g r e g ó — 
p r e v e í a u n a apil ioación progre
s i v a de les henefi'cios de i S s ^ u r o 
a todos lof? eeitudianites cu alies-
quiera que fuesien su esgpeoiailidad 
y gnado docente. E n aotoal i -
d¡ad protieige a los a lumnos dte es-
cueSas t é o n k a e db Grado Medio; 
¿Le N á u t i c a y M á q u i n a s ; del M a -
glstierio die Periodiismo, de Cine -
mai tcgra f í a , superiores de B e l l a s 
Ar tes y Grado Suiperior de los 
Comeervatoriios db M ú s i c a curso 
Prieuniverelitariio y Grado Profe 
s ional Sa« esoueOias d^ Comer-
cao 

N I E T O A1STÜNEZ R E C I B I O 
A UNA R E P R E S E N T A C I O N 
D E L A A R M A D A PERUANA 

I m p u s o c o n d e c o r a c i o n e s d e l M é r i t o Naval 

nforme sobre la evolución... 
(Viene tít? m m e r a p á g i n a 1 

bas canit i t íades m á s o menos com
pensadas. 

L A P R O D U C T I V I D A D 

A p r o p ó s i t o de l a productividad 

í i cu l t ades mayores on que se en
cuentra e l p lan de Desarrol lo . L o s 
resultados iban dado U s siguientes 
factores como m á s importantes 

ÍÍ— Dificultades de coord inac ión 
en los ejecutores del Plan , di f icul . 

m a n i f e s t ó m á s adelante e l Vice- tades entre los sectores económico 
secretario de O r d e n a c i ó n Econó
mica— creo necesario hacer u n a 
a c l a r a c i ó n : Cuando se habla de 
productividad sólo se piensa en e l 
binomio productividad-salario (es 
í e c i r , m á s salario, m á s t rabajo) , 
cuando en realidad hay otra face
ta, otro binomio en el que inter
vienen t a m b i é n l a posibilidad de 
que los trabajadores tengan me
dios pa ra el mejoramiento de ía 
p r o d u c c i ó n ( lo que se l lama 
n a n t í a c i ó n de empresa o autofi-
nanedación) , faceta esta que no ha 
sido tenida en cuenta de forma 
suficiente por las empresas es

p a ñ o l a s . 

D E F I C I T C O M E R C I A L Y S U 
P E R A V I T D E L A B A L A N Z A 

D E P A G O S 

C o n t i n ú a el dé í ic i t comercial en 
e l mismo nive l que en los mis
mos meses del a ñ o precedente, 
pero l a balanza de pagos h a ar ro . 
jado u n s u p e r á v i t superior en 
250 millones de d ó l a r e s a^ de 1963. 

D ' l j P I O U L T A D E S C O N Q U E 
S E E N C U E N T R A E L P L A N 

D E D E S A R R O L L O 

L a Vicesec re ta r í a de O r d e n a c i ó n 
Económica , a f in de establecer un 
contacto directo y pulsar l a opi
n i ó n e s p a ñ o l a , h a realizado una 
encuesta, en l a que participaron 
unas 4.000 personus, sobre las di-

C O N V E N I O E N T R E F R A N C I A X 
E S P A Ñ A 

Can i t i nuó diciendo que en v i f " 
t u d de u n convenio esitablecido 
ent re los gobiernos f r a n c é s y es
p a ñ o l , e l Seguro protege t a m -
biém a los estudiiantes de n a c i ó » 
m í i d a d f r a n o í s a que cursen es* 
tuidios en E s p a ñ a en igualdad de 
condiaiones que p a r a los es tu
diantes e s p a ñ o l e s y rwcáprooa-
manite, Jos estudiantes e s p a ñ o l e s 
« n F r a n c i a e s t á n protegidos por 
e l Seguro E s c o l a r f r a n c é s . E n e l 
presente curso a c a d é m i c o se h a 
exitstmdüdo ed campo de a p l i c a c i ó n 
de l Segimo a l Bach i l l e r a to S u 
per ior Daiborai y G e n e r a l y a 
l a ^ escu-eftas die Ayudan te s T é c 
nicos Sani ta r ios y en estos mo
mentos se t r a m i t a n las dispo
s ic iones legales quis» c o n s a g r a r á n 
es ta e x t e n s i ó n a ^os estudiantes 
bispanoamstricanos, fiiMpinos por
tugueses y andorranos a s í como 
a los que cursan en e l Ins t i tu to 
Q u í m i o o de S a r r i á . Teniendo &n 
cuen ta las ú l t i m a s ampl iaciones 
de l campo de aiplioaoión, a c t u a l -
m e n t é ' cubre con sus beneficios 
a u n censo aproximado de 
m i l estudiantes, Recaücó que l a 
p r e s t a c i ó n da mayor a lcance so-
c i a i y q i v consti tuye e l aspecto 
fundamenta l del Seguro éfs l a die 
infor tunio familiair por qu iebra 
e c o n ó m i c a o por muertf» dei oa-
bsaa de famíHa , puesto que ase
g u r a a l estudiante l a cont inu i 
dad en los estudios iniciados has
t a oí t é r m i n o norma) de s u c a 
r r e r a pero &n n i n g ú n caso s e 
oonsiidera r u i n a o quiebra l a i n -
mf i c í e n c i a permanente dte medios 

e c o n ó m i c o s exii tSJnte an tes de 
producirse e i s iniestro, en u n m o 
mento en qul& no se tenga l a 
c o n d i c i ó n de mutuaMsta y a que, 
d© admi t i r se és te cr i ter io , que
d a r í a desvi r tuada l a ve rdade ra 
finaQidad de Ja pres ta ic ión . 

A C T U A L I Z A C I O N 
A g r e g ó quss se v e í a por l a ac -

t u a l i z a c i ó n del Seguro y a que 
de s>eis m i l pesetas a n u a í s s que 
e r a l a nres ta ic ión i n i c i a l , se n a s ó 
paula t inamente a 14.000 es tu 
d i á n d o s e p a r a «1 curso p r ó x i m o 
u n a eUSvaición de esta c i f r a 

E i to ta l abonado por e i Segu
r o desidte su i m p l a n t a c i ó n has t a 
e i f i n a l del e ^ r c ' c i o pasado as 
c e n d i ó a 158.430.350 ptas. 

Con referencia a l a sucesiva am
p l i ac ión de las prestaciones dijo 
que a l empezar e l Seguro en 1953 
só lo se c u b r í a n riesgos de infor
tunio famil iar y de accidente, pe
ro poco a poco fueron a m p l i á n -
dose. 

E l * 1.956 se e x t e n d i ó a l a 
tuberculosis pulmonar, en s u do-
büe aspecto y en 1958 a l a c i ru
gía y p s i q u i a t r í a . Hoy e l estudian 
te tiene cubierta una serie de r 'es-
gos de indudable i n t e r é s y de im-
portancia capital para s u econo
m í a E n prestaciones de c i rug ía 
e l estudiante tiene libertad de elec
c ión de m é d i c o y sanatorio e s t é n 
o no incluidos entre los servicios 
concertados. Actualmente los ór
ganos del Gobierno, atendiendo 

las peticiones y propuestas del 
sindicato estudiantil , han estable
cido importantes mejoras en las 
prestaciones sanitarias cuya regu
lac ión e s t á p r ó x i m a a publicarse. 

E n cuanto a l concepto gené r i co 

oe amdente , é l criterio que ^ 
apl ica es amplio y generoso 
to que ampara todas las a S ' 
dades relacionadas oor. la 
tóón de estudiante. ' W j ^ * 
emente que se produzca con ^ 
sion de actividades escolares 
port ivas . asistencia a a s a m w ^ 
viajes de estudio, practicas o ^ 
de carrera , etc. tienen condiciS 

h a ocurrido un siniestro que ca í 
só a l a v íc t ima gran invalidez v 
que h a ocasionado gaste-, de u n ¿ 
500 n u l pesetas, lo que da ideade 

l a importancia social ^ estas 
prestaciones. 

L A G E S T I O N D E LOS 
P R E S T A M O S 

D i j o m á s adelante ei señor Mar 
t i r que l a Mutualidad tiene enco
mendada l a gestión de los présta
mos a estudiantes y graduados 
establecidos por decreto de ene-
ro 1963, que han sustituido a la 
anterior ayuda a l graduado y ha 
aumentado su cuantía hasta cien 
m i l pesetas anuales para estable
cimiento profesional 7 36 mil pa
r a p r e p a r a c i ó n de oposiciones o 
rea l izac ión de estudies. 

S e ñ a l ó que l a cuota fijada y que 
pagan los estudiantes es de 171 
pesetas anuales, ya que la otra 
mitad, o sea 171 hasta completar 
l a cuota total de 342 pesetas, las 
paga e l Estado español a través 
del Ministerio de Educación Ntu 
cional y con cargo al Plan de In
versiones del Pondo de Igualdad 
de Oportunidades. L a contribu-

c i ó r del estudiante es mínima pa-
r a una tan generosa protección, 
m á x i m e s i se la compara con pri
mas y colizaciones de otros segu
ros . ( C i f r a ) . 

soc ia l , yi d i l í a u l t a d e s entre Ob 
jetivos definitivos y los de co
yuntura. 

2. — Dificultades derivadas de l a 
puesta en marcha de los nuevos 
fistemas previstos en el P lan , prin
cipalmente las acciones concerta 
das. 

3. — Poca flexibilidad de l a eco
n o m í a , necesaria para u n ajuste 
que, creo, no se h a conseguido. 

E l s e ñ o r A r g a m e n t e r í a termino 
diciendo que l a Viceseore ta r í a de 
O r d e n a c i ó n Económica , en orden 
a s u co laborac ión con el P l an de 
Desarrol lo, h a r á h incap ié en las 
siguientes actividades: 

1 — Intento de fomento de los 
consejos de empresarios, princi
palmente comarcales " interpro-
vincdales. 

2 — incremento del movimiento 
de l a p e q u e ñ a y mediana empresa. 

3.— Mayor presencia en el ex
terior. P a r a ello se p.stá preparan
do l a Asamblea Sindica! de E x 
portadores, que se ce leb ra rá en 
abr i l o mayo. 

4— Fomento de las bolsas de 
con t ra t ac ión . 

5. — Perfeccionamiento de estu
dios técnicos . 

6. — Mayor p royecc ión provin
cial de la misma actividad nacio
na l 

7 _ Que el Cuerpo de Economis
tas Nacional sea e l irgano asesor 
permanente sindical de toda ac
t ividad de tipo económico . ( C i f r a ) 

M A D R I D , 28. — E n e l Museo 
N a v a l del Ministerio de Mar ina , 
e l t i tular del Departamento, A l m i . 
rante Nieto Antúnejiz, r ec ib ió a 

una r e p r e s e n t a c i ó n de jefes, ofi
ciales y guardiasmarinas del bu
que escuela peruano, « I n d e p e n d e n , 
caá», surto en aguas de Carta
gena. 

E l Minis t ro de Mar ina e s p a ñ o l 
d i r ig ió unas palabras a los ma
rinos peruanos, en las que puso 
de manifiesto l a gran compene 
t r a c i ó n espiritual entre l a s dos 
Inactiones. S I Minis t ro , c o n t i n u ó 

diciendo. «Aquí h a b é i s encontra
do vuestra Pa t r ia , porque nos re

encontramos hermanos, y vosotros 
t r aé i s de aquellas t ierras regadas 
generosamente de sangre e s p a ñ o l a 
un. abrazo de paz y compenetra-
ción. E l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
Caudil lo de Eispaña, quiere que 
vosotros, a los que condecoro, l ie . 
véis con esta d is t inc ión l a verdad 
de esta E s p a ñ a que os quiere y 
¡admira . Mis respetos a l Presi
dente del P e r ú . Y ton estas pa 
labras terminó: «¡Viva P e r ú ! » 
( '¡Viva l a Mar ina P e r u a n a ! » . 

Seguidamente e l Ministro im
puso en las guerreras peruanas 
ccndecoraciones del M é r i t o Naval . 

1 Ifeirminadas las imposi(fiones, 
el c ap i t án de fragata S r . F e r n á n 
dez Dávi la , dió las gracias a l Mi
nistro de Mar ina por l a a tenc ión 
que e l Gobierno e s p a ñ o l h a b í a 

tenido para los marinos peruanos, 
que e ra cons ide rac ión hacia l a 

misma Pat r ia . Hizo votos por la 
v ida de S . E . el Caudil lo de E s -
p e ñ a , y t e r m i n ó con un ¡Viva E s 
ipañív!, quis fué contestado por 

guardiasmarinas y asistentes. 
Anteriormente, la representa

ción de l a Armada t)eruana h a b í a 
depositado una corona de flores 
con cintas de los colores del 
P e r ú y España , ante e1 monumen
to a Colón que se levanta en l a 
plaza que l leva el nombre del des 
cubridor. 

A l cordial acto a c o m p a ñ a r o n 
al Ministro, e l pr imer secretario 

de l a Emba jada del P e r ú por au
sencia del Embajador ; e l A lmi ran 
te Jefe del Estado Mayor de l a 
A r m a d a S r . M e l é n d e z ; Almirante 
Bobadi l l a y e l Almirante Di rec tor 
del Museo Naval . Todos los je-
í e s de departamentos del Minis
terio a s í como jefes y oficiales 
de l a Armada del mismo estuvie
ron presentes en e l acto. 

L o s visitantes peruanos fueron 
obsequiados en e l mismo Minis
terio con una copa de vino espa
ñ o l . ( C i f r a ) . 

H O M E N A J E D E L A A R M A D A 
P E R U A N A A L O S H E R O é S 

D E O A V I T E 
C A R T A G E N A , 28. — L a Arma

da peruana simlbolizada por l a 
d o t a c i ó n del buque escuela de 

aquella nac ión fraterna «Indepen-
tíf-ncia», surto en este puerto, h a 
rendido homenaje a los h é r o e s de 
l a Mar ina e s p a ñ o l a . 

U n a c o m p a ñ í a de alumnos de 
l a Escuela Nava l peruana, u n a 
brigada de M a r i n e r í a del Cuartel 
úe I n s t r u c c i ó n de Cartagena y una 
c o m p a ñ í a do Ar t i l le r ía , todas con 
Bandera y bandas de m ú s i c a y 
de cornetas y tambores, formaron 
ante el monumento que p e r p e t ú a 
la gesta de l a Escuadra e s p a ñ o l a 
en Cavite y en Santiago de Cuba 

E l comandante del buque perua-
no con un representante del E m 
bajador del P e r ú en E s p a ñ a y el 
Segundo Jefe del Departamento 
m a r í t i m o , vicealmirante G a l á n , , 

pasaron revis ta a las fuerzas y 
seguidamente fueron interpretados 
los himnos nacionales del P e r ú y 
de E s p a ñ a . A con t inuac ión el ca
p i t á n de navio don Oscar I tu r r i -
no Palco, comandante del buque-
escuela, y el representante del Em
bajador del P e r ú , depositaron una 
corona de flores con los colores 
nacionales peruanos y e s p a ñ o l , al 
pie del monumento. 

Finalmente las autoridades pre. 
sidieron el desfile de las fuerzas 
peruanas y e s p a ñ o l a s que h a b í a n 
rendido honores durnnte l a cere
monia. ( C i f r a ) , 

Pablo VI quiere dar 
al Sacro Colegio una 
expresión más efeclif 
va de representación 

R O M A , 28.— Su Santidad el Pa' 
pe P a b l ó V I en su discurso 
nunciado hoy durante la audl^ ' 
c í a g e n i a l concedida, r e f i " ^ 
se a i p r ó x i m o consfetOTÍ° y 
nombramteto de nuevos cara 1 
les, h a sfeñaiado la 1 
da r a l Sacro ^ l e g i c c a ^ 
zao una expres ión de 
n i ó n y de m á s efectiva r ^ . 
t a c i ó n de autoridad de ^ 
dad. de t radic ión, de c ^ ^ 
dl5 m é r i t o ^ a c a ^ d o Q ^ . ^ ^ 
c i l observar a es*e . ^ ^ ^ d i f i ' 
var iedad de ^ m c & C l ZúeK™<* 

d e T s a c r o C o * ^ ca****1* 0 

Es to indica Qu2 . l a , %.,rrad óvalo c 11 
Cristo, no es un " " ^ ^ ^ 8 . 
i n m ó v i l egoís ta Y .ndspen-
sino niás bien el vja; si. 
sable U'na srev nni t ior 
es unitario, a ^ / . ^ i 
me l a g ^ Y ^ CnMo ad fi 

o a r a o t e r i ^ a c i ^ ^ ^ 
plementaridad * . v e,i ca* 
c o n ^ u c i o n a h i a " ^ . e r 
tolicidad. M i . /e i» 
mandad, l a i < J ^ l d ^ ^ a l ^ ^ 
m i t e d a y e q ^ f ^ ) 
za en 1^ ^ A ' a ' 

C A B A L L O S A B * A B 
34 

T r e i n t a y cuatro f ^ d o ^ 

u n l ^ ^ ^ b a n d m en que efltai» 

la 
riojad<x5' 

. ca
en 
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N O T I C I A R I O 

EN «ESTA ES SU V I D A » 
SALDRA UN FERROLANO 

Miércoles de noche. Ter tu 
lia ante un televisor. E n «Es ta 
es su vida» un ba i la r ín , Vicen
te Escudero. 

__¿Salió a lgún ga'iego en es
te es(pacio televisivo? —pregun
ta uno. 

—Ninguno.— responde otro, 
—pero creo que fe han di r i 

gido a uno —informa u n terce

ro— y dijo que no le ape t ec í a 
i r a Barcelona. A h o r a creo que 
piensan meter a u n ferrolano. 

—¿A quién?— p r e g u n t é . 
Se me h a dicho e l nombre. 

Pe ro p r o m e t í que lo ca l l a r í a . 
S i n embargo, creo que m u y 

pronto se p o d r á decir quien es 
e l ferrolano que d a r á a cono
cer s u v ida a toda E s p a ñ a . 

Hágase socio de Cáritas 
Sí querido lector, h á g a s e sodo de Car i tas . E s mejor que 

anaar dando Uroosnas a todo e l que l a requiere. Porque hoy d ía 
hay gente para todo. Y q u i é n sabe si usted cuando da l imosna 
ai primero que le alarga l a mano no ayuda a quien puede m á s 
que usted, sólo que v a disfrazado de desharrapadc y de m a l v i v i r . 

Yo no sé si ustedes conocen el caso. Pero se lo voy a contar. 
Fue en Madrid hace algunos a ñ o s . U n a mujer ped ía l imosna en 
una esquina, con un n i ñ o de pocos meses. E l n i ñ o l levaba um 
parche en un ojo. L a c r ia tura lloraba desconsoladamente. E l c u a 
dro compadiecía a los viandantes. Y los viandantes dejaban l imos
na. Pero pasó um caballero que q u e d ó asustado. Porque el n i ñ o 
lloraba más cada vez. 

—¿Qué le pasa a este n iño? — p r e g u n t ó e» caballero. 
—Que tiene un ojito malo, s e ñ o r —respondí-) l a mujer . 
—¡A ver! ¡Descúbra le usted! — m a n d ó el caballero. 
L a mujer se negaba. A r g ü í a que y a le estaba atendiendo 

un especialista. 
—De todas maneras —insis t ió e i caballero. Soy m é d i c o . 
E n torno Se congregó mucho púb l i co . L a pordiosera l lamaba 

al caballero "curioso impertinente". E l caballero con cuidado, 
quitó el aposito de l a parte enferma. E l púb l i co lanzió un grito 
de horror... E l n iño , debajo del parche, l levaba ¡una a r a ñ a v i v a ! . . . 

Con esto sólo les quiero decir que hay muchos p ro fes lona lé s 
de la limosna sueltos. Verdaderos vagos profesionales que viven 
a costa de l a piedad urbana. 

Contra esta "industr ia", que explota l a piedad ajena, s ó l o 
hay un medio de combate. Que l a Caridad organizada sea eficaz. 
Y que las instituciones de car idad marchen de l a mano. P a r a 
ello es preciso que se cuente con medios. Y medios son los aue 
necesita Cár i tas . 

Si usted en vez de "tener su pobre" se hace socio de C á r i t a s 
ayuda a " su" pobre y a los d e m á s pobres. Y a d e m á s ayuda a 
combatir a esos tipos que no quieren hacer otra cosa que pedir 
limosna. Porque eso de ganar e l pan con e l gu^or de l a frente 
no les hace gracia. 

La única ferrolana que cantó 
en «Salto a la fama» 

Trabaja de camarera de ba-
rra, o sea barwooman, como 
Meen los ingleses. E s fe r ro -
tona, aunque nac ió en el m a -
drileñísimo barrio de Val lecas . 
Madrileñteimo y ferrolano des-
de que el Sr . Montenegro le 
hizo aquello aj Racing. E l a ñ o 
Pasado llevó tres premios en 
«Cammo de l a f a m a » . C a n t a 
^astamte bien. Se l l ama F i n a 
Rey, 

—¿Te retiraste d&l omto? 
- N o . 

—¿Alguna a c t u a c i ó n a ta 
visfa? 

— E n «Desfile de es t re l las» 
cuando me llamen. Pienso s a -
car tres premfos como en «Ca-
Wno de la f ama» . 

—¿Qué premios? 
—Canción modernat hispa

noamericana y espaMola. 
—¿Piensas ser ar t i s ta? 

S í . 
¿ A c t u a s t e a l g u n a v&s en 

TeiieVisi6n? 

S o y ¡a ú n i c a f e r ro lana que 
a c t u ó en «Sa l to a l a f a m a » . 
C a n t é «E¡ poeta l loró», 

— ¿ G r a b a s t e a l g ú n disco? 
— S o ñ a r no cuesta nada. 
- - ¿ E n s a y a s ? 
'—Cuando quiero. 
— ¿ C o n q u i é n ? 
— ¿ C o n el Maestro Malde y 

su conjunto. 
— ¿ P i e n s a s l legar a ser u n a 

oantcmte famosa? 
—Tengo novio en Ing l a t e r r a . 
— ¿ Y eso que tiene que v e r 

eon l a f a m a ? 
—Pienso l l egar a ser c a n 

tante. 
Y a Jas entrevistas con p ú 

blico les p a s a eso. Se cor tan 
cuando lo e s t á n en lo mejor. 

—/Dos claretes! —dijo uno. 

Escribe C O U S E L O 

K a r i o O f i c i a l d e 

M a r i n a 

Ingreso en los 
H o s t i a Saniíla 

lí Farmacia 
t̂ uSŜ  para formar 

R o d ^ 0 n f E d u a M o R a m o s 

^ S d o C 0 ^ 3 1 
^ P i t á n ' M ^ ^ 1 ^ 1 ^ L á z a r o , 
Gl la i t a E ^ a cion R o m á n 

^ i n . ? ^ ^ Ios P a r a m a s 

O r n a d a * F a ™ a c i a de l a 

^ N a v a f 6 , 1 9 C r U 2 d e l 
56 relae.iona ' a I p e r s o n a i que 

SOCIEDAD 
O P E R A D O 

E n e l H o s p i t a l M i l i t a r de 
G a r a b a n o h e l , h a s i do s o m e t i d o 
a u n a d e l i c a d a i n t e r v e n c i ó n 
q u i r ú r g i c a , e l c o m a n d a n t e de 
A r t i l l e r í a , y d i r a c t o r - g e r e n t e 

de " T r a n v í a s - F e r r o l " , don 
J u a n C a r d o n a R o d r í g u e z . 

S u e s t a d o es s a t i s f a c t o r i o , 
d e s p u é s de l a o p e r a c i ó n . L o 
c e l e b r a m o s g r a n d e m e n t e y de
s e a m o s a t a n q u e r i d o a m i g o y 
d e s t a c a d o f e r r o l a n o , u n t o t a l 
res t ab lee i m i e n t o . 

P Ü E R T O 

B U Q U E D E A R R I B A D A 
A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e 

de a y e r e n t r ó de a r r i b a d a e n 
e l p u e r t o f e r r o l a n o e l m e r c a n 
te e s p a ñ o l " R í o D u e r o " . 

B U Q U E E S P E R A D O 
S e e s p e r a e l v a p o r e s p a ñ o l 

" S a n P a u l o " , que se d i r i g i r á 
a P e r l í o , a r e p a r g j e n l o s as
t i l l e r o s de A s t a n a 

L a tiesta de C o n c e p c i ó n Arena 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á l a fiearta 

de Conc©pci6n A r e n a l , teniendo en 
cuenta que e l d í a 31, es domin
go. 

Po r los Inst i tutos de E n s e ñ a n 
z a Media, masculino y femenino, 
se organiza un p e q u e ñ o progra
m a pa ra festejar el d í a de Con
cepc ión Arena l . Habrá , m i s a a laa 
once de l a m a ñ a n a en l a iglesia 
parroquial del P i l a r , en Viv iendas 
Protegidas. , 

A las dooe, acto acedémico en 
e l Paraninfo del Inst i tuto. 

A los dos, comida de hermandad 

del Profesorado de ambos Centros, 
en e l Parador de Tur i smo . 

P R E S E N T A C I O N E S 
P a r a notificarle u n asunto q ü e 

le interesa debe presentarse en e l 
Negociado del Registro del A y u n 
tamiento, d o ñ a Perepetua F e r n á n , 
dez A n c a . 

J U N T A G E N E R A L D E L C A 
S I N O F E R R O L A N O 

L a J u n t a D i r ec t i va del C a s i 
no ferrolano convoca a todos sus 
asociados a l a Jun t a Genera l que 

En febrero, inauguración 
del Instituto 

E l pintor Segura To re l l a finalizio un cuadro de gTanrtes dimendones 
pa ra la pared del a l tar mayor de la capilla del In^ t i t u ío de Ense
ñ a n z a Media de Fe r ro l , E l cuadro representa ' E ' s e r m ó n de l a 
M o n t a ñ a " . E n el grabado, Segura Tore l la da las ú l t i m a s pünce.adas 
a una obra que a l h a j a r á e l pr imer centro docente local . E n l a p r i 
mera quincena de Febrero, con asistencia de r e p r f f e n í a c i o n e s del 
Ministerio de Educac ión Nacional, se i n a u g u r a i á *i edificio que a l 

berga a los Institutos ferrolanos. — (Foto M A N E L ) 

El camino del Puerto, en obras 

Como hemos anunciado, l a J u n t a de Obras del Fuente e s t á dotando 
de un nuevo pavimento a i Paiseo de la Mar ina , on e l tramo que 
comprende de de ¡a plaza de S a n Saturn ino hasta l a F á b r i c a de 
Lápices . L a s obras se real izan a buen ritmo. F n e; grabado un 
aspecto 9e las obrae * l a en+rada de: Puerto. — (Foto M A N E L ) 

se c e l e b r a r á en e l s a l ó n de fies
tas de l a mencionada entidad el 
p r ó x i m o d ía 31, a las doce en p r i 
m e r a convocatoria y a las doce y 
media en segunda, 

[ V A C A N T E S D E P R O F E S O R E S 
T I T U L A R E S D E F O R M A C I O N 
D E L E S P I R I T U N A C I O N A L Y 

E D U C A C I O N F I S I C A 
L a De legac ión Nacional de J u -

vemtudes convoca las plazas de 
Profesores T i tu la res de F o r m a 
c ión del E s p í r i t u Nacional y E d u 
c a c i ó n F í s ica , en los Centros de 
E n s e ñ a n z a Media y Profesional 
( Ins t i tu tos Labora les) de Aracena 
( H u e l v a ) y Cée ( L a C o r u ñ a ) . 

Podran solicitar las vacantes ob
jeto de este Concurso: 

a ) Miembros del Servicio N a 
cional de Ins t ructores en c u a l 
quiera de sus ca t ego r í a s . 

b) Dootores o Licenciados en 
a'.guna de las Facul tades de De
recho, Ciencias Po l í t i cas y E c o n ó 
micas o Fi losof ía y Le t ras . Con 1'-
tulo correspondiente de l a espe
cio-idad de E d u c a c i ó n F í s ica , ex
pedido por el Ins t i tu to Nacional 
d3 E d u c a c i ó n F í s i c a o Escue las 
oficialmente reconocidas. 

c) Maestros Instructores, t i tu
lados ,por l a E s c u e l a Miguel 
Blasco Vi la te la" , que tengan co
mo m í n i m o un a ñ o de p r á c t i c a s 
relacionadas con i a docencia de 
las materias que solicitan y hayan 
sido calificados favorablemente. 

L o s nombrados pa ra el desem
p e ñ o de las plazas convocadas per
c ib i r án ios emolumentos y grat i 
ficaciones fijadas por el Ministe
rio de E d u c a c i ó n Nacional . 

E l plazo de p r e s e n t a c i ó n de I n s 
tancias f ina l iza el día 30 de los 
corrientes. 

P a r a m á s detalles en l a Delega
c ión de Juventudes, General F r a n . 
co, 124 primero. 

F E S T I V I D A D D E S A N J U A N 
B O S C O 

E l p r ó x i m o d ía 31 del actual , 
t e n d r á n lugar, y con ocas ión de l a 
festividad de San J u a n Bosco, P a 
t r ó n de l a F o r m a c i ó n P r o í e s i o n a l 
Españo l a , los siguientes actos en 
la ciudad: 

10 Santa Misa, en l a Concate
dral de San Ju l i án . 

11,30: Acto A c a d é m i c o , en e l 
Teat ro Jofre, que c o n s t a r á de: 

a ) Memoria de ios aatividades 
de F o r m a c i ó n In tens iva Profesio
na l realizadas, en desarrollo y 
programadas en e&te Centro. 

b) Lección, sobre el tema " L a 
fo rmac ión Profesional y los acc i 
dentes de trabajo, a cargo del pro. 
fesor don Roberto V i d a l de L a 
T o r r e . 

o) Reparto da Diplomas a los 
alumnos titulados en los ú l t i m o s 

cursos de soldadores (dos) , bo-
binadores (dos), carpinteros, ins
taladores, delineantes industria.es, 
fresadores ,torneros y ajustadores-

montadoréS . 
d) Entrega de u n obsequio a don 

Maxtimáno Díaz Castro, n ú m e r o 
200 de los titulador tíe F o r m a c i ó n 
In tens iva Profesional de la lista 
general de efite Centro. 

D O N A C I O N D i , UN T E L E V I S O R 
P A R A E L H O G A R " M A N U E L 

D E V I E R N A " 
E l Hogar ce aprendices "Manue l 

de V i e r n a " del A u x i l i o Social , 
cuenta desde hace unos d ías con 
u n televisor que fue donado a 
dicho centro por don J u l i o Pisos 
Olmo. E l obsequiin del s e ñ o r Pisos 
fue acogido coiv muestras de ver
dadero agradeoimiient o por los j ó 
venes acogidos en este Hogar, que 
de manera admirable e^tá forman
do a la juventi i 

C O N C I E R T O D E L A 
F I L A R M O N I C A 

A y e r , a l a s o c h o de l a t a r d e , 
se c e l e b r ó en el T e a t r o R e n a 
c i m i e n t o , e l s e s^mdo c o n c i e r t o 
d e l c u r s o 1964-65, de l a F i l a r 
m ó n i c a F e r r o l a n a . E s t u v o a 
c a r g o de l a o r q u e s t a M a s r e r s -
p l a y e r s " , de L u g a n o ( S u i z a , 
d i r i g i d a por R i c h a r S o h u m a -
c h e r . 

L a m e n c i o n a d a o r q u e s t a , 
q u e a c t u ó p o r s e g u n d a v e z e n 
F e r r o l , h a c o n f i r m a d o s u e x 
t r a o r d i n a r i a c a l i d a d . E l p r o 
g r a m a , con o b r a s de V i v a l d i , 
B a c h , T e l e m á n y M o z a r t , h a 
s a t i s f e c h o a l se lec to p ú b l i c c . 
a s i s t en te , q u e los a p l a u d i ó a l 
f i n a l i z a r c a d a u n a de l a s i n 
t e r p r e t a c i o n e s . 

U n n u e v o é x i t o de n u e s t r a 
P r i m e r a s o c i e d a d m u s i c a l , que 
e n este c u r s o c u m p l e d iec i s i e t e 
a ñ o s d e v i d a a l s e r v i c i o de l a 
b u e n a m ú s i c a e n F e r r o l . 

Notas n e c r o l ó g i c a s 
F a l l e c i ó e l c o m a n d a n t e d e 

A r t i l l a r * d o n ; A n t o n i o R e y 
R e y , q u e g o z a b a de g e n e r a l es

t i m a c i ó n , s i e n d o s u m u e r t e 
s e n t i d í s i m a . 

A s u f a m i l i a , e n l a p e r s o n a 
de s u h e r m a n o , d o n F r a n c i s c o 
R s y R e y , c a p i t á n de A r t i l l e r í a , 
y e s t i m a d o a m i e o . n u e s t r o n é -
samf» 

J O R N A D A F E R R O L A N A 

RESPONSABILIDAD 
O es que le demos demasiada imponanci i t a l a op in ión del 

s e ñ o r Esca r t í n , cr i t ico de fútbol , e x arbitro y ex seleciona. 
dor nacionaL Se l a damos, en cuanto el s e ñ o r E s c a r t í n 

cpdna de cosas puramente deportivas, conced iéndo le un margen 
de objetividad y un apreciab e conocimiento de la mater ia . 

Pero como los opinantes sobre el asunto son en España» 
alrededor de seis o siete millones, y , de ello*, unos dos o tres 
m i l expresan su opinión en letras de mo.df cada semana, e l 
s e ñ o r Esca r t ín , como opinante, queda un tanto diluido por l a 
cantidad, pese a l a fama que nadie le niega. 

S i n embargo, qu i s i é r amos , desde este r incón provinciano, 
ac la ra r algo que el repetido s e ñ o r E s c a r t í n —en una c r ó n i c a 
publicada en e l diar io "Pueblo"—, no aclaro sufleien temen te. 
Ref i r i éndose a l encuentro que d e p o r ü v l s t a s y a t l é t i cos de M a 
dr id dilucidaron en el estadio de Riazor , el famoso crit ico dice 
que sólo una p e ñ a ferrolana dio l a nota desagradable con unas 
octavillas un tanto destempladas de textoi, calificando, de paso, 
a l a repetida peña j de irrespoEfcable. 

E l ju ic io que le merece a ' s « ñ o r Esca r t í n esa p e ñ a , se nos 
antoja bastante precipitado. Pero s i escribe " p e ñ a ferrolana", 
sin m á s , los lectores de l a capi ta l de E s p a ñ a puede entender^ 
que en Riazor , e l domingo ú l t imo , se concentraron p e ñ a s <je 

j todas las ciudades gallegas, a m é n de las de L a C o r u ñ a , a i ob
jeto de ovacionar e l Deportivo, alternando las ovaciones con, 
miradas y gestos despreciativos dirigidos a IOE once jugadores 
rojib.ancos. 

E n l a superficie, n i siquiera las cosas fueron así , y en e l 
fondo —una vea desprovisto el asunto de l a gravedad que pa
rece desprenderse de l a c rón i ca mencionada—. la verdad es que 
" p e ñ a fe r ro ' ana" no es lo mismo que " p e ñ a deporlivista ferro-
l a n a " . E s decir: resulta que unos cientos —no sé c u á n t o s — , 
ferrolanos incondicionales del Deportivo de L a C o r u ñ a suelen 

l i r a l a capi tal de l a provincia para animar a l equipo de sus 
amores. E l resto de los ferrolanos —hasta un n ú m e r o que so 
acerca a los cien mi l—, se quedan en l a dudac departamental 
jugando a l dominó , contemplando pe l ícu las americanas o dur
miendo l a siesta, menos los componentes d? las p e ñ a s racin^ 
gulstas, que emplean las tardes de domingo en an imar los cou 
lores del equipo de su ciudad na ta l . 

Se nos antoja, por lo tanto algo desorbitado, lo de "peñai 
ferrolana", de igual modo que nos parece muy grave l a deno
m i n a c i ó n de Irresponsable apocada a un grupo de señores que 
opinan, por ejemplo, que hay equipos poderosos y casi intoca
bles en el á m b i t o fu tbol ís t ico Se trata, a l fin y a l cabo, de 
u n a o p n l ó n perfectamente respetable, e s t é o no equivocada. 
Que creemos que no lo es tá del todo, aun a riesgo de que se 
nos califique t a m b i é n a nosotros de indigentes"de l a respon
sabilidad. 

MA R I U S 

D e l e g a c i ó n C o m a r c a l d e S i n d i c a t o s 

C f i c í n a d e f e n c u a d r a m i e n t o v C o l o c a c i ó n 

De meres p 
proooctores afecta 

ei uro tecno 

os 

oe la l 
L o s señoires productoires, qus a 

ootnitimiación se re lac ionan a f e e 
tados en exp&dDíintes de Cr i s i s 
25/64, promovido a ins tanc ia <iQ 
!«, E m p r e s a Nac iona l B a z á n , S. A 
E a o t o r í a de E l F e r r o l d&l Oau-
dil lo defoirn efectuar s u presen
t a c i ó n en i a A g e n c i a del Ins t i 
tuto Nac iona l de P r e v i s i ó n da 
esta Ciudad, s i t a en l a P l a z a dR 
E s p a ñ a , en d í a s laborables a e f e c 
tos de peirciíbi.r el S ^ u r o de Des
empleo que les i i a sido oonce-
didoi 

D . Mamiuei F r ^ r e Dopioo 
D . Antonio Cefe Igieisae 
D . Pedro G ó m e z L l s 
D . J o s é A r i a s O í a z 
D . E m i l i o Gonzá lez H e r m i d a 
D . Manue l P : n a R i v e r a 
D . A g u s t í n G o n z á l e z Santos 
D . E m i l i o R i v a s L ó p e z 
D . J u a n G u n d í n R o d r í g u e z 
D . J o s é Calvo F o r m ó s e 
D . En r ique Sande Mosquera 
D . Aarustín Sixto V á z q u e z 
D . R a m ó n R o d r í g u e z Blanco 
D . Manue i F&rredra L ó p e z 
D . A g u s t í n Ramos Cas t ro 
D . J u a n A Díaz F e r n á n d e z 
D . Manuel R o d r í g u e z S^ijo 
D . Ange l Beoeiro R i v e r a 
D . R a m ó n G a r c í a Deibe 
D . A n d r é s D í a z F ? m á n d e z 
D . J u l i o Ca 'vo Por t a 
D . R a m ó n R o d r í g u e z Vizoso 
D . Vic to r iano G o n z á l e z R o c a 
D . Marca lmo R o d r í g u e z G a r c í a 
D . El íseo R o d r í g u e z Anidos 
D . A n g e i G a r c í a D í a z 
D . J u a n Porto C a í n z o s 
D . J u a n Se-ro P r e i r á 
D . L u i s B!co Sande 
D . J u a n Rico Sande 
D . B a l t a s a r Couto Beno 
D , Ale jandro Sande Lago 
D . R ica rdo Pazos A n e í r o s 
D . Melchor ROMI L o u r e d a 
D . Vicente Frei,re F a c h a i 
D . Alfonso Delgado L ó p e z 
D . Manuel Polo S ruantes ^ 

D . J u a n M a r t í n e z Canosa 
D . Manue i Anides N a v e í r a s 
D . L u i g L a g o L e a l 

D . Ale jandro G a r c í a Gar ro te 
D . L u i s Cobelo D í a z 
D . J o s é A . L ó p e z Tei je i ro 
D . Remiurjio L ó p e z A n c a 

ELMtfíCAdO, 

F i . n 3 i p a . G 3 p r e c i o s e a e] 
M e r c a d o C e n t r a l . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 
M e r l u z a , 46; M e r l u c i l l a , 38; 

P e s ^ a d U l a , 27; P e s c a d i l l a s i n 
c a b e z a , 3 3 ; P u l p o , 20; G a m 
bas , 120; C a i a m a r e s , 45 ; C h o 
cos, 19; C o l a s de R a p e , 50. 

P E S C A D O S F R E S C O S 
M e r l u z a , 80 a 110; P e s c a d i -

11a, 60 a 75 ; A b a d e j o , 30 \ 60 : 
R a p ? , 90 ; R o d a b a l l o , 130; R o -
b a l i z a , 80; L e n g u a d o , 100; S a l 
mone te , 100; L i b e r n a , 26; M e l 
gas, 45 ; F a n e c a s , 18; J u r é i s , 
8; P o t a s 24; P a l o s , 10; C a r 
n a v a l e s , 10; P a n c h o s , 26; E s -
ca r apo to , 28; C h o u pas , 30 ; 
C h o c o s , 35 a 40; P u l p o , 24 a 
34 ; C a l a m a r e s , 42 a 50; P a l o 
m e t a , 12; S a r g o , 22 ; C o n g r i o , 
20. 

C A R N E S 
T e r n e r a de l.8, 130; T e r n e r a 

d e 2.?, 100; T o r n e r a de 3.?, 70 ; 
C o r d e r o 60; N o v i l l a d e l . 1 , 80 ; 
N o v U I a de 2.3, 60; N o v i l l a de 
3.?, 40; P o l l o , 52 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
P a t a t a s , 3,70 a 5; O r e l o s , 10 

a 12; Nueces , 27; H a b a s , 17; 
P l á t a n o s , 13 a 15 ; T o m a t e s , 16 
a 22 ; A j o s , 30 a 40; Cebo l l - i s , 
4 a 8; L i m o n e s , 10 a 14; Pora.?., 
30; H u e v o s , 38 a 45 ; N a r a n jas, 
5 a 8; M a n z a n a s , 20 a 25 ; U v a s 
6 a 14; N a r a n j a s m a n d a r i n a s . 
8 a 12. 

Biblioteca de Galicia



EL CORREO G A L L E G O • f 2 9 - 1 - 1 9 6 5 I 4 

M I Y P R O N T O 

B E C K E T 

H e g í s f r o c i v i l 

N A C I M I E N T O S : F r a n 
c i s c o J o s é R o d r í g u e z y V á 
r e l a ; J o s é A n t o n i o S e c o y 
O r t e g a ; D a n i e l E n r i q u 3 
M o n t e r o y S e o a n e ; M a r í a 
E l e n a S i m ó n y A l g u a c i l . 

D E F U N C I O N E S : E m i l i a 
t M a r í e C a n t e r o , de 101 
« ñ o s de edad . 

I a s m a r e a s * b o y 

D I A 2 9 
P L E A M A R E S : 1.34 á d l a 

m a ñ a n a y 1»68 de l a t a r d e . 
B A J A M A R E S : 7.46 de l a 

m a ñ a n a y 8,10 de l a t a r d e 

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

T u r n o s e m a n a l d e f a r 
m a c i a s d s g u a r d i a : 

D o n M a n u e l P u n i n G a 
r r i d o , G e n e r a l F r a n c o , 94 
y d o ñ a I s a b & l S i l v a M a e s 
t r e , S a n F r a n c i s c o , 42. 

L a Voz de F e r r o l 
I^iocipaltes a/uidiicionies para/ 

hoy: 
8P0 Aperitiuina. \ 
8,02 R a r i á o d s t e m a . i 

11.02 OaipÉtiullo V d© Amores 

11,16 BatiLudUo B L E . 
11,30 H i i j a usted s u p r o g r a m á 
i s ,02 Aáimanaque. ; 
12,16 T e m a s eapañoJied, * 
12,60 B a d á o rotmanioe. ; 
13,00 ditto de oyeotes 
13^5 L a s mejomeis carne loircar. 1 
13,95 Avainoe Iinformaitivo cCefli 

m e d i o d í a . 
14.03 R a d i o aperiitdivo. 
14,30 S e r v i d o I n í o r m a t i i v o díe 

R a d á o Nacional de E s p a ñ a 
14,52 M i c r ó f o n o deportivo. 
15,30 CaTit-uío X I de k novelai 

"Cair tas de Taibacng". 
16,45 Aftibum simfónilco moderno 
16.00 CJiulb de oyenites. 
17.01 Capíítiuilo I de l a nove

l a " M i P r i i n a B a d i e ü " . 
17,16 Rapsodia h ú n g a r a de 

LliiSElt. 
17,36 Recuerdos de Soiiza. 
18,000 Oa^iotto X X X de l a -JO^ 

veda "Noche s i n es t re l las" 
18.00 AjngeJnjS. 
19j01 Ó'uib de oyenes. 
19,30 Ondas esccttiaifes, prograi-

m a de l a R ^ l 
20.01 Avaoce iinformait'ivo., , 
20,03 Ronda españolla. 
20,30 F e u m ó n de baile. 
21,00 Conitrapmnto. 
21,03 E n r i tmo de ruiroba con 

D o n Stan í ley y s u or-
cj'jeeita, 

2il , lS Fiéisita f l amieocá r 
21,25 UHídma edíioión, 
22,00 P e r v i c í o In fo rmat i ívo de. 

R a d í o NacianaJ de E s p a ñ a 
22,15 F e r r o í de Noche. 
23,56 Bueruas ñoohies,v 
24,00 Cíertre. 

I I 
| M U Y P R O N T O | 

I B E C K E T | 

GUIA MORAL 
J O P R í E : «iLos pistoleros de 

Cüasa G r a n d e » — 3. Mayores de 
18 a ñ o s . 

A V E N I D A : «Loe c a ñ o n e s de 
N a v a r o n e » — 2. Mayores de 14 
a ñ o s . 

C A L L A O : « L a s gemelas» — 2. 
Mayores de 14 a ñ o s . 

C D i l E M A : « C a r r u s e l noctur
n o » « - 3. Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : « U n d í a vo lve ré» 
3 R . Mayores de 18 a ñ o s , con re
paros. 

R B N A : « B i e n v e n i d o Padre 
M u r r a y » — 2. Mayores de 14 
a ñ o s . 

A T E N A S : «El hombre de 
O k l a h o m a » — 2. Mayores de 
14 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : « T i t á n e s 
de l a m o n t a ñ a » — 8. Mayores 
de 18 a ñ o s . 

A R E I R T 0 C A M 

M A Ñ A N A 

E N E L 

AVENIDA 
DE A^ ALFABETO A PROFESOR 

DE IDIOMAS 

O C A N T I N F L A S O 
E N 

E L ANALFABETO 
NO S A B E L E E R N I E S C R I B I R . . . i P E R O D E J E L O V D . H A B L A R ! 

Cuando oiga a 

C A N f I N F L A S 

hablar el e spaño l p r e g u n t a r á 

q u é idioma es el que h a estado 

u&ted hablando ba&ta l a fecha. 

T e a a 

C A N T I N E L A S 

banquero, mús ico , mil lonario, 

trovador, a n a l í a b e f o . . . i y pro

tector de d o m é s t i c a s en apuro! 

U n f e s t i v a l d e r i s a s a i q u e q u e d a Y d , i n v i t a d o 

Ferrol hace 40 años 

t i j f % m M i l i ? ! & E n funcionoS de 5*45 — 8 y 10'45 

U N A P E L I C U L A V I B R A N T E D E A C C I O N I N T E N S A 

IM iWiA »U, PAÜKE U51HRAY 
(SuperScope — EastmancOiO?» 

Con R E N E M U Ñ O Z — C H A R I T O D E L R I O 
C o m p i e m e n í o : S O - D O (Mayoies 14 a ñ o s ) 

29 D E E N E R O D E 1926 

M a ñ a i n a , en e l Hoopd'tal die C a -
midiatí, se oeflebir'airá e l acto de des-
otdbrir %m busto de! que fue H e r 
mano Mayor , el reoonclaido doni 
Amtonáo P i ñ e y r o M a r t í n e z , A l ac 
to se 1© d a r á grain solemuiidad, y 
asdistirán oumerosae pepíPesenta-
ciones. 

Nmeva Direicfciva de l a Asoc ia 
c i ó n de Maesbros Nacionales: 

Pr€tsiiid)enftic honorar io , don L u 
c iano Seoane Seoane, Inspector 
de E n s e ñ a n z a . 

Presidenite, don D a r í o Bllanco 
Cabeza, Maest ro de l Oetntro. 

Setoretaria, d o ñ a N a t a l i a Abe-
leoda de F e r r e i r a . Tesorera , d o ñ a 
R e g i n a Garcfí- , de Mondos . V i c e , 
dan Raanáro G a r d a , de M e h á , B l -
bilíiotecaráa, d o ñ a Manue l a Sie jo , 
de Cobas. V i c e , don T o m á s S e -
raotes, de Cobas, V o c a l primero, 
don L á z a r o Blanco , de L a G r a 
fía; d o ñ a P i i a r Pé rez , de S a n Fe-
idipe; d o ñ a EJdsa Vil laiverde, de Fe
r r o l ; don A n d r é s Boado, de Moe-
che; don F r a n c i s c o Becc-iro, de 
N a r ó n ; d o ñ a P i l a r R o d r í g u e z , de 
Nfeda; don Eustlqiuáo Deza, de S a n 
SataréidnO; dona Aogeia R i i i z . de 
Serantes ; don Antonio Seoane, de 
Somoza, y don J o s é Saiigado, de 
Va l t íov iño . 

S e h a recibido u n telegrama del 
Minis ter io de Mar ina , anuncian
do l a r e m i s i ó n de un total de 
10.650 pesetas, para l a termina

c ión de l a i n s t a l ac ión de t u b e r í a s 
en l a E s t a c i ó n Nava l de L a G r a ñ a . 
T a m b i é n se e n v í a igual can t idad 

p a r a e l pago de los jornales que 
l i e n devengado los obreros de la 

Sociedad Genera l de Obras y 
Construcciones de Bi lbao , que 
trabajan en tales obras. 

E n Catabois, en una reyerta re
s u l t ó herido de dos p u ñ a l a d a s un 
j c v e n de 23 a ñ o s , que regresaba 
de un baile y fué agredido por 
dos sujetos. 

L a Guarctia C i v i l busca a los 
autores de l a agres ión . 

E l herido h a ingresado en e l 
Hospi ta l de Car idad . 

S e destaoa a l a Comandaoc la 
de Ponítevedr®, a l teniente coronel 
de l a G u a r d i a CdvH, don Emíliio 
V a i l l o N ú ñ e z . 

—Se nombra a t a n n o observa
dor de aeropSaiios, all teniienite de 
Itnfanitería, don J o s é P é r e z Pardo, 
diesttoado e n eí T e r c i a 

—Se concede l a C r u z den M é 
r i to Naival, de p r i m e r a , con düs-
tSniMvo Manco, a l p r imer coodes-
t a b í e , don Amtondo T i n o c o Sáfi ' 
cihez 

—Se dispone que e l c a n e l l á n se
gundo, don J o s é Costa P e y r ó , pa
se dSestímado aü arsenal de l a C a 
r r a c a . 

—Se dispone q ü e efl escrlbleoie 
d o n J o s é V icen t e P r a n c l i , cese en 

I 
I M I Y P R O K T O I 

M I Y P R O N T O 

B E C K E T 

K a b i a u s i m . . . 
. . . Q u e h a s e n t a d o m u y m a l 

en todos ios s e c t o r e s de l a c i u 
d a d , a e x c e p c i ó n d e l g r e m i o de 

t a b l a j e r o s , l a n u e v a s u b i d a 
e x p e r i m e n t a d a p o r i a c a r n e de 
t e r n e r a ? . 

...Que cuando todos estaba* 

El tiempOt ayer 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 

12 ; m í n i m a , 7; m e d i a , 9 ,5 ; 
d i r e c c i ó n de l v i e n t o , S í E ; 
f u e r z a d e l v i e n t o , f r e s c a 
c h ó n ; e s t ado d e l m a r , m a -
r e j a d i l l a d e l N O ; c i e l o , c u 
b i e r t o ; v i s i b i l i d a d , p o c a ; 
b a r ó m e t r o , 741,3; l l u v i a , 1,6 
l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o . 

mu mism 
S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i 
c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a c a 
p i l l a s a n t u a r i o de l a A n g u s t i a , 
p l a z a de H o n o r i o C o r n e j o . 

B E C K E T 
ed Min is te r io de M a r i n a , y pase 
a l Departameti to de Cartaigena. 

— P a s a desittoado a l Mimásterdo, 
é l c a p i t á n de corbeta, don J o a q u á h 
L ó p e z Cor t i jo . 

— E s pasaportado p a r a Car tage
na , como segundo comandante 
dtell " K a n g u r o , el teniente de n a 
vio, don Gonza lo Druiquetas U o -
pdz. 

I I O ¥ 
E N 

J O F E i E O 

Ayer se t r a s l a d ó a L a C o r u ñ a , 
una comis ión d© l a J u n t a Direc
t iva de l a Sociedad de Agricultu-
tores {(Libertad y P rog reso» , de 
Serantes, con objeto de adquirir 
arbustos y proceder 6. su planta
ción en l a nueva carretera que va 
a D o n i ñ o s , el d í a que se celebre 
en Serantes las Fiestas del Arbol 

E n t r ó de arr ibada ol vapor fran
cés «Marsei l le» , de 1.500 toneladas 
que tiene a v e r í a s causadas por el 
gran temporal que reina en esta 
costa. 

Procede de L ive rpoo l y se di
rige a G i b r a l t a r 

F u é desembarcado u n t r ipulan
te herido de contusioaes, que p a 
só d e s p u é s a l Hospi ta l de Ca r i 
dad, 

¡ iNTtRESAiNTISIMO E S T R E N O ! 
Un «Western» pleno de acción, 

dinamismo e interés 

EN DELICIOSO COLOR 
METRO SC OP tí 

«JORGE M I S T R A L . 
\ A U P ( N I C O U moum 
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mmot ROY ROVi LAMO H09UCB» ra» J.O. M*B»«0 
nCOA-ttHfiO* lASIMAHCOlOt-MiiaOSaM 

(Mayores de 18 años) 

Funciones a las 5*30 - 8 y 10*45 

Los más famosos intérpretes en un apasionado drama 
romántico que recordará eternamente 

H O Y E N E L 

C A P I T O L ^ 
Un amor espectacular, tan personalmente conmovedor, que 

creerá le está sucediendo a usted 

U N D I A V O L V E R E 
P A U L h L W H ^ N y j O A l í N E W ^ D W - h O 

Fuüciones: 5*45 - 8 - 10*45 (iVlayores - 15) \ 

M I Y PRONTO 

m o s t a n t r a n q u i l o s , p u e s t o que 
se n o s h a b í a f a c i l i t a d o l a n o 
t i c i a de que l a c a r n e n o sulrf 

r í a , r e s u l t a que a los p o c o s 
d í a s se pone a l p r e c i o q u e y a 
e n t o n c e s se s u p o n í a ? . 

. . . Q u e e l m o t i v o de l a s u b i 
d a de í a c a r n o r e s u l t a q u e es 
u n a u m e n t o e n k i l o c a n a l de 
dos pesetas , p o r lo q u e s e g ú n 
e l l a s , se i e s p o n e e l m i s m o on 
s e t e n t a y c u a t r o , m á s u n a pe
s e t a de i m p u e s t o s m u n i c i p a 
les? . 

. . . Q u e p a r a s e r e n t r a d o r de 
c a r n e s y c o m p r a d o r e n l a s fe
r i a s , h a y que t e n e r u n p e r m i s o 
e s p e c i a l , a ú n c u a n d o h a y m u 
c h o s que e f e c t ú a n e s t a l a b o r 
s i n t e n e r l o ? . 

. . . Q u e , c a m b i a n d o de t e m a , 
i n f o r m a m o s a us tedes q u e e n 
l a C a l l e D o l o r e s h a n s i do s u s ; 
í i t u i d a s l a s s e ñ a l e s de a p a r c a 
m i e n t o p r o h i b i d o p o r q u i n c e 
n a s , po r o t r a s de a p a r c a m i e n 
to a u t o r i z a d o p o r q u i n c e n a s .y 
q u e e s t a m i s m a s e ñ a l s e r á co
l o c a d a e n l a s o t r a s r a l l e s de 
a p a r c a m i e n t o v i g i l a d o ? . 

. . . Q u e y a h a n a b a n d o n a d o 
n u e s t r o s l a r e s l a m a y o r í a de 
l a s T ó m b o l a s i n s t a l a d a s e n e l 
C a n t ó n de M o M n s ? . 

. . . Q u e q u e r e m o s v o l v e r a i n 
s i s t i r ©n l a f a l t a de u n i d a d 
h o r a r i a e x i s t e n t e e n los re lo
j e s p ú b l i c o s de n u e s t r a c i u d a d , 
y a q u e h a y a l g u n o s que u n o s 
d í a s l l e v a n de c i n c o a d iez m i 
n u t o s de a d e l a n t o , y e n o t r a s 
o c a s i o n e s , l l e v a n l a m i s m a d i 
f e r e n c i a , p e r o de a t r a s o ? . 

D O N E S P I A 

B E C K E T 
L a s obras de 

abastecimiento 
de aguas 

E l " B o l e t í n Oficial del E s t a r á 
l legaco aj/er pufcüca ia recoiudón 
de l a Coafederac ión Hldrográfka 
c*el Norte de España , seña lan o la 
fecha del 4 de Febrero próximo y 
de once a catorce horas para la 
ce lebrac ión ¿e l acto dg pre¿enta-
c ión de las actas previas a la ocu 
p a c i ó n ce las fincas d'el afctrto 
pa ra obras (te abastecimiento dé 
aguas, procediena< a su expro
p iac ión . 

M l l Y P R O N T O 

BECKET 

J O F R E | r t | ( ^ ^ ^ 
H o y : 5,30 — 8 y 10,45 

¡ I n t e r e s a n t í s i m o Es t r eno ! 

« L O S P I S T O L E R O S D E 
C A S A G R A N D E » 

Con Jorge Mis t r a l 
y A i e x Nicol 

ü i i «Wes te rn» pleno de acción, 
dinamismo y ene rg í a 

(Mayores 18 a ñ o s ; 

A V E N I D A 

H o y : 4 — 7 y 1U,45 
«Por ú l t i m a vez» 

U n programa a u t l T i c a m e n t e 
gigante 

Butaca , 7 ptas; Entresuelo, 5 ptas. 

«LOS C A Ñ O N E S 
D E N A V A R O N E » 

Con Gregory Peck 
D a v i d Niven y Anthony Quinn 

¡La m á s grande aventura 
j a m á s f i lmada! 

H O y 

Pau l Newman . Joanne Woodward 
y Sidney Poitier 

«UN D I A VOLVERE» 

L a s noches de Par ís , intérpretes 
de un apasionado amor 

Punciones: 5,45 - 8 y 10,45 

< Mayores — .8) 

H o y : 5,45 - 8 y l"-45 

• B I E N V E N I D O P A D R E MURRAY* 

(Superscope • Eastmancolor) 

Una pel ícula vibrante, de acción 
intensa 

Con René Muñoz 
y Oharito del Río 

No - 0° 
Complemento 

(Mayores 14 anos) 

C A L L A O 

Hoy — Funciones 
4 — 6 — 8 y i0,45 

Día Popular 
Butaca 5 pesetas 

« L A S G E M E L A S » 

Maleni — J o s é Bodalo 
Helga L ine 

Eastmancolor (Tole rada Menores) 

H o y : Gran Estreno 

R;4g _ 8 y W'45 

«EL H O M B R E D E OKLAHOMA,. 

Cinemascope Co-ioi 

Joel MacCrea 
Bá rba ra Hale 

No - DO 
Tolerada) 

H o y : 4 — 6 — © y 11 
A pe t ic ión 

Ult imo día definitivo 

¡ E m o c i o n a n t e xiimensa! 
(Mayores) 

« C U M B R E S B O R R A S C O S A S » 

i j awreñce Ol ivier 
Merle Oberon 
D a v i d Niven 

K o y : Viernes P¿f 4)(KJ pesetas 

« T I T A N E S D E L A 

Peleas y f " r i o s ^ t S ele a * ^ una fascinante bi.torm Ra.ston 
Sterling Hayden -

.<MayoreS) 
«No - DO» 

4 _ 6 - * y i"'45 
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El CORREO GAUfGO -I 29-1 - 1965 J 

España entera vibra ante el Año Santo Jacobeo 

//Pndremos acoger el mayor contingente de 

citantes que jamás tuvo nuestra ciudad» 
entrevista con el Alcalde de Santiago, en «Arriba» 

Luther K ing recibió un homenaj 
popular en Atlanta 

V I 

La integracion racial -
llevar se a ca bo sin violencias 

£)e nuestra De

legación, por 

Año Santo Ja<*>-
^ r a c i ó n aei tivos h.an 
bc0 Todoslos^ cual. 
sido co 0 ch,ica ae 

ha recog^ en ley¡e,ntCiaSf 
anécdo" .̂ h a ^ ^ ^ diarios 
la5 P l i s N^cSm^einos hoy 
en rei^duciir ' L.uls Lór'ez 

r.iiurión de vusUan-

ctivamente m 
-Se trabaja ^ m e v o e d aJ Patronato Naoto-, 

dl?!^ qStiaGO, qoe preside e 
^ J ^ e ^ n t o acierto y oa-
1 i r n v X mtoistro de la Go-

aantP de vislíantes. 
^ e m á . de la « a t i y e ^ 
ría sobre t-wio en la ulttoa dé-
S a el Gobierno está desabro-
Itemio on alarde de proteooián. 
Gradas a ello podremos presen
tar una ciudad limpia a tono 
¿n su monumcntaüldad, perfec
tamente cuidada, bellamente ito-
roírad; en sus momumentos y 
con gramicte fadlidades de recep
ción, con dos nuevos hotelea así 
flCHno mfi aloiarolentos resldem-
daks, que e M montando la Di-
Moción Gen©i%l de la Vivieciíla, 
eon capacidad para dneo o sfM 

«amas. AI mtono tiempo se 
están acooclcloniaodo los balnm-
ríos en un radio de a-ootón íte 
velntlelnco & «oKirenta kiómo-
tros. Estfe en conejdón con & m -
togo, en los períoclpss de may<«, 
«floema, w tuen número de 
colegios mayores y memores, e in-
«htóo eí SemítmrJo Menor feu* 
ttlmeníe cedido por Su E minien-, 
ola Ri9ve?«i»Isinaia, íjue imar̂ -
iimtaiir#i fe capacidad de aiber-
gue, No caíbe duda que podremos 
aooger el tnayor contingente de 
vlsítaníies que jamás tuvo nues
tra ¿udad. 

—¿Qué actos celebrará e l 
iAjyoinitairíieato con motivo de! 
iAfto Jacdbeoi? 

—Para el Ayuntamiento, este 
Año Santo será un continuo "ac
tuar". Ouamtos congr esos cele
bran tienen su recepción ofteiai 
en el Palacio Conslsitorlail, así 
como vMtaíj reievaiáes, muy fre
cuentes ya en un año normal. 
EsDeminos ofrecer y fomentar 
«xpaacicevee:, condeíptos, feisitiva-
tes de España, conferencias com-
¡peticicnes represeataciones *ea-
waíes. foiktore, coneuraos y un 
^ de jifi'to especialmente de 
Gwittago que termímtrá cota efl 

tradíotoñal fuego del Apóstol. 

FUTUPO T U R I S T I C O 

—La restauración de los mo
numentos del Románico, efec
tuada por el Ministerio de 

FRANCISCO LOPEZ CARBALLO 

Información y Turismo a lo 
largo del Camino de Santiago 
¿Repercutirá sn el número 
de turistas? 

—Indudablemente. E l Mi
nisterio de Información y T u 
rismo ha contribuido en for
ma primordial al éxito de este 
Año Santo. Su alarde de pro
paganda, magníficamente di
rigida y de excelente calidad, 
aseguran ól futuro turístico de 
Compostela. B I Camino de 
Santiago es consustancial con 
su meta. Y cuanto más cui
dada esté la ruta, más gente 
se decidirá a recorrer ese em
porio de bellezas, arte e his-; 
torta. 

—Se dice que en Composte
la el turismo internacional oo 
s? prodiga con la misma in
tensidad que el de nuestro 
propio país ¿Es así? 

—Efectivamente, eso ha su
cedido, y no es éste el rao-
monto d« exponer razones, 
pero hoy ha cambiado el pa
norama de tal forma Que el 
año último nos vimos desbor
dados. Incluso hubo restau
rantes que tuvieron que ha
bilitar la cafetería para po
der dar comidas allí. 

L a "visita nocturna" a San
tiago será sin "slogan". Oba-
decerá a una bellísima reali
dad. Por otra parte, los pro
yectos en marcha sobre el de
porte de la pesca, dada su si
tuación privilegiada entre el 
Ulla y el Tambre y los atrae 
tivos de sus vistas, convierten 
a Santiago en una ciudad de 
primera magnitud; la amplia
ción del aeropuerto con capa 
cidad para reactores, lo ponen 
a la altura de los mejores del 
mundo, y la mejora de las ca
rreteras traerá mucha más 
gente. 

PEREGRINACIONES DE 
TODO E L MUNDO 

—Al margen de las peregrina
ciones indiivlduales ¿tienen anun. 
ciada, la visita en plan masivo 
muchas organizaciones? 

-A la coraunicacióji enviada 
con motivo del Año Santo pon 
nuestro Eminentísfaio y Reverenu 
dísimo señor Cardenal Arzobispo 
a todos los obispos del muneo, 
ya han respondido ia mayoría.; 
Asimisnio han anunciado su via-i 
fije grupos de Canadá Brasil, Están 
tíos Unidos, Venezuela, Méjico,-
Argentina, Chüe, Alemania, Ita^ 
lia, Inglaterra, Francia, etc. Las 
peregrinaciones son numeroslsí-
mas. Junto a la que prepara don 
Eugenio López, delegado nacional 
de Juventudes, son dignas de des-j 
tacar la del profesorado de En
señanza Media, que integrará a 
más de seis mili personas y las 
organizadas por el Apostolado 
Castrense, qu© reunirá a milita
res ¿e los tres ejércitos de d'ver^ 
sas naciones. 

LAS COMUNICACIONES 

--¿Precisa la ciudad alguna re-? 
forma importante? 

—Dado el inmenso contingenté 
de personas que vendrán a San-> 
tiago y teniendo en cuenta que 
esta ciudad es el nudo más im
portante de comunicaciones dé 
Gallóla, nos preocupan los acoê  
sos. 

Es preciso poder descongestio
nar algunas zonas oéntricas; sé 
plantearán problemas de tráfico 
con la afluenc'a de los autocares 
de servicio regular. Esto habrá 
que solucionarlo an t e s de que 
pueda ponerse eu marcha la esr 
tación de autobuses que se pro3 
yecta en la actualidad. 

Los servicios sanitarios, debido 

al enorme crecimiento de la ciu
dad son insuficientes, y a pesar 
del interés que está poniendo el 
Ministerio de Obras Públicas pa-
ra su solución no estarán con
cluidas las obras el presente año, 
aunque sí dispondrá la ciudad de 
agua abundante. También espe
ramos la feria de ganado, actual, 
mente enclavada en el coto de 
Santa Susana. 

—La Universidad de Santiago, 
símbolo de toda una época estu
diantil española ¿participará de 
algún modo en el Año Jubilar? 

—La Universidad Compostelana 
no está nunca ausente de cuanto 
aicontece en la ciudad. Y aunque 
no sea el Alcalde la persona más 
idónea para contestarle, sí pue
de decir que colaoorará encaz-
mente con el Ayuntamiento, No 
en balde la Universidad es la ins
titución que da más personalidad 
a la capital cultural de Galicia. 

Además de «Músca en Com
postela», se celebran los Cursos 
de Verano para extranjeros, de
dicados a la Edad Media Camino 
de Santiago. Habrá Consejo de 
Rectores, peregrinación de todas 
las Universidades, se organiza un 
Congreso de Cirugía, Congreso de 
Estudios Sociales etc. 

E l Alcalde comjposíelano habla 
ilusionado. Tiene cifradas gran
des esperanzas en est3 Año Ju
bilar, que promete ser el más 
importante de la historia. Todo 
sea para mayor gloria del Señor 

Sant-Yago, Patrón de Galicia y 
de todas las Españas, 

El reverendo doctor Mantin Luther King, jefe del Consejo Di
rectivo de Cristiianos del Sur y dirigente negro norteamericano, 
que ha sido galardonado con el Premio Nobeí de la Paz 1964 

nom brad o 

primer 
Tres agitadores, condenados a muerte 

SAIGON Vielnam áel Sur, 28, 
(Urgente).— E l eeonomiatia M^u-
yen Xuan Caonb lia sido u.̂ jabra-
do primer miniaitro accidenitiai, en 
íunciones, del Vietuam del 
por el comandante en jefe de las 
fuerzas armadabs, teniente gene
ral Nguyen Janih, quien s© biao 
cargo ayer tlel poder público en 
incruento golpe de Estado. 

E l nuevo jefe de Gobierno, que 

cuenta cuaernta y tres airos do 
Ddi4, es vm antiguo profesor d« 
economía de la Universidad norte-
americana de Harvard.— (Efe). 

TQHOER VICEPRESIDEííTE 
SAIGON, 28 — Nguyen Xuan-

kanb, nuevo jefe de Gobierno 
del Vietnanj del Sur, que ha sido 
designado primer ministro- a títu
lo eventual, desempeñaba el car-

FRANCIA: HUELGAS 
EN CADENA 

una imeiga de veinticuatro 
notas <fe duración, por par-
n L , ! •mas doscientos mil 
opéranos de los servicios de 
I r L L ^ ^ i c i ^ . cuando 
seS nia f eníreiita con un 

írias L?bl l€?s v en las indus-

M i d a í r 0 8 ^ 1 sasylaelec-

anoche ^ (hora 1(>cal) 
^sde óu? ^ horas ai1-
los ferr^v JUelvan al tra^aJ0 
íes v coSIOS< los conducto-

tran«n f68 de autobuses 
4 t e r o s n ^ e . ^ a n o y los 
^«ia dp >f P1Ues de una Jor-
^oíesfae^lMfga en señal de Ûr̂ V* P á t i c a de 

^^trfeidad ariof del «as y la 
^ ?olpe ^ H ^ ^ ^ n asestar 
trias tan?í n,CiPal alasindus-ant0 las privadas eo-

P i d e u n r e f o r z a m i e n t o de l s i s t e m a 
m o n e t a r i o i n t e r n a c i o n a l 

mo las regidas por el Estado, 
y todavía no se sabe con cer
teza si los hogares privados 
serán afectados por la huel
ga, aunque será esto lo más 
probable. 

No obstante, los directivos 
de los comités de huelga han 
prometido que quince mil 
operarios del gas y electrici
dad seguirán en sus puestos 
para asegurar luz y calefac
ción a servicios esenciales ta
les como hospitales y clínicas. 

L a noche última circula
ron muy pocos trenes del 
"'metro" de París, si bien los 
viajeros que los utilizaron, 
en la mayoría de los casos no 
tuvieron que abonar el pre
cio de los recorridos, ya que 
las taquillas estabn cerradas 
y abandonadas por su perso
nal. 

Hoy, solo rodará la mitad 
del material del "metro", se
gún han declarado funciona
rios públicos encargados de 
las cuestiones de transporte. 

ESTBASlDUBGO, 26, — Los die, 
oisiiete países mfemibims de la 
Asiaim'bilea ComsúMva <M Consejo 
de Buiropa han votado hoy sendas 
iieeolluioiontes pidiendo un reforza-
omiiiento del sisitema monetorlo in-
iternacaonal y La arimonlaación de 
la agrticultura de Europa Ocol-
dteratai. 

La neigolución agrícola, que íue 
debaibida ayer en Estrasburgo, pi
de a los países miiemibros que re
visen sm política de precios y 
creen puestos de trabajo affiterna-
itivos o adLctonales para la po-
•tftactón deil campo. 

La reeoilución sdlicLta igualmen
te el esbaibtectoiento de tarifas de 
pensiones para les agricultores 
ainclanos y pretende reducir la 
proteoción a La agricultura en las 
oraegoeiaoiOr.es taTifarias de "Ken
nedy Round", 

Por otra parte, niiienteas que el 
cuerpo de Slr Wínston Churchill 
permaneios expuesto al público en 
Westimifcsier Hall, tas parlatmen-
tarics europeos han asistiidó esta 
imiañana, en la catedraí! protes-
tarute de Esitrashiurgo, a una so. 
lamne función fúnjebre ©n su ine> 
©ftoría. 

Slr Waiiistcn fue uno de los fun-
Idadores ddl Consejo d» Europa, 
twaticie qiudnce años. 

La OTAN 
seguirá 
existiendo 

PARIS, 28.— El secretario gene
ral de la OTAN, Manilo Brask), 
ha afirmado qusi la alianza atlán-
tiica contmuará BUbsistiendo y se
rá capaz de asegurar su propia 
defensa, aun después de llegar a 
la unión política de Europa. 

ManMo, en unia oena de la 
asociación francesa para la cormt-
nídad atlántica, ha dicho que to
dos los países deberían estar dte: 
puestos a reconslcerar las estruc
turas de la OTAN sobre la base 
de proposiciones concretas. 

Por .su parte, ei ministro írai* 
cés d« Asuntos Exteriores, Couve 

Murville, tamb'én diló a enten
der que era posible considerar 
ciertas reformas f u t u r a s en la 
OTAN, a medida que las necesi 
d̂ d'es de la política mundla! lo 
exigieran.-—(Efe), 

go de teroer vioapresidente del 
Consejo de Ministros en el Gabi 
nete que ©ocabegaba el derrocado 

Tran Van - Huong. 
E l tOTiente general Kanh, eo-

mandante en jefe da las fuerzas 
armadas survietnsuni'Jis, y cabeza 
de; golpe de Estado que ha derri
bado a Tran Van Huong, de la je
fatura del poder ejecutivo, declaró 
en conferencia de Prensa que Fan 
Jak Suu, seguiría temporalmente 
desempeñando el cargo de jefe de 
Estado y que los demás cargos del 
Gabinete continuarían como hasta 
ahora, en tanto no se establezca 
un nuevo Consejo de Ministros. 

E l teniente general Kanh, maní 
festó a los periodistas asimismo, 
que no abrigada ambición alguna 
al hacerse cargo del poder. Dijo 
además que instalaría, tan pronto 
como fuera posible, un Consejo de 
veinte miembros militares y re
presentantes del pueblo. Este cuer
po asesoraría al Gobierno, Por otra 
parte manifestó, una comisión ju. 
rídica se encargaría de abordar 
lO-í problemas que surgiesen en el 
oiden legal. 

Hn cuanto a Nguyen X u a n 
Kanh, ya estuvo actuando como 
primer ministro en funciones, du
rante algunos días de septiembre 
pasado, cuando el teniente gene
ra' Janh, a la sazón jefe del Go
bierno, se marchó enojado ante 
las manifestaciones callejeras de 
los budistas contra él, en Saigón -r 
otros lugares del país. — Efe. 

DOS EJECUCIONES 

SAIGON, 28 — Tres agitadores 
detenidos en el curso de recien
tes disturbios antigubernamenta-
les, acaecidos en Saigón, serán fu 
silados esta tarde, según ha tras
cendido de fuentes policiales en 
la capital survietnamita. 

De dichos medios se ha indica
do que uno de estos saboteadores 
condenados a muerte, había tra
tado de incendiar establecimientos 
comerciales en el mercado central 
de Saigón, porque sus propietarios 
se habían negado a unirse a una 
huelga antigubernamental. 

A los otros dos sentenciados 'les 
fueron ocupadas dos granadas de 
mano y bombas de explosivo plás
tico cuando fueron arrastrados 
por la fuerza pública. — Efe-

ATLANTA, Estado de Georgia 
{Estados Unidos), 28. — Le ha Si
do rendid© un caluroso homona-
je popular al líder ¡ntegradoniistra 
norteaniericano Dr. Martín Lpt-
her Kiing en Atlanta, ¿m. villa na-
tail y plaza de reisiideincia. 

A su vez, eil dirigente poüi'tico y 
pastor protesitente d© color diri
gió un llaínamlenito a ios "ntíllo-
m s de gentes de buena voluntad" 
que haya en ,d sur de ios Esta
dos Uníidos paira que eleven sus 
voces, aihpra en aiteacio. m I t 
cuestióia râ oiiiil que painclpallimens-

te, se debate en esta parte meri
dional de Norteamérica. 

"—En nombre de Dios, en in
terés de LP dignidad humana y 
en pro cié la causa de la demo
cracia se llama a ctsos millones 
de ciudadainos para que muestren 
su vator, para que balden, para 
que ofrezcan directrices que ss 
necesitan" —afirmó el Dr. Kirug. 

Este campe ón de la integrac i en 
irnter-raciail hacía uso de la paila-
bra ante una muched îmbrc, cayo 
¡número se ha calculado en más 
de mil quinientas pereonas, blan
cos y negros— sí Men de coíor 
On su ma:yoría— que se habíaTi 
cen-snegado en <i amplio salón de 
fiestas de un céntrico hoteil de la 
ciintciPd de A+ianta, cen el fin de 
re>;:tdiir honsennaje a su Idor en oAa 
clón de hafer sido galardtomí'do 
con el Premto Nobel de la Paz 
1964. 

No obstante, se regisitrafron al-
cuntos IniGiidenitjes nrcrnov'dos Dor 
bl.auioos 8ír;itÍH;in|t'e'grao}on4c?tas. Dos 
hombres de raza aria llcvaimn a 
cabo una ruidosa manífes^ció-n 
de protesta cuando el Dr. King. 
con su esnesa e hilos, entraba en 
el hotel donde había de co'cbrar-
se la reunión en su honor Un 
tal Charles Le^edin, propietario 
de un reisitauranit muv ponukir si-
ifcnado en rilenn centra ríe la T>O-
Wsmcssx llamiado "Tcb's Raqtau-
rant" comeinzó a prorrumnir en 
grlfas desaiforados, diciendo: 

i;Paz!L ¡¡Paz!! 
(Au es'bab'ccimlento fuie 'obieti-

vo de las Iras de los Inlearacio-
nlstais hacr un año). 

—Se le unió, en su actitud de 
protes'a, uno de sus "maiitres", 
que diiio en alta voz: 

—"l-es debo un puñetazo" (al 
I>r. King), 

Les salló al paso o! Jefe de no-
U0% de Atlanta, Hertiet J^n-ikins. 
.quien loírró. eníre broínas cwáe 
.atmlbos Tnfaniffestantes soMt̂ r'os se 
ab£!t'uv'̂ .Tí>in de seguir proroiovi-en-
do Incidtpates. 

M acto, erapero, se deisa^^'ó 
por lo demás con toda normiaiM-
dad y el Dr. F'ítQ? puídó nmnwn-
rlar mi diícufnqo en e! onie rinro 
de PPMewe.. ademas, que k to'te. 
gracil'ñtn rárJ^1 bahfo ,dte IWiawe 
a cflibo "t'n vici'̂ nAía,5?. en jPssíe fjg* 
ríodo oue denomî nó irte traw-'i^ón 
social. m ^ ^ c a m É ñ para el ne-
gro — fWe» 

wmmm TRACTORES 
Y M A Q U I N A R I A A G R I C i L A 

D i s t i t i t o s t i p o s a p r e c i o d e o c a s i ó n 

P l a z a M o n e l o a t í> M A u M I D 

aciones de Ruiz M 

rfabló a c e r c a ¿e la p e r e g r i f í a c i Ó D de Santa 
Brígiaa a Santiago ce Í O B i p o s t e l a 

ESTOCOLMO, 28. — Invitado 
por el financiero señor Marous 
Wallentorg, Jr., presidente dei 
StockhdLms Enstkikia Eank, ed di
rector general de Financiiacdón 
Exterior deil Ministerio de Hacien
da, señor Ruiiz Morales, ha pasa
do dos días en Estocoimo para es-
tableoer coimtacto con el mundo 
bancario e industrial sueco. 

El señor Ruiz Morales expuso 
en el Gliub de la Opera diversos 
aspectos de la actual coyuntura 
econórnáca española ante un cen
tenar de roieimibros de La Federa
ción de Industrias Suecas y de 
la Asociación de Expoirtadores de 
Suecia. Su disertación fue segui
da de numerosas preguinitas sobre 
initervenoiones extranjerías en Es
paña, Polos de Desarrollo, futuro 
de la industria eléctrica, régimen 
de "acción concertada", reforma 
fiscal eléctrica, régimen de "ac
ción conoertada", reforma fiscal y 
créditos del Banco Mundial. 

El señor Ruiz Morales pronun
ció además sendas confereincias 
en el Museo Nacional y en la 
Universidad, de Estocoílimo sobre 
Santta Brígida de Suecia, que en 
el siglo X I V peregrinó a Santia
go y acerca de diversos aspectos 
•del gran fenómeno culitural jaco
beo. Se reunió asimismo, bajo los 

auspicios del señor Marous Wa-
llenberg, sénior, getbernador. sue
co de ia Fundación Europea de 
Cultura, de La que es gobernador 
españo: el señor Ruiz Morales, 
con diversas penscnalidadets cul
turales: el señor Nordenfa;!;. <\\. 
rector ds! Museo Nacional, que 
organizó en 1960 con gran éxito 
unf expceiición de pintores espa
ñoléis; la señora Ryciheck, del 
Museo de anitigüedades y colega 
sueca en la Exposición de Arte 
Románico que se celebró en Bar-
ccfliona y Santiago en 1961. y los 
miembros del Comité Nacional 
<M Tribunal Supremo de Suecia 
y embajador Barón Beck-Frl!s. 

Después de una visiiba a la fá
brica de material telefónico Erlc-
soinn. en los a'rededores de la ca
pital eil embajador de España, 
don José Felipe de ALcover, dio 
una recepción en honor del vi
sitante en la Embajada (antiguo 
Palacio del Príncipe Carlos), a la 
que asis'ieiron los embajadores 
acrsidiitados en Bstooolmo, seguida 
de una reuinión con los directivos 
de las grandes indiustrlas suecas 
de material eléctrico, automóvües, 
siderurgia, mineral de hierro, ins
talaciones "rigoríflcas aparatos 
electrondomésticos y otras.—(Efe) 
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CARMELO AFIRMA; 

« S i R a m a l l e t s fue i n t e r n a c i o n a l 
a l o s 3 7 a ñ o s t ¿ p o r q u é n o lo 

v o y a s e r y o a l o s 3 3 ? » 
IA VETERANIA DA SOBRIEDAD A UN PORTERO 

CARMELO 

Tras el sensacional partido ju
gado por el meta españoliaifca Car
melo en el Bernabeu ante las pe
ligrosas h u e s tes merengue®, el 
guardameta vasco ha saltado con 
©norme fuerza a las primeras pá
ginas deportivas. Sus paradas ex
traordinarias t r a s los repetidos 
disparos de los madridistas fueron 
el bálsiamo mágico que di6 al Es
pañol la honra, siempre anhelada, 
de salir batidos por la mínima del 
campo del aotual líder. L a gesta 
diel gran portero indica ©1 elevado 
rendimiento que Carmelo está dan
do en esta temporada fuera, por 
primera vez en su historial, de 
sus campos norteños, donde gana
ra presitigio. 

—¿Cuál es su nombre completo? 
—Carmelo Cedrún O c handate-

gui. 
—¿Edad? 
—Treinta y tres años, aunque 

muy bien llevados —afirma con 
una sonrisa. 

Entré a los quince años en eü 
Atlétioo de Bilbao, en él estuve 
diecisiete años. Y ahora mi pri
mera temporada en el Español. 

—¿Cómo nació en usted su afi-
có6n al fútbol? 

—Como en mudhos jugadores, 
en el colegio. 

—Por su corta ©dad ¿De allí ai 
Bilbao? 

—Pues no, antes jugué en el 
equipo d© má pueblo, en Amore-
bieta. 

—¿Es esta ©1 mejor año de Car
melo? 

—Es difícil diecirlo, puesto que 
soy un jugador bastante regular. 
E s un año más en mi vida depor
tiva, un año bueno, se entienda 
Estoy ©ntremadó magnifíioamen e 
por Kubala, y ©so me permite es
tar en plenitud de forma 

—¿No añora sus tiempos de "ca
chorro". 

—Puiea no, aquéllo pertenece al 
recuerdo. E l Español es un gran 
club ©n el que me encuentro e®-
tupendft menit e. 

— ¡Piensas en la internaciona
lidad? 

—Si antes lo ©ra y ahora di
cen que estoy bien, no veo por 
qué no lo puedo ser... Si estoy 
bien dé forma lo natural es que 
me llamen. 

—¿A los treinta y tres años. 
—Si Ramal le t s lo fue a los 

treinta y sieite no veo por qué 
no lo puedo ser a los treinta y tres 
que si no me falla la cuenta son 
cuatro años menos. 

—Para un portero, ¿qué mejor 
la juventud o la veteranía? 
Ü^^La experieneda juega mucho 
en un portero. De joven se ador
nan mucho las paradas y eso a 
veces cuesta algún que otro gol. 

•—¿Manda Carmelo en los de
fensas? 

Un portero debe mandar en 
los defensas. Desde la meta, al 
ver laa jugadas desde atrás per
mite desplegar mejor a los de
fensores. Y no porque la labor 
del portero sea mejor, sino por
que ellos están más atentos al 
balón en juego. 

—¿Cuál es su mejor virtud como 
portero? 

— L a sobriedad y algunos dicen 
que las salidas. 

—¿Y como persoaia? 
—Oreo qu)» la simipatía y la 

franqueza. No sé por qué la gen
te va por ahí creída de que ten
go mal genio. 

—¿Qué deseas p a r a tu actual 
©lub? 

—Terminar bien la liga y ser 
campeón de Copa. 

—¿Está eso al alcance de los 
blanquiazules ? 

—No le quepa duda d© que Ber 

remos un equipo terhible en la 
competición copera. Al estilo d© 
juego del Español le van bien 
esas formas de juego. Estamos 
en un buen momento y daremos 
mucha guerra. 

—¿Lo reducido d e l campo d© 
Sarria va en perjuicio de los por
teros? 

—Un campo pequeño y estrecho 
va én perjuicio de todos, tanto 
de los porteros como de los de
lanteros. 

—Bien, volvamos al tema de la 
selección ¿Ignoras que el ser del 
Español no es, precisamente, fa
vorable para jugar en la Nacio
nal, muchos jugadores españolis-
tas con méritos más que sobra
dos han quedado inéditos. 

—Si antes lo he sido veintitrés 
veces no creo que ahora haya 
ningún inoonvenienit© en qu© lo 
vuelva a ser. 

—¿Orees que s© acordarán d© 
tí? 

-—Si aquilatan con justicia mis 

HAMALLETS 

méritos estoy seguro d© que me 
llamarán. ¿Por qué no? 

—¿A quien admiras te como 
guardameta? 

—A muchos entre ellos, a Ra
mallets, Eizaguirre y Lezama, a 
este útlimo debo darle mis más 
efusivas g r a cias por lo mucho 
que me e n s eñó. Cierto que le 
quité el puesto, pero aún después 
sigue dándome consejos, consejos 
que me han valido de mucho ©n 
ios instantes críticos de muchos 
partidos de fútbol. 

—¿Y los de ahora? 
—Todos son grandes porteros, 

©1 jugar en Primera División los 
avala como excelenites jugadores. 

Así es Carmelo, en ^ campo su 
prestigio es más que conocido, en 
el terreno particular es un hom
bre simpático y franco que des
miente con su humanidad toda esa 
leyenda negra tejida en torno su
yo. Su veteranía dorada le con
vierte en uno de los mejores por
teros del momento. Ahora señor 
selteocionados ¡uisfcedes tienen la 
palabra? 

EMILIO LOPEZ VALES 

F U T B O L A F I G I O N A P O D E S A N T I A G O 

Los presidentes de los clubs Lblan 

de la situación del lútbol modesto 
Opinión de Santiago Carreira Sebio, del Eiriña 

E l fútbol aficionado santiagués 
está en crisis. Cada temporada qu© 
pasa se le presta menos aitención; 
los aficionados no acuden a pre
senciar los encuentros, los ingre
sos por cuotas de socios son ca
da día menores. Pese a ello hay to
davía unos cuantos hombres, en
tusiastas decididos de este deporr 
t© aficionado que es el fútbol mo*-
desto. Entre ellos destacan loa 
presidentes de los Clubs modestos 
y van a ser ellos los que aquí, ©n 
esta sección, expongan sus pro
blemas y posib'tes soluciones. 

Empezamos hoy charlando con 
don Santiago Carreira Sebio, pre
sidente del Club Eiriña y anti
guo jugadOr de este mismo equi
po. 

—^Cuántos formáis la directi
va? 

—Seis personas. 
—¿Cuál es la mayor dificultad 

que tenéis para podler participar 
en la competición? 

—No es una, son dos. L a falta 
d© campo y el problema econó
mico. 

—¿Cómo solucionáis lo del cam
po? 

—Entrenamos en una pequeña 
parcela de teremo qu© existe en 
el Monte Pío y completamos nues
tra preparación física subiendo y 
bajando hasta donde se encuen
tra situado a mitad de camino 
del Monte Pedroso. 

—¿Y ©1 económico? 
—Con socios y rifas qu© organl-

la temporada pasada a beneficio 
de los Clubs Modestos. Y al igual 
que en otras ciudades gallegas re
cargar con una cantidad módica 
las erutrdadas de algún encuentro 
de Tercera División y repartir los 
beneficios entre los clubs aficiona, 
dos. Hay que tener en cuenta que 
si del fútbol Modesto se puede sa-
icar algún fruto éste va a redun
dar en beneficio, del primer equipo 
compostelano. 

Y esto fue todo cuanto nos dijo 
Santiago Carreira, a quien le de
seamos los mayores éxitos al fren
te del veterano Eiriña. 

SANMARTIlí 

B O X E O 

Los españoles 
Ferrando y Robledo, 
vencidos en Italia 

B O L O N I A , 2«. (Altfil).— E n 
combate de boxeo disputado ano
che en esta capital dentro de los 
pesos welters, el italiano Giorglo 
Ptoneggiani ha derrotado por 
puntos al español Ferrando, de 
Madrid, en ooho asa 1 tos. 

Permeggiani p&íó 67,800 kilos y 
el español 68,100. 

ROMA, 28. (Alfil).— En velada 
de boxeo disputada en Roma, el 
italiano Tommasso Galli ha derro
tado al español Robledo, de Barce
lona por puntos, en diez asaltos. 
Galli pesó 53,400 kilos y Robledo, 

SANTIAGO CARREIRA SEBIO 

zamos durante el año. 
—¿Cuántos socios tenéis? 
—Ciento diez. 
—¿Responde bien la gente de 

Casas Nuevas? 
—Estupendamente. 
—¿Contáis ya con ©1 cuadro 

completo de jugadores? 
—Contamos con 1? fichados y 

está en perspectiva vi fichaje de 
seis más. 

—¿Pertenecen al barrio los ju
gadores? 

—Del barrio son cuatro o cin
co y el resto productores de una 
conocida empresa compostelana. 

—¿Tenéis juveniles? 
—No. • 
--iPor qué? 
—Cuestión económica. 
—¿No os compensa el gasito el 

poder disponer luego de estos ju
gadores para el primer equipo? 

—Posib1-emente pero hay que 
afrontar el principio y esto cues
ta muoho. Yo estoy por vez pri
mera al frente del Club y me en
contré con una situación que hay 
que tratar de mejorar por lo que 
Se impone aquilatar al máximo 
los gasitos. Quizá en temporadas 
próximas, y si la situación es más 
boyante, podamos contar con un 
equipo juvenil. 

—¿Qué aspiraciones tenéis para 
esta temporada? 

—Clasificarnos entre los tres 
primeros. 

—¿Oées que volverá a ser cam
peón el Vista Alegre? 

—Lo veo difícil. Este año va a 
tener mejores rivales. 

—¿Cuál es luego tu favorito pa
ra el título? 

—De momento no se puede ha
cer vaticinio alguno, ya que pue
de surgir la sorpresa donde me
nos se espera. 

—¿Qué solución ves tú m á s ía.c. 
tibie para remediar ©1 problema 
económico de los Clubs Modestos? 

— L a solución mejor, a mi jui
cio, sería el que la S. D. Compos-
tela montase el partido prometido 

Se adelanta la 
fecha del partido 
R Madríd-Betí* 

MADRID, 28. (Alfil).— E l Real 
Betis Balonpié d© Sevilla ha con. 
testado afirmativamente al Real 
Madrid, sobre el adelantamiento 
de la fecha del partido de Liga en
tre el Club madrileño y el sevilla
no del domingo dia 21 de febrero 
al sábado dia 20. 

De esta forma el Real Madrid 
podrá marchar por vía aérea el 
domingo .ua 21 por la mañana con 
destino a Lisboa p a r a jugar ©1 
miércoles dia 24, el primer en
cuentro de cuartos de final de ia 
Copa de Europa de Clubs Campeo
nes de Liga con el Benfica. 

Poulidor participará 
en la Vuelta Ciclista 

a España 

¿Dará en 
el blanco? 

Baircelom-Levanftie l 
Valmcdia-Español , 1 
2jQiragoza-̂ S©ivilla 1 
•Detia-At. Bdiibao 1 x á 
Ováedo-R. Madrid 2 
Etohe-Córdoba 1 
At. Mariirid-M'uircáa 1 
Santamider-Hoisipaital'et ........ 1 
Otrense-Buirgas 1 2 
Osasunia-R, Sooiedaid 1 x 2 
Aigeciras-Ointenlente 1 
Oalvo Sotelo-At. Oeuta» ... 1 x 2 
MallopcaK.Viallad!oMid 1 
Hiielva'-HéTOUlles «.. . 1 x 

Radimond PouBador poco después de ganar la Vuelta Oiolisba a 
España 1964, estrecha la mano de José Antonio Eloía O I aso, 

Delegado Nacional de Deportes de España 

PARIS, 28. — A su llegada a 
París, procediente de Limoges, 
Raymond Ponlidor ha celebrado 
varias conwrsacioneB con Anto-
ndn Magno sobre lifereotes pro
blemas, y además con su mana
ger, Roger Piel. 

Junio con su direotor depoiiti-
vo y PM, Pouládor, ha trazado 
el prograima <• 3e esforzará por 
seguir durante un período de ocho 
meses. 

Para el entrenamiento. Pouli
dor ha elegido la Costa Azul. 

Poulidor entre tanto ha firma
do para pairticipar en la Vuelta 
CicMeta a España. Antonin Mag-
nc por su parte realizará una ri
gurosa seleocdón par a las compa
ñeros de eqiuipo, cuya com.poai-
ción no se sabrá hasta los prime-
ms días de abril. 

A grandes rasgos el programa 
de POuHidor es el siguiente: 

Génova-Niiza, París-Niza, Miián-
Sain Remo, Gante - Weveígiheim, 
Cireuiilto del ProvenEal, París-Rou-
baáx Vuelta a Mandes, Vuelta al 
Heraiiát, Vuelta a España, T r w 
de Francia y posiblemente el Cri-
terlum Naoional. — Alfil. 

ITINERARIO DE LA VUELTA 
CICLISTA A ESPAÑA 

MADRID, 28. — La Vuelta Ci
clista a España tendrá un total de 
3.340 llómetros de recorrido con 
un promedio de 190 kilómetros por 
etapa y constará de dieciocho, que 
son las siguientes. 

Primera: Día 2'J de abril, vigo-
Rías BajaSi 168 kilómetros. 

Segunda: Día 30, Pontevedra-
Lugo, 150 Kms 

Tercera: Día i de mayo, Lugo-
üijon, 247 Kms. 

Cuarta: Día 2 Mieres - Alto de 
Pajares (contra reloj individual); 
segunda parte, Pajares - Falencia, 
189 Kms. 

Quinta: 3, Palencia-Madrid, 238. 
Sexta: 4, Madrta^Cuetnca, 164. 
Séptima: 5, Albacete-Benidorm, 

213 Kms. 
Octavo: 6, Beridorm - Sagunto, 

174 Kms. 
Novena: 7, Sagunto-Salou, 237. 
Décima: 3, Salou-Barcelona, 165. 
Once: 9, Barcelona-Andorra, 241. 
Doce: 10, Anck»rra-Lérióa, 156. 
Trece: 11, Léric a-Zaragoza, 194. 
Catorce: 12, Zaragoza-Pamplona, 

204 Kms. 
Quince: 13, Pamplona - Bayona 

(Francia), 151. 
Diecisáis: 14, Bayona-San Se

bastián (contra reloj, individual), 
82 Kms. 

DdecSsiete: 1S, San Sebastián-
Vitoria, 221. 

Dieciocho: Día 16 ce mayo, Vi
toria - Bilbao, 236 Kms. 

Puertos puntuables, 17 en total: 
Ocho de primera categor:a: Paja
res, Tossas, Pulgmorens, En va lira, 
Ivartu, Lizárraga, La Herrera y 
Sollube: cinco de segunda: Alto de 
los Leones, Izpegul, Elgueta, San 
Miguel y Lizamistí, y cuatro de 
tercera: Alto del Ortal, Alto del 
Perdón, Alto de Campazar y Alto 
de Castrejana. — Alfil. 

neservais 

Málaga-Tenerife 
Melilla-Grenad* 

POSIBI ES CAMBIOS EN 
LOS REGLAMENTOS 

DEL FUTBOL 
T i r o l i b r e e n l u g a r d e s a q u e d e b a n d a 

v a m p l i a c i ó n d e l á r e a d e p e n a l t y 

G L A S G O W , 28 .— E l presi
dente de la Federación Inter-
nacicínal de Fútbol Asociación 
sir Stanley Rous, ha presidido 
¡hoy una reunión destinada a 
preparar el terreno para la in
troducción de posibles cambios 
en los reglamentos del depar
te balompédico. 

Sir Stanley y los secretarios 
de las Federaciones de Ingla
terra, Irlanda del Norte, Es
cocia y País de Gales se reu
nieron en semi-secreto en un 
hotel. 

U n portavoz dijo que 'fno 
haremos ninguna declaración 

después de la reunión". Se sa
be, sin embargo, que se estudió 
la p o s i b i l i d a d de intraduclr 
cambios en los reglamentos. 

con el fin de hacer más atrac
tivo el juego y aumentar el 
interés de los aficionados por 
el mismo. 

A l parecer, entre los cam
bios que se sugirieron están el 
cambio del saque de banda 
por un tiro libre, la amplia
c ión del área de penalty y la 
aplicación del fuera de juego 
únicamente en dicha área de 
penalty y no en la mitad del 
terreno. 

Cualquier sugerencia apro-
b a d a en la reunión de hoy 
deberá ser presentada ante la 
Junta Internacional de Reglas 
dé Juego que se. reunirá el 
próximo mes de junio en Edim 
burgo. —(Alfil) 

L a s p e ñ a s 

X E s c a r t í n 
E l crítico depembivo. ex 

y ex-.gettecoionador n a ^ i a i f ^ 
Pedro Escartin. e s c H t e ^ ' J 0 * 
daano "PueMo" de Madrid ü 
di partido Deportivo-Aüét'im^ 
Madrid. "Pudimos . c o m ^ ! 0 ^ 6 
tes tomadas de ]Q j u n ? f £ ^ 
poitivo a sus socios y s e g u i r ; 
fueron siempre correct^ ̂ Z h 
oioneŝ  a la unidad, al apoy^: 
esta hora angustiosa del l i h 
aunque una peña ferrolana, 
ponsable, repartiera en k mañT 
na del domingo a mediodía unS 
octavillas eoi ouniosa llamada con 
tea el favcráitdsmo y las iiamado¡ 
imitooablles". 

Por nuestra parte diremos que 
todas las Peñas racinguMes oue 
son las únicas Peñas Ferrolanaa 
no acudierom a La Ooruña. Por ió 
demás, completaimiente de acuerdo 
con don Pedro Escartin. 

Las Peñas que se formen para 
animar y ayudar a un equipo qa© 
no es el de la locaJiidad, debían 
oonoceinge por número. De esta 
forma don Pedro Escartin no ten
dría que escriiibir Peña Perrolana 
sino Peña Deportivlsta númeiro 13 
pongamos por eíemnlo. 

Lo'jireda, cuando vuelva a jagaír 
eu el Deportivo, ya estará en Se
gunda DivMón. Le expulsan de 
un partido de Primera División 
y cuando se reintegra ai equipo 
ya está en Segunda División. 

B U T A N O 
Dlstríbuiaoi PITA ROMERO 

ALTAS EN EL ACTO 
Teléfono 40?; i - EL FERROL 

No acabamos de entender el 
Código dei Comité de CompeM-
ción. A nuestro paisano Corlize 
no le expulsan del campo, 24 par-
tiidos. A Luis, del Atiético de Ma-
dad, le expiulsain y le amonéstala 
Igual que Tucho de la Torre. 

Nada nos extraña que al Racing 
le llamen pronto el "rotocaible". 
El invencible desde que comenzó 
lá Liga. Sd alguien quiere salir 
con urna ironía, puede hacerto. 
Les aliviará las penas. Venga la 
Ironía, halla. 

E l Arsenal es un equipo correc
to. Siempre deja que marque el 
forastero. Hay que hacer grata la 
esitancia. Además de ésta forma la 
eaperanaa no se pierde desde d 
primer momento. Bn este detalle 
mucho tiene que aprender el Ra* 
otog. Sd puede ya marcar en <# 
roimuto Inicial. 

Nos alegra mucho que ustedes 
sean fdettes nuestro viejo y ^ 
tivo slogan" que dice "calma, mu
cha calima y grandes dosis de se
renidad". Sí señor nos aíegra. A* 
podremos alegrarnos que. después 
de reñida I<udha entre d C. J 
la S D , sea el once compoeteia-
no el que juega los P^ddPfo^ 
promoción, pero como subeamr 
peán. 

El C. Arenad' juega d próximo 
doamngo con el W o s a n 
Oreóse. Otro triunfo dtf C. m 
nal. En este ^ P 0 ™ , r̂ '̂ 
famosos los "brtafó ^ctoru^ 
de Hernámdez. ai arenaH'smo. 

En la Peña " ^ . ^ f f c * 
está organizando el viaF a ^ 
ruña para el próximo día J ^ 
brero. En la Peña ^ f ^ * * 
hace lo propio. Y en ^ ^ 
las peñas lo apoteósî  
sobre La Cor un a", j i r 
ca. tanto al Ir como al venn. 

Ed Arsenal se ^ ^ Í L ^ S 
ximo domingo co" «i r • .[ese 
partido. Si en ^ ju t^ / ióg ica -
hacer los pronóstocos w ^ 
la victoria del A^na l e j ^ ^ 
pero en WtM no hay logice 
penemos el res*ado. 

Y nada mas. umeaw ^ ^ 
prospere nuestra idea q ^ 
ñas fubbollísticas amnaeiw mlir 
a equipos qwe no son u núrner0s. 
dad se les conozca E*« l & 

Hay que f ' ^ r en ^ ]0 
Peña Madridista ^ ^ a h e ú . por-
dirá den S a n t Í a f í decinios, P £ 
que um vez mas ie de9pú& 
mero racingemsta^ ^ aIlt,5 de 
el Real Madrid. Y ™uCainpeón ^ 
ser por primera vê  
la Copa de Europa. 

E F E DE FEBBOI. 

Biblioteca de Galicia
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No se p r e v é n c a m b i o s en el 
Compostela para el encuentro del 

domingo con el Calvo Sotelo 
osé Luis se reincorpora al Pontevedra J 
roattouarOQ ayer loe entrena
o s del Compostela bap la !!SÍSi ^ 1 señor Yayo: 
C S » frenamiento con ba. 

J0y mucho menos el acostum-
S i irtido de loe :íuevas> ^ 
^tnSesaba cuidar el terreno 
. Í , * P O aue a causa de las re-
c'entSl^as aparecía & pésimo 

^jugadores realizaron ayer 
íídcoe y jugaron, por 

amix» al baloncesto. 
g HaTsera el últJano día úe eatre-
n i t o . p o r l a tarde ya que por 
¡a mañana el entrenador y los ju-
padores asistirán al entierro de la 
Ldre del íutbolfcta del Zaragoea, 
País, fallecida ayer en Santiago. 

POSIBLES CAMBIOS EN ' . 
LA ALINEACION 

H Sr Yayo, respondiendo ano
che a nuestras preguntas, dijo que 
frente al Calvo Sotelo, el domin
go en Santa isab«i, posiblemente 
Introduzca dos cambios. 

—Reaparecerá Sanmiguel en la 
portería Y en cuanto a la defen
sa, continuamos con el problema 
del lado izquierdo. PCengo la duda 
de si satora Deza o Pacucho. En 
todo caso, mañana (por hoy) que
dará despejada la incógnita. 

Los jugadores compostelanistas 
se encuentran muy animados, aun
que conscientes d*; que su actua
ción última ha causado profunda 
desagrado entre la afición local. 

BL PONTEVEDRA RECUPERA 
A JOSE LUIS 

Un directivo de la S. D. Com
postela nos manifestó ayer que se 
había recábido en el Club una car
ta de Marcel Domingo, entrenador 

del Pontevedraj comunicando que 
había decidido'la reincorporación 
del extremo derecho José Luís al 
equipo pontedrés. 

Como se recordará, José Luis 
volvió a las filas del Compostela 
poco después de haber sido tras

pasado por eí equipo santiagués. 
La "repesca" del fino exterior 

derecho la haoe Marcel Domingo 
con el propósito de su posible pre. 
sentaclón frente al Europa, en el 
campo de Pasarón, en fe próxima 
(¡amada de Liga. 

C o m p e t i c i o n e s d e p o r t i v a s c o n 

motivo d e l Año Santo Compostelano 

La Coruña, Santiago y Ferrol, escenarios del certamen 
Bajo estas titulares y en su blicó 

sección «Entrevista reiámpa-i ción; 
go», el diario «Marca» pu

la siguiente informa-

El 
LIGA NACIONAL DE BALONCESTO 

SEÜ 
a ¡ 

venció en 
Bosco por 

La C 
46-36 

oruna 

Gran reacción seuista en la segunda parte 
LA CORUÑA, 28;— (De nuestra 

Delegación). — E l SEU de San
tiago ha vencido de manera bri-
qante al Bosco de La Coruña por 
46 a 36 en partido correspondiente 
a la Liga Nacxxnai de Baloncesto. 
Su victoria fue merecida, en razón 
de que los seuistas pusieron un 
enorme interés en ¡a lucha y su
pieron inclinarla a su favor cuan
do el tanteador se les fba ponien
do difícil. 

Cuando los sartiagueses perfila
ron el triunfo ha sido en la se
gunda parte, mediante una vigo
rosa reaccióá frente a la cual el 
Bosco no pudo responder de for
ma positiva. 

E l primer tiempo finalizó, sin 
embargo, con la ventaja del Bosco 
de 22 a 12 que parecía prometedor 
de un triunfo local. 

A medida que se Iban produa 
ciendo las alternativas en el mar-̂  
catior, aumentaba la expectación 
que en el público había despertar 
d© este choque, d<? gran trascen
dencia especialmente para el equiL 
po compostelano. 

El partkío fue muy emocionan
te, pero sin demasiada calidad 
técnica. Pero a falta de ese factor, 
los dos equipos derrocharon entu
siasmo e interés, por lo que la 

jornada dejó satisfecho al nume
roso p ú b l i c o congregado en la 
cancha de la Fábrica de ¡Tabacos. 
Dio comienzo a las ocho y media 
de la noche y fue muy bien arbi
trado por los colegiados coruñe
ses señores Várela y Alba. 

Equipos: 
SEU. —: Lámela (14), Barca (9), 

Elexpuru (2)t Víctor Félix (10), 
Pousa (2), Sande (10) y Gallego. 

BOSCO. — Manocho (2), Gerar
do (4), López Mora () , Iparagul-
rre (1), íüaboada (2), Aguado (14), 
Manolo (6) y Roura (5). 

No debe aumentar la 
colección de balones del 

árbitro Roomer 
Ta queda un poco a trasmano 

volver la vista hacia el lejano Es
trasburgo para enfocar de nuevo 
el Estadio de la Meinau, &n el 
qu« compitieron por la victoria 
el Rácing de la ciudad y el Bar-
c«-ona. Ambos ae tuvieron QUO 

, informar con un empate, como 
saten los lectores con lo qu© no 
hubo otro equipo favorecido que 
el azulgrana, merecedor por sus 
acciona de un mejor resultado, 
Pero más que satisfecho con és
te, que deja noventa minutos por 
aeiante, a jUgar 6n carnpo pr(>p.̂  
en el qUe debe llegar la elimina-
so, ^ V f franoes^ por sus pa-

graoxas a la brillante igualada 
No quisimog Cen.surai. en aque-

momentog de UI1 moúo 
- -tenso, que flo ib; 
trocado de ánimo r con la con nues-

con Premura ^ +• 11 1:011 ia 

^ X e s ÍH^6 * PARTWO-

imagiE 
apro-

a menos 
^osamente'sT6 a 0plnar 
^oducSe 0bre Unos de 

Acabado va ol 
winutoR encuentro, tres 

^«n en^nl 0d!avia &si&*>* 
^dose p í r . 0 ' / ^ 0 0 

^ ante:' STHÛ  A TENNI-

^ «1 balAn tO-
^ m̂pudoCgUa5to3 ^ re^ 
> * * * T S L * 1 CU6ro pot ^ 
iC!a ^ nuesSa?9" f Una SU^ica-cu^o «fc * ^ ^ l a s . E l re-

n 9Ue ̂  j ' ^ ^ Partido 

t6rD l̂onai ^ Món, 

^ r 1 1 ^ ^ u é s de 

ôplo 
^anas, 
,atajada 

después de 
^ en tie-

a malpensatr en 
CWo frustró el 

^ Tial r6s^lar por enri-

—fengo casi dos docenas— dfe-
olaró sin reboao. 

—¡Así cualquiera! — diría un 
castizo... 

Porque el árbitro de esto que 
parece un cuento, juega con to
ga. Hace trampas para satisfacer 
sus afanes de coleccionista. Es
pera a que el balón pase por s'us 
alcances, le echa la. zarpa y en
tonces insufla aire en sus pulmo
nes, alegremente, y lo expulsa por 
el sülbato sonoro, para que no 
pueda haber duda de que se aca
bo el partido. 

¿Y si en aquellos minutos de 
propinilla hubiera marcado el Rá
cing ás> Estrasburgo o el Barcelo
na, el tanto de la victoria? ¿Es 
que tiene previsto el señor Roo
mer anu'ar el gol y proseguir el 
juego, aunque el tanto merezca 
oonsideraroe como válido)? La 
imaginación se desborda, obliga
damente, al pretender juzgar el 
hecho incuestionable. Y sanciona-
ble. Porque no ofrece la menor 
duda de que los altos padres del 
fútbol internacional deberían abrir 
una investigación acerca del pro
cedimiento de que usa ©1 señor 
Roomer, e incapacitarle en sus 
funciones de árbitro internacdonal, 
de los que desipiertan sus apeten
cias de coleccionista. 

Y sí no fuera aceptable por al
guna razón ignota esa descalifi
cación siempre cabe la decisión 
de los clubs, tomada por propia 
conveniencia o por consejo exter
no, de regalarle a ese colegiado 
el balón del ¡primer tiempo, a 
cambio de que se comprometa a 
respetar él del segundo, que no 
debe ser para nadie, en evitación 
de esos espectáculos de congela
ción a que se han dado también 
algunos jugadores, cuando presen
tían el término de los partidos. 

E l caso es que esa costumbre 
de unos y "otro" debe ser supri
mida de un modo tajante. Que de 
no hacerse así entonces será to
talmente obligado poner el crono
metraje de los encuentros de fút
bol en manos ajenas a las del ár
bitro, que haciendo uso de esa 
facultad que le concede el regla-
manto vulnera el espíritu de una 
ley, ridiouHizada, al menos, en el 
maniootnio de papel, como aquel 
coleccionista del cuento que guar
daba por docenas loa tortillas de 
Patatas en la biblioteca de su 
Mansáón. 

LUIS IiAINZ, en " E l 
Mundo Deiportbrto" 
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Jugador del Elda 
sancionado con 

18 partidos 
I,A UNION (Murcia), 28. (Al

fid).— Entr© los acuerdos adop
tadlos por la Federación Murciana 
de Futbol de Ja últíma jomada, 

/figiuira la sanción por 18 parti
dos al jugador José Galiano Po-
vetía. del BMia, por agresión a i 
árbitro y multa al Almansa por 
irrumpir <*n e l terreno de juego 
un espectador con ánimo de agre
dir al juez del partido. 

Baloncesto 
MILAN, 28. (Alfil).— E l equipo 

nacional italiano de baloncesto ha 
salido hoy por vía aérea con di-
reoción a Madrid, desde donde sus 
componentes c o n t inuorán viaje 
hasta San Sebastián, para parti
cipar en los partidos de clasifica
ción de los campeonatos europeos, 
contra Holanda, Suiza y España. 

E l campeonato (fase final) se 
disputará en Moscú, en el mes de 
mayo próximo. 
• Los jugadores italianos que se 
desplazan son los siguientes: 

Coscutti, Bufalini, Vianello, Ma-
sini, Pellanera, Bertini, Lombar-
di, Zonvmroa, "Villetti, Sucoheri, 
Cosmelli, y Ongaro. 

S a b í a m o s que desde hace a i -
g ú n tiempo; ¡a D e l e g a c i ó n Nacio
n a l de E d u c a c i ó n F í s i c a y Depor
tes v e n í a estudiando u n amplio 
proyecto, presentado por l a Ju«-
t a P r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n F í s i c a 
y Deportes de L a ' C o r u ñ a d-e l l e -
v a r a cabo importantes competi
ciones deportivas con motivo del 
A ñ o Santo Compostelano. E l sub
delegado nac ional de E d u c a c i ó n 
F í s i c a , don J o s é M a r í a Cagiga l , 
que l l eva directamente esta i m 
portante c u e s t i ó n , nos h a b l ó ayer 
de este proyecto: 

—¿En qué consisten estas 
competiciones dlefl Año Santo 
Compostelano? 

— L a J u n t a P r o v i n c i a l de E d u 
c a c i ó n F í s i c a de L a C o r u ñ a de 
acuerdo con las Federaciones nos 
h a enviado u n estudio p a r a que 
se monta u n a serie de competi
ciones d e p o r Uvas coincidiendo 
con el A ñ o Santo Compostelano. 
A h o r a estamos e s t u d i á n d o l o y 

puede deci rse que v a n m u y ade
lantado,, los trabajos. 

—¿Fechas? 
— L a c a s i totalidad de las com-

petioiones se d i s p u t a r á n en t a 
semana anter ior de l a fest ividad 
del A p ó s t o l Sant iago, es decir, 
entre e l 19 y 25 de juHo. H a b r á 
alaguna e x c e p c i ó n , c o m o , por 

ejemplo, l a c o m p e t i c i ó n automo
v i l í s t i ca , que s e r á quince dios 
d e s p u é s y e i encuentro de a t te 
t ismo E s p a ñ a - G r e c i a que se de 
j a p a r a el 1 de agosto, 

—¿Qué deportes fiig-urarán 
en estos Juegos? 

— H a s t a ahora hemos seleccio
nado ocho: atletismo, f ú t b o l na

t a c i ó n c ic l i smo y balonmano. H a y 
algunos posibles entre ellos e l 
hockey sobre patines, 

—Lugares di» l a s prue
bas? 

—Dentro de l a p rov inc ia de ^ 
C o r u ñ a , concretamente en l a c a 
p i t a l y en Sant iago. L a s pruebas 
de remo s e r á n en E l F e r r o l del 
Omdi l io . 

—¿Acudirán todog los de
portistas a ganar ei jubi
leo? 

—Estamos procurando que l a 
c l a u s u r a de l a s competiciones 
coincida c o n l a fes t ividad del 
San to Após to l o l a v í s p e r a , a ftoi 
de qufí se concentren todos los 
part icipantes en Compostela v a 
r a ganar él jubileo. Probablemen ' 
te a s i s t i r á n deportistas de toda 
E s p a ñ a f o r m á n d o s e ese d í a u n a 
g r a n p e r e g r i n a c i ó n deport iva pa 
r a postrarse a los vies del Após 
tol. 

—¿Se puede saber en qué 
consistirá la comp&tición de 
fútbol 

•^ -Tendrá c a r á c t e r in ternacio
na l , pero s e r á de equipos j u v e 
ni les? 

—¿Y ciclismo? 
—Naturalmente, todos los pro

fesionales por esa é p o c a e s t á n 
comprometidos en ios grandes 

car reras vnternacionales, concreta
mente a V u e i t a a F r a n c i a y el 
G i r o . S e g ú n 

mis noticias^ l a par 
t i c ipac ión s e r á de corredores a f i 
cionados. 

—¿Quién ll&va Ja organi
zación? 

—Naturalmente, e l peso de el la 
r e c a e r á sobre l a J u n t a P r o v i n c i a l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes. 
L a p r o g r a m a c i ó n o l a par te t é c 
n i ca , como es lógico s e r á hecha 
por las. propias Federaciones. 

P A U L 

2.0)_ Si la tenemos ¿sî  sabe 
en Santiago cuándo cómo y 
dóndíft ge van a celebrar algu
nos de esos acontícdmiientos 
deportivos que, por lo visto, 
están ya programados? 

3.°) Si no la tenemos ¿qué 
hay qup. hacer o a quién hay 
qus recurrir para que no ten
gamos que p a s a r una vez 
más, por la vergüenza d* ver 
cómo se nos va a otras par
tes lo que se avala y justifica 
con un nombre tan nuestro 
como ei dei Año Santo Com-
post!e1ano? 

Porque, si bien es cierto que 
a nadie se le ocurriría p reten-
dter que canalizaTan el Sarela 
para una futura oompetiedón 
de remo o nos hicieran un 
velódromo para que los jóve
nes ciclistas pedaleasen em una 
jacobea confronta no es me
nos cierto que gería una mons
truosa e injusta postura la de 
quedarsie de brazos cruzados 
viendo cómo Se programan 

oompeticiones de fútbol, ba
loncesto, balonmano y atletis
mo al amparo del Año Jubilar 
Compostieflano sin empujar^ de
finitivamente la p u e s t a a 
punto de unas instalaciones 
deportivas que, hasta el mo
mento, sólo apoyan en el 
tremendo esfuerzo de una afi
ción deportiva. 

A ia tesonera Junta Directi
va de la S. D. Compostela a 
la flamante Comisión Muniici-
pal M i x t a pro-Estadio y a 
cuantos directamente tienien 
la obligación de velar por los 
intereses dls> Santiago (y los 
intereses deportivos lo son 
tanto como cualquier otro) 
dejamos la respuesta 

Por nosotros, comentaristas 
siempre ai «quite» dee lo de
portivo, que no quedé Por io 
menos que no quede ei co
mentario a t an importante 
«Bntr'Sviste relámpago» que 
«Marca» Sle encargó de difun
dir por España adelanté. 

A L F E 

Ramón 
volante 

Tejada, medio 
del Córdoba 

F u e c i n c o veces i n t e r n a c i o n a l e n 
el equ ipo de a f i c ionados y u n a e n 

l a s e l e c c i ó n « B » 

A la vista de esta «Entrevis
ta relámpago» qus el presti
gioso diario deportivo «Marca» 
brinda a todos lo© españoles, 
se nos ocurre preguntar: 

1.°) ¿Tenemos étn Santiago 
directa conexión con la Junta 
Provincial de Educación Fí
sica y Deportes? 

Nació eit Córdoba, 21I día 3 de 
octubre de 1943. Es su segunda 
temporada en el Córdoba. Tanv-
blén ha actuado en el equipo ju
venil, pero antes de pasar al pri
mer equipo coedobés figuró, en 
calidad de cedido, en la plantilla 
del Priego. 

—¿Ouánitos partidos llevas ju
gados este temporada? 

—Catorce. Sólo he dejado de 
alinearme en dos ocasiones por 
lesión. 

—¿De qué juegas? 
—De volante e Interior. 
—¿Qué prefieres? 
—Lo Importante es jugar en 

cualquier Ingar. 
—Sin embargo, tendrás tus pre* 

íerenelas. 
—Me gusta actiuair de volante 

de ataque. 
—¿Por qué? 
—Porque considero que es una 

zona en la que ha de crease mu
cho juego y saber deíenaer tam
bién en el centro del campo. En 
mi opinión un vxdante ha de ser 
un jugador hábil e inteMgente. 

—¿TI'J lo eres? 
—Yo... juego —responde lacó

nicamente. 
—¿Internaoionaíl? 
—Cinco veces en el equipo de 

aílclonadot y una vez en la se-
leoclón B contra Portugal. 

—¿A dónde quieres llegar? 
—Seguiré esforzándome para 

conseguir la internacionaliidad del 
el equipo A. 

—¿Crees que encontrarás el ca
mino fácil? 

—No depende de mi, porque en 
España hay muy buenos medios 
y magníficos Isteriores y eso lógi
camente será un escollo difícil de 
superar. Yo, no obstamite trataré 
de seguir en mi línea de supera
ción personal para alcanzar esa 
meta de todo jugador. 

—¿Tu ídolo? 
—Ivulsito Suárez. 

, —¿Le has conocido? 
—Persanaltonente, no. Cuando 

un vez jugué en Itaiila, vfno a 
saludarnos. 

—¿Por qué eres futbolista? 
—Presionado por los demás. 

Cuando jugaba en mi colegio de 
los Salesianos todos me decían 
"que me dedicara al fútbol por
que lo hacía bien. Y fui tomán
dole cariño y mire por donde es
toy jugando en el primer equipo 
de] Córdoba. 

— ¿Te arrepientes? 
—Al contrario, nunca agradece

ré lo bastante a quienes me em
pujaron. 

—¿Eres ya profesional? 
—S'so como aficionado* 

—¿Por qué marca tan pocos go
les el Córdoba? 

—Es que tenemos el santo de 
espaldas. 

PUERTO 
D E VIGO 

Coinciden hoy en puerto los 
trasatlánticos "Charles Tellier" y 
"Gnadalupe". 

M primero, francés, procede de 
Le Havre, y recogerá 45 pasajeros!, 
carga y correo con destino a Dra-
sil-Hata, para donde zarpará por 
la tarde. 

MOVIMIENTO DE AYER 

Se registró ayer el siguiente 
movimiento porbuariio: 

Plocedente de Rotterdam, llegó 
con 31 toneladas de general, ctt 
moto-buque "Midas", que despa
chó con destino Amsterdam, des. 
pués de embarcar 60 toneladas 
de carga diversa. Para leixoes, 
zarpó la motonave noruega "Mn-
to". Para un puerto del Norte de 
Francia ¡ lo hizo el moto-bucfue 
"Prtaus", después de embarcar 
400 toneladiaB de salvado. Para 
Marín, en lastre, lo hizo el vapor 
"Bella Otero". De Ciudad del Ca-: 
bo, llegó la motonave holandesa 
'Artic", con 700 toneladas de 
pescado congelado. De AMcante, 
llegaron «1 "Barda" y el "Tío 
Pepe", con 260 y 400 toneladas de 
teja, respectivamente. Para ei 
Norte, zarpó el vapor "San Esta» 
nislao". De La Coruña, llegó el 
moto-buque "Tajo", para embar
car general con destino Canarias. 
Hizo escala el tmsaitláintico fran
cés "Laennec", qué llegó de Bue-
nos Aires y escalas, con 46 pasa
jeros para Vlgo y 2*" en tránsito 
a Le Havre, para donde siguió 
viaje después de embarcar otros 
tres y 47 toneladas de conservas. 

Anunciándose incremen
tará sos ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

A n u n c í e s e e n 
H A N O C H E 

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A L L E G O m m 
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P O K ü R 

Partida de pcfer en un bar de 
«¡n barrio malíamado de Londres. 

Yo gano —dice uno de los 
jugadoreív-. Tengo tres ases. 

—Gano yo —exlama otro—. 
Tengo tres ases y dos damas. 

—Oano yo, —advierte un terce
ro—. Tengo tres ases, y dos reyes. 

—Basta —vocifera el cuarto— 
Os equivocáis todos. Gano yo ten 
go tres ases, una pistola de seis 
tiros y una navaja de muelles. 

PROPAGANiDA 

B l director de una Importante 
industria llama a su despacho a 
un empleado de la sección de con-
babilidad y le dice: 
r — E n esta empresa hay cinco 
imii ochorientos treinta y dos em
pleados. Son las once de la maña
na y ninguno de ellos ignora que 
que desde ayer a las sielo de la 
Ibande es usted' padre de un pre
cioso niño. E n vista de ello deja 
usltieti! de pertenecer a la sección 
de contabilidad y desde ahora mis
mo pasa al departa manto de pro
paganda., 

H A Y QUE S E R CORRECTOS 

Dos amigos: riino pianista, el 
otro actor cómico con fama de 
gracioso. 

—Quisiera que me explicaras 
por qué durante mi concierto <M 
otro día estabas diendo. Eres un 
hombre incorrecto. Ouando tú es
tás en ea-cna no me verás reár 
hunra 

Servicio Nacional 
del Trigo 

Almacenes abiertos al 
público .en febrero 

Durante el próximo mes de Fe
brero, este S-N-T. mantendrá abier
tos al público sus almacenes en 
los siguientes días: 

Almacén de eBtanzos, odos los 
días del mes excepto los días l i 2, 
5, 8, 12, 15» 16 19, 22, 26 y festivos. 

Sub-almacén de L a Coruña día® 
1, 5, 8, 12, 15, 19, 22 y 26. 

Sub-almacén de Mellid días 2 y 
16. 

Almacén de Carballo todos los 
días del mes excepto los días 2, 4, 
9, 11, 16, 18, 23, 25 y festivos. 

Sub-almacén d© Sania go días 4. 
11, 18 y 25.. 

Sub-almacén de Ordenes, días 2, 
9, 16 y 23. 

Lo que Se hace público para ge
neral conocimiento y en esipecial 
de los agricultores q,ue hayan de 
entregar o retirar productos de 
los mismos. 

del S e g u r o Obligatorio 
de Automóviles 

COMPRENDE GARANTIAS OUE NO C U B R E 
NORMALMENTE EL SEGURO ACTUAL 

repercutirá sobre los precios de los transportes 
MADRID.— «Itó. Ley d©l Segu

ro Obligatoirio de Automóviles no 
reufreutirá sobr^ lo?, precíios de 
los transportes, pues l a única di-
feirenciia eg que lo que antees pa
gaban id? su bolsillo por reipara-
ciones, ahora van a pagarlo a 
una compañía die seguros» ha 
dicho ©n la reuniión celebirada en 
la Casa Sdndi'caH ©1 Presidente 

M A D R I D 
Comíácuó en la sesióri de ayer cenfcrándíoee la f i r m e z a en d 

corro Banoaráo, ya que en él resto del mercado predominó el paipel 
y el negocio SG redujo- sensible mente. 

De «n total de 105 valores contratados en Remla Variabie,, 29 
suben, 39 bajan y 37 no varían; 

H índice fue de 102,27 contra 102,59, 

B A R C E L O N A 

P A J A B O POMGOTA 

Tranecurráó l a sesión bursáti l de ayer en amM^nte normal, 
poro sin tanta firmeza ni negocio como ei día anterior. Dió la 
sorpresa Pcinferrada,, con 119 puntos de aumento,. EM grupoj local 
se destacó Aguas dei Llobregat, con 12 puntos de inorementOi,, se-
guido de Carburos Metálicos, con cinoo y Oros con cuatro, EJei gru
po bancario cabe destacar el Popudar Español, con diez puptos. 
Los demás valores tuvieron pequeñas alternativas. 

E n fondos, p í b l k a s pequeñas diferencias y en ofetógaotonfiB in
dustriales pocas transaccianes y con repetición de cambios.. Sfa> €Í 
corro de cupones hubo flojodari. 

B I L B A O 
No ha variado el íoindo de resisfte'ncia ^ue ofrece ei meroarda M» 

baín©» ©wattouandQ el. atea de l a totaaiidaid de los vatecc® bvmoatáiOB 
comteatadois, s in que. en los demás secteres se a p r n l » debiMdssá al
guna.. 

M negocio' ha descendido- en .peiaeión a jornadas- anteriores y al 
cierre quedan nuevamente solioiladibs los Bancos.. 

Y a está bien con que un pá-
jaarc» h a i í e m& idioma. Eso es cosa 
f3|feín¡pr|e sor|)fentfetí,%i pero ea 

.e í Zoo Hagembaclcen da Hamibur. 
gô  haa eonseguido algo más ; un 
bMw> que ínafela tres. «Se t ra ía 
de un «beo» de Indochina» que ti©: 
ne en su vocabulario veinte ex 
presiones hmnanas que sabe decir, 
esm voz fuerte y inasculina, en 
alemán, francés e inglés. Bueno, 
ei bicho sabe decir más de veinte 
palabras, lo que sucede es que en 
.las listas que ponen a ^aposición 

- de los visitantes sólo han consig
nado las menos ofensivas para los 
oídos civilizados ; porque el «beo» 
en cuestión sabe decir también al-
gtmas lindezas de esas que no se 
suelen poner nunca en letras de 
molde y que, la verrlad» tampoco 
deberían oirse en los parques zoo
lógicos.., 

—O— 

Sorprendente, sin más nota 
de sorpresa ornitológica, 
en. razón de esa zoológica 
clase que si hablar aenota. 
Pero ser ya poliglota, 
si es que el caso no se inventa, 
quien idiomas incrementa 
a su facultad parlen, 
no es un pájaro cualquiera, 
smo un pájaro..., ce cuenta. 

Expresiones con humana 
varonil vos, nada menos, 
aunque con prudentes frenos 
cuando pasan de la flana... 
Frases que a lo verde o grana 
se deslizan, en un plano 
de molestia, muy cercano 
a las de corriente abuso 
de cualquier cerebro obtusa 
dr mal uso, siendo humano. 

, Parlanchín «Beo» indochino 
tue en el Zoo habla tres idiomas 
y a quien piden esas bromas 
de que parle y no a lo fino, 
cuando imita hablar m yerro, 
no es un pájaro crelinc 
empinándose a ese cerro 
tan opuesto de lo llano; 
pero sí lo es el humano 
que habla y piensa en plan gam 

Iberro 

wiimu 

del Siindioa/to del Seguro a los 
informadores madriiieños. 

Con el P-esiidente diei Sindica
to, D. Arturo Núñez Samper, asis-
tieron D. Fraiuaiisco Porrues pre-
sideoofe de l a Sección Económi
ca, D José Borracthero, procura,-
dor en Cortes por el Sindiciato, 
y otras jerarquías del mismo 

Sf. puso de r^liieve que la nue^ 
va Ley no la habían pedido los 
aiseguradones, sino que, por el 
contrairio sua repr'semtjantes en 
las Cortes se habían opuesto a 
muchas aspectos de Ita mima por 
estlimar que, en régimiSn de se
guro volurutairio, podían oonse 
guiirse meíores resnitados. Tam
bién se opu)93l2To.n a la inclusión 
en el nuevo seguro de la reepon-
saibilidad civi l objetiva de los da
ños entre vehículos por enten
der que ello dar ía lugar a un 
en íarecj miiento de Sas pflimais 
como Gonseouenidia dai m a y o r 
riesgo qUe aquélla repTOsenitaba. 
Estos fueron, los motivos de qu¡& 
los represenitaTutes de los. asegu
radores propugnaran un seguro 
obligatorio que cubriera los da
ños a las personas y a la* cosaa 
pero con l a exeepeiLón de ôS 
que sufríleran los vehíGUlos cau-
san/fc&s del accádffinte 

Aclarada eiSta posición; inicial 
^ 1 Seguro español así como quia 
Das tarifeBs no han sido elabora
das ñor el Siindiicato del Seguro. 
sino por el organismo oficial com 
peb.mte los aseguradores decía-
raron que s i «1 GoWerno' ha de
cidido la entraídia en vigor de 
la Ley, harán todo cuanito festé 
c® su maíM» vom que sui iBapían-
ftaoión SÍ» Mfcve; aácaadníbe «n ías 
natí'jores condiciones po^btes 

Respecto aj nuevo seguro se 
punitualizó que, esa resdüeüi ws 
se trajfca d)& un seguro má». caro 
o» más; barato, sm® de un seguro 
d'iiSítiMío, Seeruro mfá&eitom 
comprende garantías que no ou-
b«fe normfaltafiaait? el sdwro ac

tual y que, ouando «e ploducía 
e i siiniestro el asegurado tenía 
qu*- pagar de su peculio parti-
oular 

Con el seguro aetuail solamente 
se abiemdien ios perjuicios cau
sados por un automovilista cuan
do Sfi demuestra que es culpa
ble. E i nuevo seguro pagará por 
el mero hiecho de que el v'Mculo 
sea oausamite del siniSetro, sea 
eulpaibjp o no su conductor, 

B i camibio 'es fundamental y 
representa un porcentaje de au
mento del sesenta y cuatro por 
ciento en cfl. costo de las indem-
naizaciones por daños a personas 
V del'Ciiento tres por ciento por 
daños a cosas; en conjunto una 
tepansión de la siniestralídad del 
noventa y nueve por ciento. 

E L P R E C I O D E L SEGURO 

K .v v , 

•'•••'•.víii'í;!;.'̂  

undado 
C E H T R A L i Santiago - Ceivanle», 
A G E N C I A URBANA) Oral. Mota, 8 
iuturtalei! Vit iLAGARCIA — MUROS 

E N M O N F O R I E 

Funeral por las 
víctimas de 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R El i . M I S M O R A H C O 

BANCOS 

Extertot de E . ... . 
Central ^ 
E&pañoi de C. C. . 
H. Americano ... » 
Mercantil e IEU . 

E L E C T R I C A S 

wmsfi ... . 
Leonesas ... ... . 
R. Zaragoza . PECOSA ... 
FENOSA 
Cantábrico ^ ... 
Cataluña 
Chorro 
Española 
[ B E R D U E R O ... 
Moncabril 
Nansa ..^ 
m 
Sevillana ... ... ... 
Madrileña ... ... 

!pio 

ALIMENTACION 

Aguila 
A7v.c. Gnral 
Bbrc ^ ... ^ 

INMOBILIARIA 

Diagac.os 
Encinar Reyes ... 
Urbis ... ... ..." .. 
IhSA 

MINERAS 

m ... ^ .. 
Felguera ... .. 
p<jnferrada ... ... 

571,— 
1255 — 
1 334 — 

972.— 
5.75,— 

229;— 
175.— 
177.— 
27^,— 
274'.— 
187,— 
172,— 
182.— 
306,— 
404,— 
1G6.75 
125 — 
300,— 
217.50 
245,75 

509,-
134,-
499,-

363,-
U ; 
96,-

S10,-

ÍI5.-
38,-

fSOO,-

MONOPOLIOS 

Campsa ... > 
Tabaca le ra . . . . . . 

NAVALES 

C. Naval , . 
PEBSA ... .„ ... : 
Trasatlántica ... .. 
Transmedit 
Levante 

QUIMICAS 

££. Aragonesas ., 
C E D I E 
Explosivos ^ ... 
Hiüronitro 
Petróleos ... ... 
Ui.o.uiinesa ... ... 
J . Resinera ... 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ^ 
Seat ... ... ... ... ... 
Aux F F . CC 
FASA 
M Metálicas 
M. y Construcción 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

V A R I A S 

Te 1 efe nicas ... 
FFFASA _ .. 
SN1ACE 
A. y Comercio 
¡Vi ce Madrid . 

193,50 
218,— 

80,— 
112,-
72,50) 

161.— 
130,— 

148 — 
143.— 
170 — 
106 — 
543,— 
ÍJ7 — 
154,— 

98,— 
298,— 
1G7.— 
670,— 

27,— 
81,— 

115,75 
169,— 

161,— 
11L— 
280^. 
90,-

183,— 

accidente del 
río Sil 

LUGO, 28. — Una gran maniH 
Jefitación dte pesai ha cotnisíltuído 
eí funeral que esta mañana se ha 
oelsbrada en la igiesia parroquial 
de Santa María del Regoa, en la 
clu.dad de Monforte de Lemos, por 
el eterno deocanso de las víctimas 
del accidemte del ríe Sil . 

Centenares de personas se su
maron al fúnebre acto y, entre 
ellas, figuraban las autoridades ci
viles y militares die la provincia y 
iocales, así como el prelado de la 
Diócesis, que a] finalizar la cere
monia, tcstimoniaíron su condolen
cia a los faimlliare.1 de las víctimas. 

E l accidente, como se recordará, 
se produjo el d1'a 18 del corriente^ 
cuando un ómnibus, que procedía 
de la feria de Castro Caldelas, en 
la provincia de Orense, se precipi
tó, en térenos de aquella provin
cia al citado rio, en el pantano de 
San Esteban. Todos, los viajeros 
eran de Monforte y s"S alrededo
res. Perecieron siete personas y 
hubo que lamentar quince heridos, 
afeiiaop (ir e11^" r^ves. — Cifra. . 

An uaeiaiiflcse me remen- a 
tará sus ventas y so negó- ^ 
cío prosperará Nuestra sec- U 
Cíón de ANUNCIOS P O R h 
P A L A B R A « satlsfa rá «its I 
deseos j , 

- , . ^ 

Anunc íese en 
L A M O C H E 

Teniendo en cuenta estos nuevos 
factores, el precio del seguro, no 
solamentS no aumenta, sino que 
resulta reducida en comparación 
con lo que las nrsmas garantías 
costarían de acuerdo con das ac
tuales tarifas de! seguro volunta
rio. 

Se puntualizó también que debe 
tenerse en cuenta que, por su ca
rácter obligatorio, los organismos 
competentes han exigido una re
ducción considerable en los gastos 
de administración y gestión) pu
diéndose afirmar —como dijo, el 
Director Genera! de Seguros en 
su "rueda de Prensa" ante la Te
levisión— que los. recargos de ad-
mantet ración y gestión, del Seguro 
Obligatorio de Automóviles en Es
paña son tos ma^ reducidos entre 
log aplicados en los distintos paf-
ses. que han, organizado, este tipo 

Uto periEKiEsta pregunté si el au
mento de las tarifas influirá sobre 
el precio de los artículos de con-
sumo,, a cfae s® contestó nega
tivamente, pues, con seguro o sin 
seguro, las daños serán los mis
mos y el costo dfe las reparaciones 
también. Lo que ocurrirá es que 
los transportistas que antes hubie
sen tenida ngk seguro tasufictente, 
en el ft^uro pagarán forma de 
prima jo qué antes pagaban en 
forma de reparaciones o indemmi-
zaciones cuando se producía un 
accidente no garantizado por sus 
pólizafi. 

^ M I I E S 
Si se aúnan las garantías por 

daños a persona? y a cosas, el 
nuevo seguro alcenza los siguien
tes límites: 

Motocicletas: 3:50.000 pesetas mí
nimo; 7.750.00C máximo. 

"I^irismos: 530.Q0C pesetas míni
mo; 7.750.000 pesetas máximo. 

Camiones: 780.000 pesetas míni
mo; 8.800.000 pesetas máximo. 

Otro periodista preguntó si las 
entidades aseguradoras ganarían 
más dinero que con el seguro vo
luntario. Se le respondió que en 
el nuevo seguro nc se prevé nin
gún beneficio técnico para las en
tidades pues, au'> en el caso de? 
que los accidentes representaran 
un importe inferior al previsto, e l 
excedente 'tendría que llevarse a 
una reserva de estabilización para 
compensar desviaciones fu t u r a s. 
E n resumen, los aseguradores no 
obtendrán del nuevo seguro más 
aue el porcentaje que les ha sido 
fijado para eastof- efe administra-
clón y gestión que, como se ha di
cho, es el más ba je que se ha es
tablecido en : odos los países donde 
existe ^equTc ohiiTC.^'io Au
tomóviles. 

También se comentó eí aumento 
en ctl número y en el costo de los 
acc ideóles, Según las. estacSsticas, 
desde el año 1961. la frecuencia 

de los accident.es ha aumentado 
en un veintiséis por ciento y el 
coste medio, en un cincuanita y 
uno por ciento: L a conjugacióm 
de diichos porcentajes, supone un. 
increfmeinlto del noventa por cien
to' en el coste global de los acci
dentes 

Respecto a las cuotas, un 
"Seat 600" paga 1.807 pesetas al 
año para la garantía mínima de 
530.000 pesetas (250.000 por daños 
a personas otras P50.000 por da
ños a cosas y 30000 para asisten
cia médio?), y cuibriendo la ga
rant ía máxima de 7.750.000 pese-
aas para 3.690. Pues bien; en el 
nuevo régimen, los coches de ese 
tipo pagarán 2,651 pesetais cuando 
esitén uíw.radO'? en 33 circunscrip
ciones: 2.935, los eorrespondien-
tet a otras 15 circim?crip^ iones, y 

3.506 pesetas para las seis cirouns-
oripciones restantes. 

Estas circunseripoiones en que 
se ha dividido e'l país obedecen a | 
l a mayor o menor densidad de 
oircujlacdóin en cada una de las 
provincias oorrespomiientes. 

Se comentó que no aumentará 
el número de asegurados puesto 
que. prácticamente, lo están ya 
todos en I1" resDonaaibil'idd oivíll. 
E l número de pólizas exdistteintes a 
finales de 1963 era de 1.610 072, 
cifra casi coinoidanite con la de! 
Parque Nacional de VeibiouPos. 

A M P L I T U D D E L S E G U R O 

Hubo también varias preguntas 
sobre ell oometldo deü Fondo Na-
oioniaü de Garant ía y la necesidad 
que tenir'rfan les aee^urados de 
complementar eil SOguro Otifiiea-
torio enn u seguro voluntario. 

Bn cuanto a esto úlitiráo, se 
aj laró que el nuevo seguro será 
mucho más aim^Mo que la maya
ría de los existentes y. por consi-
.Hufento, aauellois asegurados que 
lo depeen roriirán asegurar de 
manera voluntaria una mayor ci
fra nara resncnfahiiid^ 1 oiviil, arf 
como «oue'l'a parte de los riesgos 
de daños. Incendio v roN-i. nue x\o 
oúedle ccimprend-ida ^n el ^epium 
Oh;i'isatorío po^ no h^her ha^M'^ 
coHifiién con un tercero. 

Se in^stió en aue el aumieni*» 
de primas en modo alguno piv^de 
reipercutir' en el cosfto de los- ar
tículos de consumo y que se ha 
exagerado1 sobre la Imnortancia 
de osas muevas priimas. núes cual
quier fumador normal gasita más 
al- año de lo que siuconrtrá la pri
ma de smnro de un coche". 

Por último, d presndente del 
Sindicato del Seeuro, dijo a los 
peri<xliatas que,, aunque se ha lain-
zaido M especie d& la nec^dafi! de 
naoionaítear efl ^auro de autoi»0-
vüles, esto no existo en ningún 
país de mas acá del tejón de ace
ro,, ni ilquierr. "más allá". — Ci
fra. 

SANTORAL 
V I E R N E S , 29 D£ ENFRÍV 
S t o s . - Francisco s ^ , 

fd.; ÚXA Valerio, 
v e r o, obs.; Cons tanc io , ' o í : 
Aquil ino, pb.; confesor ' 

Sa le d So l a las 7,28' 
Se pone a las 5,29 

UPON BE ClEfdS 
E n el sorteo celebrado avor 

resulto premiado el aúiu. zi% 

HORIZONTALES: 1.— Provisio-
':n¡es. 2.— Volátiles,— Paitróm. 3.—-
Seraejaraüe.— FieraBi 4.— Plural 
de letra.— Símbolo químioo. 
Dos— Te fijas 6.— PueMo de 
L a Coruña.— pior neráldica. 5.— 
V e n e odor.— Aumenitatdvo. 8.— 
Pervensa.— Producto de un en
friamiento. 9.— Mujer majs re
ta.— Obsequiará, 10.— Muy ca
ros. 

V E R T I C A L E S : 1 — Ti':mpo cor-
tito.— (al rev.). Cúspides, 
Madre dej g é n e r o humano-
Tiempo atrás, 3.— Caer bien.— 
Articuilo. 4— Del V-rbo ser.— 
Termiiruaci'óa ver^caL— Sílmboío 
químico. 5-— Pronombre— Ar
tículo.— Nota musical. 6— Te 
diirige?— Panoramas. 7— pasio
nes.— Provincia del Ecuador. 
M u j e r s i n gracia.— Pones .e«» 
práctica. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1— Salieran 
2.— Oler.— Asa. 3.— Dan.— Esas 
4 . Tal . L a . 5.— Ver.— Sal 
G.— Ras— Las. 7— A r — Sol 
8.— Timo — Bos. 9— Aba.— Ma-
]ia_ 10_ Sardanas. 

VERTIO ALF"": 1— Soda— Ra 
tas. 2 _ Ala — Varita, 3— Len 
tes.— Mar. 4.— I r — Ar,— SO 
5 E l . — Lo.— Mi. 6— Ras.— 
Saldan. 7.— Asalas— Ola. 1 
Nasal.— Usas 

A T V 

D A V I N A 

V I E R N E S , 29 DE ENERO 
1,00 
1,02 

1 30 

2, O* 

3,00 
3 20 
3,30 

3.50 

4,00 

Z,00 
7,03 
7,30 

7,45 

7.,.55 

8,00 

8,30 

S,30 

ft.M 

SOBREMESA 
Avance de Telediario.. 
Cristina, presenia "Callejón 
Dugan", decidida a conoc:r 
ambientes q,u<; le permitan 
escribir cuentos, una joven-
cita vive una amarga expe
riencia. 
E l mundo, en que vivimos, 
presenta "Secuencia",— El 
llmpialbotas. (de Vltorio de 
Si'éa). E2 techo; La ucelie 
de 3tiche ánchelo Anío::lfiiil 

E L ECLIPSE 
Guión: Juan Munsó Cabús. 
Dirección y rrallzación. José 
Luis Mendizábal,— Presen-
tador: Luis Pruneila. 
Sonría por favor, con Juan 
Carlos Marceo "Pinocho".— 
Realización: Pablo de. Sá-
rraga—• Director: Ricardo 
AriiaSi 

E n antena.... Siatrffvüitai 4e 
aotua idad. 
Telediario. 
Punto de vMa. 
Cuestión die carácter (Capi
tulo V y último ) 

Revista para la mujer. No
ticias. 
DÍG& PowelJ, presenta "Ma
ñana será hombre".— Q* 
rauchaclio odia a m Rema
no mayor, conflicto qtue «« 
teauelve por la coraprewtfn 

y el amor 
Despedida. 

CULTÜBAL 
Avance de Telediark 
Ing'és para todos. 
Las artes y las ktras, por 
Manuel Sánchez Camargo. 
f ie o grafía de % cultura: 
Burgos (Documental), m 
«ido por Juan Guerra. 
Información cul'ural. 

NOCHE 
Foro TV, presenta "TraW3 
para u n i versitarios.-P? 
seatadora: Ana I s a ^ f ^ 
Sealizadara: M»ro-
Lección d« o^0-- 0t™ „.,. 

Se rg io Doré a través *H 
Sui6n do Fernández BĴ  
ra, en un espacio real!»*» 
por Jaime Picas. 
Dibujos a13,1'1 
Gator. 

Wally 

9,30 

&,45 
10.00 
11,03 

¡Pabre diablo!. ^ nuev» 
' & l n de Manuel Poxnbo ^ 

Marcos Reyes y ^ 
«.do por Fel x ^ 
Hoy: "Con los ojos c 
dos", intérpretes: Jose 
<ialo y ornando Rey tf 
Edición especial, 
informativo. 
Telediario. „, 
Avance de ^ ^ 
intriga en Hâ J' 'uena 1» 
" E n algún lugai 
música": te efi-
Esta nueva ae"« .¡'u-
mea que origi^1 
lada, en v e i s ^ 
«Hawa lan eye ^ , el 
yano), tiene co - - a3 
exótico P a ^ j e . ^ d£l Pr 
Hawai. e ^ ^ f f U 
cífico propicia a ^ ^ ge 
de intrigas, en 
encuentra casi s .nveS-
dado «n e ^ J s y .£u3 
ti ^ do res P 

11 0» 1 

amigos. 
Autorizada para 
14 añ03' 
Tras -a Pu?rt'a ' 
s"enta- "Bn 6,1 
ba. d 

ores de 

12,0^ 

wiHiTV«ar» ^ 
cón, - erección y ^ 
eión: I ^ ^ f ^ o s ^ 

d e ü y ^ 
janana, " 
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«Organización de D a c i o n e s unidas 
revotucionarias» 

• tras en el Vietnam del Sur, a medida que pasan los días, 
^ " T animadversión c o n l n los norteamericanos, a los que impu-

CreC</ budistas la culpa de la re presiétn anti - religiosa, h a c e n d ó 
tan los ^ ^ ataq>.ii¿ al general cstaunidense Taylor; mientras es 
franco ascéticos, de vida sacrificada por ec ideal del amor y de 
tos rn0T>¿nĉ .pan a ¡os yanquis de ser los culpables indvectos de las 
« ^cuciones religiosos desencadenadas por los g e n e r e s , protegt-

amparados jor U.S.A., en contraste, acaba de producirse un 
CyGho Que tuvo por marco a Pekin, el 24 del actual, que no pare 

debe omitirse en u.na glosa de política internacional. Se trata de! 
CLmrs0 pronunciado por el Primer ministro chino, Chu E n L a i 

el titular de ^ cartera de A suntos Exteriores de Indonesia, 
Tvbandrio, con motivo de su visita a Pekin, que no hemos visto 
publicado'en nuestra lengua. 

Chu En Lai propnjnó en su dis. 
curso: v-Una organuación de na 
dones unidas revolucionarias pue-
at muy bien ser creada, ante la 
cual los confUctos se rón sometí-
des concurrentemente con la Or-
(jamzactón que se intitula Nacin-
nef Unidas, pero que siendo ju 
suete del imperialismo nortéame-
ricano no puede ñmzr más que 

«La decisión revolucionaria de 
indonesia de retirarse de las Na
ciones Unidas ha dado un impulso 
poderoso a la justa lucha de pu¿-
Hos asiáticos y africanos para la 
reorganización de Las Naciones 
Unidas» —añadió el presidente, 
de: Consejo de Ministros de Chi
na—. 
«Las Naciones Unidas han come, 

üdo numerosos errores. Ellas' ñaa 
burlado completamente a los p a l 
se. africanos y asiáticos... 

«Paises aomo Chma, Corea y 
Vietnam quv reunen la cuarta par 
te ée la población muidial, no son 
miembros d ela ONU; y, sin em
bargo se comportan muy bien. 
Por otra parte, ent^e los países 
que pertenecen a la Organización, 
tarios de ellos son oontrolados 
py sus dirigentes, los imperialis
tas, americanos, tolerando sóbT9 
M suelo bases militares norte

americanas. 
«Para reorganizar las Naciones 

Unidas y transformar a la Orga
nización de conformidad con las 
espiraciones de los países asiáti
cos y africanos, es necesario de 
nunciar los crímenes cometidos 
por los Estados Unidos y por sus 
scruidores que han utHizado para 
sus fines la Organización inter-
nacionah. 

Pese a que los utiques de Chi-

Falleció el torero 
cordobés, «Zurito» 

CORDOBA, 28. - Es ta m a ñ a n a 
tomueno en esta capital el que 
ue famoso matador de toros. A n -
lomo de Lafeba T o r r a " Z u r i t o » 
^'Jo del célebre picador del mfe-
S S ^ 0 y ^ n n a n o de los pica-
mo m n í f y F r ñ n d ^ este úl t i 
mo muerto a consecuencia de una 
^ e n a a c o n t r a e en la prodf^nna 

y Pa*e del actual matador de to-

A n i ^ , ' y ^ ^ banderilleros 
Antonio y Manuel. 

f i n a d o habla nacldo en cór_ 

¿ f ^ e l 7 ae Noviembre de 1 9 0 ! . -

na se dirigen a los Estados Uni 
dos, por la tacha que les atribuye 
Chu E n Lai , lo cierto es que, qui 
zá la pugna sea m á s grave con la 
Unictn Soviética. E n efecto, las 
divergencias que suelen ponerse 
de manifiesto publiaamente, son 
motivadas por apreciaciones doc 
trinóles acerca del sistema comu 
7iista; si Stalin tuvo rakón, si 
Krusehef falseó los principios in
formantes de las teorías expues
tas por Lenin,. si los actuales di
rigentes soviét icos son Krusche 
fíanos, pero sin Krusehef.. . E n 
fin, una serie de irTumentos so-
tre lo que pudiéramos ríenommat 
ortodoxia c heterodoxia dfe ¿a 
doctrina comunista. Pero, en el 
fondo, hay bastante nás que des 
viaciones ideológicas; hay detrae 
de ta cortina pretensiones y ape 
tencias territoriales par parte de 
China A este proposito, ademán 
de las reclamaciones del Gobier 
no de Pekín sobre ^ectificacicnes 
fronterizas, existe una campaña 
alisada por los chinos, para des 
membrar parte del territorio so 
viétíco. 

He aquí un claro exponente de 
los manejos chinos c o n t r a el 
Kremlin. E l partido comunista 

mongol, el lunes úl t imo lia pedido 
a sus miembros que redoblen ia 
vigilancia a fin de eliminar de s ¿ 
seno a todos los eoementos pro 
chinos. A este fin responde que 
tres dirigentes hayan sido expul 
sados del partido, el pasada mes 
de diciembre, por {{actividades sec 
oesionistas». Los tres miembros 
habían tratado de modificar ta 

actitud tomada por el partido co-
uvunista de Mongolia Exterior en 
el movimiento comun-sta interna 
cional, habiendo fracasado su ten
tativa. Se considera c. ie estos tre.i 
miemlros expulsados, exagerarov 
adrede ciertos problemas y deter 
minadas dificultades interiores del 
partido y del Gobierno mongol 
A esto hay que añadir que una 
comis ión del partido está encarga 
da de vigilar, en la actualidad 
cualquier tentativa ae escis ión 
las células del partido han r e d 
bido la orden de yuqiuar toda ac 
t vidad que vaya en contra de la 
vnidad del partido, y rechazar to 
dr manifestación de nacionalismo 
l " mismo que cualq j e r concep 
ción extraña al marxismo sovia 
tico. 

Ante este panorama se perfily 
y vislumbra la mano del Gobierna 
de Pekín tratando de fomentar 
movimientos separatisi.is, de tipa 
más o menos nacionalista, para 
desmembrar el territorio soviéti 
co_ como en el caso i Mongolic 
Exterior, país perteneciente a la 
U R S S , colindante con China por 
el Este, el Sur, y el Oeste. 

1SH0MBE. EN BRUSELAS 

A so llegada 
aeropoerto se pro 

dd incidente 
1 8 

B R U S E L A S 2 8 - Moisés T s h o m -
be, p r imer minietro d©l Gongo, 
h a llegado e« ta m a ñ a n a a B r u s e 
las p.roceden'te de Leopoidvil ie, pa 
r a c-Iiebrar conversacioaies con 
el CfObierno í » % a respeoto a i as 
diferencias í k i a m c i e r a s y proble-
mas econó micos eX-stentes entre 
ambos paises. 

F u é recibido en el eeropuerto 
por el p r imer mimistro be l^a , 
Theo Lefebre y por e i ministro 

Asuntos Exter iores , P a u l - H a n -
r i Spaak. I shombe c e l e b r a r á noy 
conversacione., con pr imer m i 
nistro y s e r á h u é s p e d dei G o 
bierno durante u n almuerzo ofre
cido en s u bonor. 

E l jefe dtei Gobierno del Congo 
SP t r a s i a i f a r á m a ñ a n a a Londres , 
•para asiistir a los funeralef: de 
S i r Winston Cburch i l l . regresan
do posi'bteimenite a Brusejas des-
p u é s de estos, pa ra continuar !«s 
conversaciones.— Efe ) 

I N C I D E N T E 

B R U S E L A S . 28. — A s ü l l e 
g a d a a l a e r o p u e r t o de B r u s e 
l a s , M o i s e T s h o m b e , p r i m e r 
m i n i s t r o c o n g o l e ñ o , n o h i z o 
n i n g u n a d e c l a r a c i ó n a los pe
r i o d i s t a s que I s a g u a r d a b a n . 
S e r e g i s t r ó u n l i g e r o i n c i d e n t e 
e n t r e l o s p e r i o d i s t a s y l a s fuer 
z a s de o r d e n p ú b l i c o que se 
e n c o n t r a b a n e n e l a e r o o u s r t o . 
U n f o t ó g r a f o de p r e n s a i n t e n t ó 
a p r o x i m a r s e a T s o m b e e n l a 
p i s t a de a t e r r i z a j e y fue re
d i a z a d o p o r u n g r u p o de po-
l i c i a s . O t r o s p e r i o d i s t a s i n t e n 
t a r o n d e f e n d e r a s u co lega . 

D e b i d o a este i n c i d e n t e , P a u l 
H e n r i S p a a k , m i n i s t r o be lga 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , n o pa 
s ó r e v i s t a a i a s f u e r z a s que se 
a l i n e a r o n e n ei a e r o p u e r t o p a 
r a p r e s e n t a r a r m a s . E s t a ce re 
m o n i a solo fue r e a l i z a d a po r 
T s h o m b e y T h e o - l e f e v r e , jefe 
de l g o b i e r n o be lga . — ( E f e ) 

I O S 

Por la suerte de los tnputantes 
del pesquero «ftLfOí SITO» 

V I G O , 28. — R e i n a g r a n i n -
c e r t i d u m b r e en los m e d i o s m a 
r i n e r o s de . a c i u d a d y s u s a l 
r ededores , t r a s de h a b e r s e co
n o c i d o ei n a u f r a g i o d e l v a o o r 
" A l f o n s i t c " , p e sque ro v i g u é s 
q u e e i d í a 9 ú l t i m o a b a n d o n o 
este p u e r t o p a r a d e d i c a r s e a 
i a p e s c a de l a m e r l u z a en ios 
m a r e s d e l s u r . 

P o r e l m o m e n t o , y pese a 
i a s c o n t i n u a s c o m u n i c a c i o n e s 
de i a c a s a a r m a d o r a , se des
c o n o c e n ios de t a l l e s del a c c i 
dente , a s í c o m o s | n ú m e r o de 
v í c t i m a s . 

E l " A l f o n i s t o " l l e v a b a 21 t r i 
p u l a n t e s a bordo , y el p a t r ó n 
es H e r m i n i o G o n z á l e z I g l e s i a s , 
c o m o se h a d i c h o a t r a v é s de 
a l g u n o s m e d i o s i n f o r m a t i v o s , 
t o d a v e z q u e c o n este n o m b r e 

f i g u r a b a e n r o l a d o s u a y u d a n 
t e . -

L a m a y o r í a de lo s t r i p u l a n 
tes do es te p e s q u e r o s o n de 
B a y o n a , donde i a i n c e r t i d u m -
b r e a l c a n z a c a r á c t e r e s de v e r 
d a d e r o pa t e t i smo . 

L o s p r o p i e t a r i o s de l a e m 
b a r c a c i ó n s i n i e s t r a d a h a n so
l i c i t a d o de t a l l e s de l a t rage
d i a , p e r o h a s t a e l m o m e n t o 
n o c o n o c e n de l a m i s m a m á s 
que l o que se h a d i c h o e n pe
r i ó d i c o s y e n l a s e m i s o r a s lo
c a l e s . 

E i " A l f o n s i t o " , c o n 22,60 me
t r o s de e s l o r a , 5,68 de m a n g a 
y u n d e s p l a z a m i e n t o b r u t o de 
111,35 f o n d a d a s , fue c o n s t r u i 
do en 1947 e n los a s t i l l e r o s de 
S a n A d r i á n . R e c i e n í emen te , 
h a b í a s u f r i d o u n a c o n s i d e r a 
b l e r e f o r m a . — C i f r a . 

CAPITAL DE LA PROVINCIA 

V E N T A D I R E C T A D 
P R O D U C T O S N A T U R A L E S 

L A C O R U K A , 28. ( D e muestra 
D e l e g a c i ó n ) . 

E l Siadiicato P rov inc i a l de F r u 
tos y Productos Hor t í co l a s , pone 
en conocimiento de todos los co-
merciamites de p a í a t a que en sus 
oíiciimas ( E m i l i a Pa rdo Bazám, 27, 
5.9 Casa S ind ica l ) t ienen a s u 
d i spos ic ión eí texto de la resolu
c i ó n de l a D i r ecc ión G e n e r a l de 
Comercio E x t e r i o r por la Qne se 
establecen las Normas de Calidad, 
que deben •cumplirse en las i m -
portaciooes de patata para el con
sumo, y qre han sido publicadas 
en e l ' "Bole t ín Of ic ia l del E s t a 
do" n ú m e r o 9: de fecha 11 de los 
corrientes.' 

L A V E N T A D I R E C T A D E P R O -
D U C T O S N A T U R A L E S 

E i i l a s oficinas de los Sindicatos 
Pi/ovinclales de G a n a d e r í a y de 
F r u t o s y Productos Hor tí coilas, en 
la Casa S ind ica l , piso 5» , e s t á a 
l a d is ros ic lór . de las personas re
lacionadas con el comercio de 
a l i m e n t a c i ó n , el "Bo le t ín Ofic ia l 
de1' Eeitado" n ú m e r o 16 d é 19 d3 
los corrieinteo, e n el que se pu-
M i c a l a C i r c u l a r n ú m e r o 1-19G5, 
de l a Comlsai r ía General , de Abas-
t e c ú n lentos y Transportes , por l a 
que se dictair normas, pa ra l a re
gu l ac ión de- v e n ' e directa de die-
terminados productos natu ralles. 

C O N F E R E N C I A D E E M I L I O 
S A L C E D O E N I A A . C . í . 

L a ASGCÍación Cu l tu r a l Ibero
amer icana i - i c i a r á sus actividades 
" c a r a a l p ú b l i c o " el p r ó x i m o mair-
tes, d í a 2. con una coníerene ia . a 
las ocho de l a tarde, a cargo* de 
Emfflfo Saílcodo. L a disortaciem es
t a r á eentradia sobre el tema " Ü n a -
mnino, Valir1 I n c l á n y l a Pard©. 
B a z á n " . E l acto, que s e r á púb l i co 
s e rá , s i n duda, mny Interesainite 
por l a personalidad deR coniferetn-
clante y 1c sugestivo del tema. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L E N 
T R E G O L O S P R E M I O S D E L 
C O N C U R S O D E E M B E L L E C I 

M I E N T O D E P U E B L O S 

E n l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o , se c e l e b r ó e n 
l a t a r d e de a y e r , p r e s i d i d a p o r 
e l g o b e r n a d o r c i v i l y je fe p r o 
v i n c i a l , d o n E v a r i s t o M a r t i n 
F r e i r é , i a e n t r e g a de io s p r e 
m i o s c o r r e s n o n d i e n í e s a l c o n 
c u r s o de e m b e l l e c i m i e n t o de 
p u e b l o s c o n v o c a d o p a r a e l a ñ o 
1964. E n r e p r e s e n t a c i ó n de sus 
r e s p e c t i v o s m u n i c i p i o s y d * 

l o s p a r t i c u l a r e s p r e m i a d o s r e c i -
b l e r o n i a s d i s t i n c i o n e s i o s a l 
c a i d e s de P a d r ó n , d o n R a m ó n 
P a z o s J i m é n e z ; de O r t i g u e i r a , 
d o n J o s é B e n i g n o C a s t i ñ e i r a s 
T e i j e i r o ; de P u e n t e c e s o , d o n 
M a n u e l C o u t o A n i d o , y de T e o 
d o n I g n a c i o V á r e l a . 

S U C E S O S L O C A L E S 

U n a n c i a n o m u e r t o a l s e r 
a t r o p e l l a d o p o r u n t r o l e b ú s . 

A l a s n u e v e de i a n o c h e d e l 

m i é r c o l e s , fue a l c a n z a d o p o r 
u n t r o l e b ú s e n l a c a l l a de S a n 
A n d r é s , e l anc iano^ J o s é M a r 
t í n A l f o n s o , de 72 a ñ o s c o n 
d o m i c i l i o e n l a c a l l e de S a n 
N i c o l á 17-1.°, q u e s u f r i ó g r a 
v í s i m a s h e r i d a s en l a c a b e z a , 
q u e d e t e r m i n a r o n s u f a l l e c i 
m i e n t o a m e d i a n o c h e de a y e r . 
E l c a d á v e r p r e v i a a u t o r i z a c i - ' i 
j u d i c i a l fue t r a s l a d a d o a i do
m i c i l i o f a m i l i a r y en l a t a r d e 
de a y e r le fue p r a c t i c a d a l a 
d i l i g e n c i a de a u t o p s i a . 

EN E L PALACK) DE CRIENTE 

Presen "ó sus crede cíales al 
Estado, el nuevo 

Embajador de la República 
Dominicana 

M A D R I D , 28. — E n la m a ñ a n a 
de boy se ceiebrt en el Pa lac io de 
Oriente l a ceremonia de p rcsc iv 
l a e i ó n cíe caartas» credenciales a 
S . E el Jefe cet Es t aco del exce
lent ís imo- S r . Lie Ed l i a r co Matos 
Díaz,, enibajador extraordinar io y 
pieniipoienciario oe la R e p ú b l i c a 
Dominicana m. Madrici, 

E l representani* de la R e p ú b l i 
ca Dominicana, l legó en carroza 
esGoltatía por €d E s c u a d r ó n de l a 
Casa Mili tar , , penetrando por l a 
P'.aza efe la A r m e r í a , en ¿ o o d e le 
fueron rendidos honores por fuer
zas del Regimiento de l a G u a r d a -
cíe S u Excelencia , mientras l a ban
da mil i tar interpretaba el himno, 
de l a R e p ú b l i c a Dominicana. 

C a r n e p a r a g u a y a , 

a E s p a ñ a 

A S U N C I O N (Pa raguay ) , 28. — 
P a r a formai'lzai l a e x p o r t a c i ó n de 
las primeras quinie'nte.s toneladas 
de carne paraguaya a E s p a ñ a , 
l legó hoy a A s u n c i ó n don R a n r i n 
Mendiaa , presidente de la Socie
dad E s p a ñ o ' a Importadora de 
Canieb. — ( E f e ) . 

A l pie de ¡a escalera de honor, 
el eiubajar.or fue recibido por el 
alto persona] de i a Casa C i v i l y 
je íes ce Protoeoje del Minlsiferio 
de Asuntos. Exter iores E l s e ñ o r 
Matos D íaz ilege a Palacio con e l 
personal (je s u Embajada . 

Duran te la ce i eh rac ión del acto, 
S u Exce lenc ia estaba a c o m p a ñ a d o 
por ei Minis t ro de Asuntos E x t e -
r-iores; teniente general Jefe de l a 
Casa Mil i tar - Jef f efe l a Casa C l -
v t ; vicealmiraiiite segundo Jefe de 
la Casa Mi l i t a r , segundo jefe e 
intendente de l a Casa C i v i l ; íefes 
(te Protocolo y <M Gabinete D i -
p l o m á t i c o del Minister io de A s u n 
tos Exter iores y a y u t í a n t e s de cam
po del Caudil lo, quien recibió a l 
embajador m eí s a l ó n de costum-
bre T r a s , de bacer entrega de su 
carta credencia^ el embajador, 
p a s ó a ecsnvwsar con Su E x c e l e n 
cia a una sal i ta inmediata,, en 
c u y a entrevista estuvo p r e s e n t é e l 
Minis t ro de Asuntos. Exter iores . 

Te rminado e, ac to ¿y a c o m p a ñ a 
do com a su Uceada por don A n 
tonio vf l lac ieros- ' introductor tíe 
Brwba jado-res, así como por los 
mterabros de su Embajada, e l se
ñ o r Eduardo Matos Díaz, abando
nó Palacio con e í mismo cemno-
ndal que a su llegada. Ci f ra . 

t 
E L S E Ñ O R 

Í I O G A D A D I O S E \ C A R I D A D P O R E L A L M A D E 

D. Antonio Rey Rey I D- Ramón Pimentel Núñez 
J J I I B M E ü í ( O 1 I T U L A R 

Comandante de Art i l le r ía , re f í rade 

F A L L E C I O 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

D . EL P . 

S U S H E R M A N O S , S O B R I N O S Y D E M A S F A M I L I A , 
T I E N E N el sentimiento de part icipar a sus amistades tan 

sensible p é r d i d a y les ruegan u n a o rac ión po» su a lma. 
Por disposición del finado no se comun icó ¡a hora del en

tierro. 

E l F e r r o l dei Caudillo, 29 *e Enero 1965. 
F u n e r a r i a H i j o de Porto. , 

F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N L A M A D R U G A D A D E L D I A D E A Y E R , D E S P U E S D E 
R E C I B I R L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D E . P . 

S u v iada, d o ñ a J u a n a Beceiro S i e r r a , hijos, Mar^a de los Doíores y R a m ó n ; l iermanos, 
AsuBCíen, Mar í a , Gustavo y Teresa ; hermanos -políticos, don J o s é Beceiro S ier ra , d o ñ a Con
suelo S i e n a Anca , don Manuel Palacios, d o ñ a Josefina S ie r r a (v .uda de don Felipe) y don L u i s 
S á n c h e z H a r t u ndtey; sobrinos, sobrinos pol í t icos y d - m á s parientes, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l funeral de entierro que se c e l e b r a r á 
hoy, viernes, 29, a las D O C E horas, en ia iglesia parroquial de Ares, y seguidamente a l cemen
terio de la misma, por cuyos favores anticipan gracias. 

A R E S , 29 de Enero de 1965. 

S u Emi i -enc ' a R e v e r e n c í s i m a el S r . Cardena l Arzobispo de Sant iago y el í .n />. S r . Obispo de 
la Diócesis de M o n d ' ñ e d o , h a n concedido inculgencias en la forma acostumbrada. 

ona 
I A S E Ñ A R A 

m m a 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R A L O S 64 A N O S D E E D A D , C O N P O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

D . E . P . 

aas; heima^nos6 h ^ ^ L ^ 8 Tr iHo; ^ j o s , Ermi tas , J o s é M a r í a , Alfonso y Antonio; hijos pol í t icos, Pedro Alcalde y Consuelo Igle-
s, hermanos políticos, nietos, sobrinos y su fiel domés t i ca , Manuela Santos y d e m á s famil ia . 

de¿ce su d o m í c i l i < ^ ^ c í o n por su alma y la as'-stencia a l a conducc ión cel c adáve r hoy, viernes, d í a 29, a las D O C E horas, 
"•«itíacióa al traslado d * ! Iglasia á e Santa Susana, doede seguidamente se ce l eb ra r á el funeral de cuerpo presente y a con 

ae los restos mortales a l cementerio de Santo Domingo, por cuyos favores anticipan gracias. 
Casa 

mortuoria: r a s a s Je C o m p o t a , n ú m . 3, Izq. 

Santiago, 29 de Enero d€ 1965. 

E L S E Ñ O R 

Don Amador Careota Crespo 
F A L L E C I O A Y E R , A L O S 77 A N O S D E E D A D , C O N F O R T A D O 

C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

ú . E P 

Sus hijos, Ailonso, Dolores, Mercedes, Ce ia, Contepclonj 
Carios y Amat ío r ; hijos pol í t icos, Teresa Homero Rcdriguez, 
Aurel io V i d a l Ríos , Antonio Arna ' z í ragua, Esperanza Duran 
Leas y C a r m e n B u & ñ o Díaz ; pr ima, Jacob?, l e ? Crespo; nietos, 
sobrinos y d e m á s íami í ia , 

R U E G A N a sus amistades una o r d t i ó n put su alma y la 
asistencia a la conducc ión cel canáver , acto que t e n d r á lugar 
hoy, viernes, a las C U A T R O Y M E D I A de tarde, dese e la 
casa mortuoria a l a iglesia de ios Padres F i snc i scanos donde 
t e n d r á n lugar los funerales y seguidamente r ec ib i r á cr is t iana 
sepultura en ei cementerio ce Santo Dom.ngc- por etilos favo
res anticipan las m á s expresivas gracias. 

Casa mortuoria: HueTtas>20. ( L A F A M I Í J A NO R E C I B E ) . 
( F u n e r a r i a San ta Luc ía ) Santiago, 29 dt Enero de 1965. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a R o s a r i o 

F a n t e o A l d r e y 

(McbesírA Nacional) 
D E S C A N S O E N L A P A Z 

D E L SEÑOR, A Y E R , 
x D E . P . 
L a Comunidad Parroquia l 

de Nuestra S e ñ o r a de F á t i -
ma del C a s í i ñ e i i i ñ o , 

R U E G A una o r a c i ó n por 
su a lma. I-a asistencia al fu
nera l que se c e l e b r a r á hoy, 
viernes, en la iglesia parro
quial, a las C I N C O de la 
tarde, y a la conducc ión del 
c a d á v e r ai cementerio ce 
Santo Domingo. 

Santiago, 29 E n e r o 1965. 

Biblioteca de Galicia
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E N S A Y O E N T O R N O A L 

P E R I O D I S M O F E R R O L A N O 
IX.-Los 'anuarios ferrolanos', publicación seriamente documentada 

— For J . Llal li A UOiHINGUEZ 
E n la roadírugada del 18 ail lü 

die juiiio ae lyoo, de nwxio ÍSUOHO 
y ^uionilmco, áeoian aizarae ias 
gaacuiCianéiS de toaa ¿¿-^a^a. ¿¿"a 
eí principio cue un nuevo e îatio 
<ie oosas. Trts anoe más tarae, 
un primero ae abril, el parte de 
BuigCB anunciaba: "Hoy, oessai-
ina^iü y caiutivo el ejérciio rojo, 
¡nuediras tropas vktoraasas ban al-
caazaüo SUÍ> últimos objetivois. La 
gueara ba terminado". 

Desde el comienzo del Alza-
mien^ Nacional desaparecieron, 
de modo sincrónico y automátiico, 
todos los periódicos con la ex
cepción dei semanario "La Ver
dad" y el diaiio E L CORREQ 
G A L L E G O . El primero, como di

jimos, siguió publicándose por bre
ve tiempo. EL segundo, el año iy38, 
eienoo direoLoír D. Rafael Barcón 
Drta, fué vendido a la Editorial 
Compostela. 

E L CORREO G A L L E G O esta
ba, más que cualquier otro perió-
dií* , enraizado dentro de lo que 
pudiéramos llamar: "Alma local", 
Al trasladarse del Ferrol, llevó 
consigo recuerdos de juventud, 
Vahos de leyenda, bocanadas de 
ensueño. Con él se fueron en ron
da de lusiones muertas, muchas 
personas conocidas por el trato 
directo o por sinceros decires de 
viejos amigos. No olvidemos aque
llas figuras proceres que, en un 
tiempo u otro en él colaboraron: 
Fort RoMán. Santiago de la Igle
sia, Rodrigo Sanz, Matías Usero, 
Emiliano Balás, Pato, Gayoso, Fer
nández Barreiro, Cornelias Coim-
bra. García Pereyra, Mesía y Fel-
joó, Comerim, Pérez Barreiro... y 
muchas más. Todavía hoy nos re
cuerda, alguna que otra vez. aque
llos tiempos, la pluma amena, lo
zana y jugosa de Mario Coucelro, 
No nos olvidemos, no de la figura 
de D. Ramón Arana, fallecido el 
año -939. Err un crítico auténtico, 
muy repubaÁo; fué el iniciador de 
Pedrell y el colaborador de, Sam-
pedro en los trabajos de foildore 
mosical gallego. (D. Felipe Pedrell 
catalán, y D. Casto Sampedro, 
gallego, compilaron algunas can
ciones populares). A D. Ramón 
Arana, lo cit: Filgueira Valverde, 
con eran elogio, en su edición deí 
Cancionero. Alaba igualmente a 
Pedrell y a sampedro. Las críti-
oas, siempre certeras, las firma-
con el seudónimo de "Pizzicato". 

Al margen de toda esta variada 
flora periodística, se publicaron 
en E l Ferrol y aún se publlcain 
gracias a Dios, otros géneros li
terarios. 

Lo de más trascendencia, lo más 
curioso y documentado, lo más 
serio que en la tnilla literaria se 
ha escrito fueron, sin duda algu
na, los "Anuarios Ferrolanos". 

E l año primero de sp aparición 
íué el año mil novecientos. Lle
vaba por título: "Anuario Ferrc-
lano para mil novecientos uno". 
Se editaba en la imprenta de E L 
CORREO GALLEGO, sita en la 
calle Reail, números ciento trein
ta y nueve y ciento cuarenta y 
uno. En un principio VJS dirigió 
D. Nicolás Fort y Roldán. Se pu
blicaron hasta el 'Anuario para 
1910". A partir deá año 1906, los 
trabajes diversos, en ellos contê  
¡nidos, figuran recopiladas por don 
Leandr Saralegui y Moaina, sin 
variar la impreinta ni la esterec-
típla. Son todos, repetimos, de su
mo interés e imprescindibles para 
quien pretenda iniciar deoumen-
tadamente ia Historia de Ferrol 
o continuar la ya escrita por el 
Sr. Montero Aróstegui. 

D. Andrés Martínez Salazar, don 
Andrés Aveliino Comerma, D. Ma
nuel Castro López, D. Ramón de 
Arana ("Pizzicato"), D. Santiago 
de la Iglesia y Santos, D. Juan do 
Ponte y Montenegro, D, Alberto 
Camino, D. Antonio Vidal y Rúa, 
D. Rodrigo Sanz López, D. Justo 
Gayoso, Fray Feílipe Colmenero, 
D. Aurelio Ribalta, D. Demetrio 
H a , D. Nicolás Fort y Roldan, 
D. Julio Escalante, D. Leandro 
Baralegud y algunos más. Todos 
ele gratsima memoria, buscando 
«n el pasado, aislando el silencio, 
pusieron luz en lugares de nuestra 
¡historia llena de pemuimbra. 

El curioso o preocupado por es
tas cosas no tiene otro remedio 
que hurgar en estos "anuarios". 
Los divorso© Fueros concedidos 

a E l Ferrol o a Neda en distin
tas épocas; nuestia ciutiad ea 

tiempos del Conde D. Pedro Frol-
laz, allá en ei siglo X I ; la dooia-
clón de parte de Santa Marina 

del Villar; amplias noticias sobre 
eii Santuario de cnamorro; múlici-
piet, y variaoos oacos arqueológi
cos; lo que fué terral antes de 
ser departamento; historia de jas 
muraliais que i© circundan desde 
el siglo X V I I I ; datos Interesan-
UÍS osbre la numismática de Ju-
bia; noticias sobre la arcada ro
mánica del ex convento de Mon-
teíaro o el antiguo Arco de Fuen-
teionga... 

Cuaicuier detalle de edificación, 
cualquier primera piedra coloca
da para edificar esta o aquella ca
pilla, cualquier cofradía nacien
te, es raro que en ellos no apa
rezca registrado. 

Todo este muestrario de curio
sidades está presentado con se
riedad y con exactitud: "Un 17 de 
enero de 1737. Felipe V declara 
E l Ferrol y L a Graña, libres de 
contribuciones". "El 21 del mismo 
mes y en 1809, el Mariscal Soult 
sitia y bloquea a El Ferrol". "Un 

Cancaa, capitán del "Racing" a 
la sazón. Su raquitismo no logró 
í o n a ecerse. L a tal revista doró 
muy poco, 

H año 1935, el azar de la 
cronología puso en nuestras ma
nos el nombre de Lope de Vega. 
Se celebraba en España el tercer 
centenario de su muerte. H 
"Centro Obrero de Cultura", ese 
mismo año, colocaba la primera 
piadra de lo que se pensaba fuese 
su futuro edificio. Las cosas to
maron otro rumbo. Con plausi
ble intenolonalidad, se dedicó uu 
folleto con fines de divulgar la 
obra del "Fénix de los Ingenios", 
i . A'fonso de Cal, Santiago Mon
tero Díaz, Oarballo Calero, Pe
dro Almazán, Mario Rico, Luis 
Tenrelro > el autor de este ensa
yo, ausentándonos del común que
hacer, prestamos desinteresada co
laboración. 

Años más tarde y de maqueta 
más sobria que los citados "Anua-

31 del mismo mes y allá por el ^.s", fueron varios "Almanaqueñ" 
año 1885, trátase en el Congreso 
del Arsenal y de los buques en 
construcción"... "Calculando el 
meridiano de E l Ferrol, se ha 
fijado en la machina de la dár
sena y en el asta de la bandera 
de Capitanía General; su latitud 
boreal es 43* 28' 62,50"... etc. etc. 

Harto difícil es borrar la siem
bra de los homibres; siempre que
da un testimonio fidedigno de 
aquello que tuvo vida cierta. Los 
"Anuarios" que comentamos con
servan aún hoy el fluir limpio, 
recio; el recuerdo cribado, el per
fil preciso de un ayar. 

Le prolljiidad de las revis
tas que nacieron y se tendieron 
brevemente en el regazo literario 
ferrolano, hace que nuestra plu
ma se vea forzada a escribir a pe
dazos. 

El año 1924, en los últimos días 
del mies dio diciembre, apareció 
una revista semanal ilustrada de 
indudable mérito. Podemos afir
mar que su voz era de excelsa 
primacía: "Saudade" era su nom
bre; 50 céntimos su precio; 31 por 
22 su tamaño; 40, aproximada-
mente el número de sus páginas. 
Tenía la redacción y administra
ción en la calle Real, número 183; 
fíguraiha como directo'-, D, Joa
quín de Castro Martín, como re
dactores, lor señoree Rafael Ber
mejo Sanz, Enrique Diaz-Baamon-
de, Alberto Conde Pérez, Gonza
lo Mcirás Otero y Bernardo Na
varro Glch. 'nien formada y or
namentada salía de la Imprenta 
" E l - Correo Gallego". Repasando 
uno de sus números primeros, le
yendo lo escrito en dictantes ho
ras pasadas, pensando en aquello 
que fué tiempo nos encontramos 
con un número, cuyo sumario 
acredita su Importancia: Ramón 
Gómez de la Serna. "La mujer 
de la espalda más bella"; Luis 
Ardila, "Las manos de María"; 
Fray Vórtice, "La moralidad -si 
el Arte"; Navarro, "El amor en 
todas ias edades"; Bolea, "Depor
tes"; Chalín, "Sociedad"; Rafael 
Bermejo. 'Galicia Artística y Mo
numental"; Augusto d'Ha'maz. 
"Sonatina"; José Castellón, "Hu
moristas galleaos": Gonzalo Mel-
rás. "AI margen de la vida": T i -
lín-TIiín, "Bibliografía"; JosiéVier 
na "MI tierra" Besroña, "Frivo
lidades": A. Díaz Olmedo, "Tea
tros". Es de lamemtar su breve 
vida: muy pronto, -de puntillas, 
desapareció por la puerta fran
ca que conduce al olvido. 

De muchísima menos Importan
cia fué la revista titulada "Ma-
nuxa", nacida el 22 de noviembre 
de 192f. Su director era D, Vi
cente Beltrán Ramos; redacción 
y adimiiniistracBn radicaba en la 
calle de Canalejas, número 105, 
primero: la imprenta "El Correo 
Gallego", la enmarcaba en unas 
dimensiones de 25 por 1P y en
grapaba sus 15 páginas. L a fi
nalidad de la misma se transpa
rentaba en la "Salutación" de su 
número primero: "Las ferrolanas, 
por su belleza, por su grada y 
simpatía, bastan por si solas pa
ra poner muy alto el nombre de 
Ferrol, a ellas dedicamos esta re-
vteta, etc. etc.". 

Fermín Fernández, Carballo, 
Mosquera, Soto de Orbaneja, Bf-
roa Mosquera, entre otros, en ella 
colaboraban. En su número pri
mero, aparecía en la portada con 
sonrisa de circunstancias, una se
ñorita morena y bella, llamada 
Müagritos Santos. En su plana 
final "Una Interviú con Manolo 

alumbrado en Ferrott, «sporédica-
inente, >ln fusionarse, sin apel
mazarse, con un ir y venir depen
diente de imprevistas circunstan

cias. Muchos de ellos tienen, sí, 
cierto enctaito de oochioheo "de 
un pasado fugaz que no quiere 
ser olvidado. Unos y otros, a la 
postre, luchan con firmeza frente 
a olvidos y renuevos sometidos al 
asperón del tiempo. 

Une de ellos, con corporeidad 
repleta de cor tenido, fué publica
do él año 1945, siendo alcaide de 
nuestra ciudad un Registrador de 
la Propiedad, habilísimo en es
criturar propiedad y patrimo 
nlos—, natural de Vlnaroz, don 
Eduardo Ballester. Constaba tal 
almanaque de 216 páginas. Su 
autor y recopilador, Julio Marco 
Hernándtz;. Coniene datos sobre 
determin dos aspectos de la vida 
urbana de E l Ferrol, su desarro
llo cultural, vida religiosa, sani
dad, sociedad de recreo, vida in
dustrial, vida marinera, etc. De 
todo ello debemos hacer destacar 
dos Interesantes artículos: uno de 
ellos titulado "Hace ahora un si
glo" y e! otrA " E l Arte de Fe-
rrdi". Sus autores: D. Manuett 
Fernández Barreiro, y don Felipe 
Bello Piñelro, respeotivamente. 

Homenaje postumo a Churclii 
Mutilados de los dos guerras mundiales desíilaroh 

ante los restos del ex «premier» 
L O N D R E S , 28.— M á s de 

84.000 personas han desfilado 
ante el féretro Que contiene 
los restos mortales de S i r 
Winston 
minster Hall, 
la m a ñ a n a d? hoy, y entre 
ellos figuran unos 200 ciegos 
y mutilados de las dos gue-

Algunos de ia Duquesa de 
s ae guerra h a n p r i n c ^ a Tur* • ^ueesten i 

desfUado por el "Hall de los d« ^ f r i n ^ la £ \ } 

i r a s mundiales, 
estos veteranos de guerra 

de los de Kent " p i T " ^ la 
* morxaies ue o í r reyes" en sus sillas de inyál i - dp Anc+^iH VrmteT minioT' 
Churchil l . en West- dos Otros han pasado anta el zies v i S ! * ?ir Robert S 
[all. hasta las 11 de í ére to con la ayuda de sus m u . b r i t á n k o f l í ^ í ? 5 ^ 5 

^ F u e r a de Westminster Hal l . 
a pesar de la nevada que es tá 
cayendo sobre Londres, se ali
nean en interminable cola nu
merosas personas que desean 
rendir un postumo homenaje 
a S i r Winston Churchi l l . Cédulas para 

inversiones 
M A D R I D , 28.— E n veinte 

mil millones de pesetas se fija 
la cifra m á x i m a que puede 
emitirse en "Cédulas para in
versiones" durante el ejerci
cio de 1965, s egún se disoone 
por Decreto del Ministerio de 
Hacienda, que inserta el "Bo
le t ín Oficial del Estado" de 
hoy. 

Agrega el Decreto que den
tro de dicha cifra máx ima , el 
Ministerio de Hacienda reali
zará las emisiones a través de 
la Dirección General del Te
soro, Deuda Públ ica y Clases 
Pasivas, en la medida que las 
necesidades lo exijan y en las 
fechas, condiciones y cuant ía 
q u e juzgue convenientes.—? 
Cifra. 

EMILIO SALCEDO, PERIODISTA 
Y ESCRITOR SALMANTINO 

D i s e r t a r á m a ñ a n a e n l a U n i v e r s i d a d 
e n e l c i c l o d e d i c a d o a U n a m u n o 

mecidos por los ruidos ú& una 
g u e r r a romántica y tradicional, 
•hasta los momentos sdlenciosos y 
©ntrañaibles en los que nace un 
poema para "EJi Cristo Veláz-
qoez". Salcedo ha buscado las 
raicéis del pensamdiento unamunía-
no, ha descubierto la verdad de 
su vida, la ilusión de sus muchas 
páginas de lucha y hasta el eco 
del alto magisteTio de su cátedra 
salmantina. 

Este viril encuentro con Unamu-
no, presentado por Emilio Salcedo^ 
nos ha llevado a trazar estas li
neas de presentación ©n la vis* 
pera de su conferencia en la Unl-
veisidad compostelana. 

jbimMo Salcedo es un escritor 
ruidoso, un hombre inquieto, in
tensamente preocupado, que mil 
veceg se encontró Incómoda Cada 
día, compartiendo las horas de su 
profesión de periodlista, e s c r i b e 
trozos de vidas de hombres, de 
pueblos, que nos revelan su honda 
dedicación a la literatura. Confe
renciante, novelista, ensayista y 
muchas veces poeta, expresa con 
su literatura un mensaje que, si 
a veces tiene la densidad de lo pu-
samente intelectual en el fondo 
nos hace sentir el calor intenso 
de lo humano. 

Ha buscado, Salcedo, el mensaje 
de los grandes españoles, y asi un 
dia, como hoy lo hizo a través de 
la vida de Unamuno, nos llevó por 
los días de Ortega y Gasset; otras 
veces buscó la vida de muchos 
hombres y la llevó a su¿ novelas 
o a "Relatos y Paisajes", un libro 
de meditación profana de gentes 
de la calle que se cruzan en los 
caminos de una ciudad cualquiera 
y llevan sobre sa alma una tra
gedia o una infantil alegría. Sal
cedo también supo descubrir la 
preocupación de los escritores de 
su tierra y desempolvó el verso de 
Gabriel y Galán y se paró a char
lar con todos los escritores de esta 
hora que viven en su Salamanca 
natal, en su libro "Literatura sal
mantina actual", donde entre si
lencios, recuerdos y esperanzas nos 
presenta el sentir novelístico de 
nuestro paisano R a m ó n Cajade, 
También dijo muchas cosa de Ca
milo José Cela, que un día encon
tró paseando por las tierras de 
Castilla. 

Emilio Salcedo viene ahora a la 
tribuna de la Universidad com
postelana, a esta hora, cuando a 
lo largo y a lo ancho de España, 
suenan muchas voces en homena
je de ese donquijotesco don Miguel 
de Unamuno; singularmente pre
sentado en su libro "Vida de Don 
Miguel", «scrito ,allí mismo, en el 
escenario más trascendental de la 
vida api español que sdintió el do
lor de España. 

DIEGO BERNAL 

1 

S I R J O H N A I R D , R E P R E 
S E N T A N T E D E L D U Q U E 

D E W I N D S O R E N L O S 
F U N E R A L E S D E 

C H U R C H I L L 

E l Duque de Windsor h a 
nombrado como su represen
tante en l o s funerales de 
Churohill. a S i r John Aird. 

A pesar de que S i r Winston 
fue uno de sus principales 
partidarios cuando abdicó del 
Trono para casarse con W a -
Uis Warfield, el Duque se nie
ga a asistir a las ceremonias 
oficiales en Inglaterra porque 
su esposa, que no h a recibido 
el t í tulo de real duquesa, ten
dr ía que asistir a los actos 
separada de él. 

E L E M B A J A D O R D E ESPA-j 
NA, R I N D E T R I B U T O A 

L O S R E S T O S M O R T A T 
L E S D E C H U R C H I L L 

. M embajador de España, 
M a r q u é s de Santa Cruz, ha 
acudido esta noche a rendir 
tributo a los restos mortales 
de S i r Winston C h u r c h i l l 

Pese a l gran frío y nieve 
reinantes un numeroso públ i 
co de tedas las clases sociales 
desfila incensamente ante el 
gran catafalco. L a cela de per
sonas se alarga a m á s de una 
milla hasta la otra orilla del 
río Támes is . 

Entre ias altas personalida-
des que acudieron boy a hon
rar al ilustre estadista falleci
do, figuran el rec ién creado 
cardenal arzobispo cató l ico de 
Westminster, Dr . John Heenan 

L O s F U N E R X L ^ 1 ^ 

L a oflema del D u q u o ^ 
íolk, que sa encarS d*i; ^ 
rativo de los t m e v i u T * ' 
Winston cmurSfu he5atSlt 
ciado que de las 114 n J * 
invitadas s ó l a m ^ t e ^ f ^ 
bía negado a e n v i a r ™ : ^ 
t a n t ^ S e t r a u T ^ a comunista. ^ 

-Otras dos nadones i w 
f Trinidad, todavía n T ^ y Trinidad, todavía'no h»-

contestado pero se L i . * 
se hal larán p r e s e n t e ^ 1 1 ' 

MOKTGOMERT, NO ASISTTRI 
A L ENTIERRO 

CIUDAD D E L CABO, 28- « 

Montgomery, comandante en i * 
adjunto de las fuerzas a l i a j e 
Europa d^ante la Segunda Gt,». 
rra Mundial, ha declarado en esto 
ciudad que por razones de salud 
BQ había visto obligado a decUnw 
la invitación de Lady Churcfaii 
para partí capar como portador del 

féíetro que contiene loa rest» 
mortales de Sir Winston Churohin 
en la ceremonia de su entena, 
miento. 

Lord^ Montgomery, que cue* 
ta 77 años de edad, ha manifesta
do también a su llegada a la an
dad del Cabo en un transatlánti
co procedente de Inglaterra q» 
ihabía consultado con los médlooi 
de a bordo, los cuales le recomen
daron que no debía tomar part» 
en semejante ceremonia fúneta» 
por su delicado estado de salud. 

"No es conveniente que vaya 
usted al entierro de un viejo ami
go, ya que puede ser su propio 
fin", lo dijeron los médicos. 

Lord Montgomery va a pa£ar 
seis semanas de vacaciones pam 
recuperarse do la reciente opertr 
oiói^ quirúrgica a que ha sido no-
metido.— Efe. 

DEAN R U S K Y E A R L VARRE N REPRESENTARAN A EE. UU. 
E N LAS EXEQUIAS DE CHUROHILL 

WASHINGTON, 38.— E l secretario de Estado norfeameriem 
no, Dean Rusk, y el juez Tribunal Supremo Earl Warren 
partirán de Washington hoy, a las 13'30 (hora española), con ei 
objeto de repiesentar a los Estados Unidos en las exequias * 
Sir Winston S. ChuicMlli. 

El presidente Johnson, que había expresado deseos de asb 
tir a los funerales y al sepeUo del extinto estadista Inglés, amm-
cló anoche que no podría hacerlo, ya que sus médicos le habían 
aconsejado que no hiciese el viaje a Londres a causa de la aíec" 
don catarral que padece.—(Efe). 

DIMITIO E L D E T E C T I V E ENCARGADO DE LA PROTECCION 
DE CHURCHILL 

LONDRES, 28.— Ha presentack) la dimisión de su puesto el 
tíetective que estuvo encargacío de la protección personal de Si 
Winston S. Churohill hasta el fallec'mlanto del veterano estadfr 
ta. Se trata del sargento de la policía secreta Edmund Murr̂ r, 
de cuarenta y siete años de edad, que ha pedltíc su separación 
det servicio poiioial al intendente de la Jeíalura de ScotlaM 
.Yard. 

Murray, que veló por la segurldai de Sir Winston por espa
cio de catorce años y meúio, dijo poco despuéo del Ceceso 1 
fix-gobemante: ,jcr 

—"¿Qué trabajo podía yo hacer después de "esto? Cuaiqu 
cosa más me parecería absurda", . _ {en¿t 

Parece ser que el ya ex^sargento de policía Murray 
ahora dedicarse a escribir sus memorias.—(Efe). 

H eigcnltor salmantino Bmiliio Sailoetío, que ei próxiimo día 31 
diserbará € el cicJo de conferencias que la Universiidad de San

tiago dedica al pirimer oerlenario die Unaimino. 

Ahora, cuando mil voces prego
nan a lo largo y ancho de España 
las grandezas de la vida apasio
nada y entrañabíemente española 
de don Miguel de Unamuno, aquí, 
en el seno de ta Universiidad com
postelana se desarrolla un intere
sante ciclo de conferencias sobre 
la personalidad de! autor de "Nie
bla". 

Hace pocos días fue el profesor 
Rabanal quien esbozó en magistral 
disertación las ideas lingüisticas de 
Unamuno, y ahora ocupará la cá
tedra de este centenario un escri
tor y periodista salmanitino, que 
supo recoger en uno de sus últi-
mog libros con sincera autentici
dad (nos referimos a "Vida de 
Don MUguer'), editado reciente-
mente en Salamanca, la existen
cia del que fue Rector, filósofo y 
novelista. 

Antonio Tovar ha di'cho del li
bro de Salcedo que: "Nos hace 
revivir la historia de aquella Es
paña, porque él ha tenido el su
premo acierto de no hacer la bio
grafía heroica, legendaria, mítica. 
No; él recoge el documento, la fe
cha, el ambiente en que nace ca

da libro. Allí, en la biografía, está, 
al fondô  pero no inerte, la ciudad, 
la vida y el alma de don Miguel". 
Salcedo ha sabido hacer un libro 
que nos lleva de la mano por to 
das las facetas vitales de don Mi
guel, que nos adentra en su al
ma, nos contagia de españolismo, 
nos hace sentir dolor, desconcierto 
y nos anima a luchar. Allí, en sus 
páginas, gritan con acento íntimo 
todas las voces del sentir unamu-
niano, desde ei tono íntimo e in
fantil de les días de Bilbao, estre-

Anunctándee incremen
tará sus venias y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS P O R 
P A L A B R A S satisfará sus 
deseos. 

A n u n c í e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Reunión deles vicesecretarios de 

Ordena^ 

S e t r a t ó d e l a c o n s t i t u c i ó n de' 
J u r a d o T e r r i t o r i a l Tributar io 

L A OORUNA. (De ouestra miembro del jurado ^ ^ 
Delegación), HmiUo Fernándet r a Nar 

. sor fiscal d^ la l ^ l ^ n o ^ 
E n ia Caaa Sindical de L a Co- otoñal de 0ridend Ferlláaóe2-

ruña ae han reunido en la maña- don Miguel .ánii>^ni:ir 
na die ayer, diuiramte tres horas, 
los Yloesecretaaios de Ordenación 
Boonóimica de L a Coruña, don 
Oráistano Allvarez; de Lugo, don 
Luis de Azcarraga Collazo; de . 
Orense, don José Quiroea Frago- ofidai del menciona 
so; de Pontevedra don "josé Ma- toraal Vribllta:\zr¡ic ovied0 y Z. 
ría Dávllla Zurita, y de Zamora, provincias gali«g • á comP' 

Después de ¿ í a l 0 ^ 0 m ^ 
te sobre el < ^ ^ l ¿ l - e ^ 
jurado, y de los ^ # 

fijo para les P ^ f ^ t i u ^ se 
febrero 

AsAstieron 
y de Zamora, 

también los asesores mora. 
fiscales represanitantes de La Co- to de los ^c&rt*"1** & 
ruña, señores Berea Oerdddo y presidente, dos ^Tegenwrt& 
Sanz de la IMguera; de Oviedo, Hacienda y ú<* ^^cai- ,e & 
aefiores Noves y García Baüilaure; la 0rganfea^? tendrá ^ ^ 
de Lugo, señor Salguedro; de Pon- Este Jur«oo 
tevedra, señor Barros, así como el La Corona 
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******************* 

Activos trabajos para 

Ia instalación de u n 
millar de alojamientos provisionales 

Habrá apartamentos para comedores, locales de comercio y otros 
servicios inherentes a la población 

A p r o b a c i ó n de l a a y u d a 

e s t a t a l a l A y u n t a m i e n t o 

1065 ea ei año de Compostela. 
^ razón de lafi obras en ejeou^ 

^ g u i e n coroaxtó: Hay una 
vk fructífera para la dudad. Y 
L ia de mülones de pedias., ta-
^rtldos en ia tra^íoo-macián de 

te3íbeáxiuier. en las calles de 
rómpemela, se observa el trajm 

y la ersordemiora 
Soión de las perforaderas. H ve-
cinda-io acostumbrado a comodi
dades expone su q Lie ja. Expresión 
iniuytiíicada, por tanto que sei'á 
difícil que haya en el futuro, una 
a^nclón tan ampliad^ concesión 
de siibvenoion.es, para lograr es
tas importantes obras que nos be
neficiarán. 
Lóeico €6 reconocer que tenemos 

protecciones de extraordinaria ca-
íldari 

f pa a todos, pues, el público 
reconocimiiento. 

Prosiguiendo O- Plan de infor-
maclnres dedicadas a las obras 
que se están efectiiando en Com
postela, con nuestro compañero 
el fotógrafo Scntlso, acudimos al 
barrio de Vista Alegre. 

En te conversación sostenida 
con Bemuñám Ferro, el presídan
te de la Comisión de Urbamismo 
Municipal santiagués, nos indicó 
una fuente de informac'^n. Apos
tilló; experitmentarás una gran 
sorpresa. 

Rfeotdvamente. lo fue. 
En ei patío del edilfioio-novida-

do de los Maristas, se procede a 
instalar una gran nave, paira los 
trabajos de prefabricadón de los 
pabellones dd millar de •aloja-
mten̂ os turístiicos que han de 
coadyuvar z saluclonar e l probíe. 
ma del aloiamdento de pereOTinos 
y turistas que comenzarán a 
aíluir a partir de la próxima Pr l -
Ciavera. j 

Alli, en ese patio, inmediato al 
lugar del emplazamiento de esos 
patoeüones, ya trabajan cerca de 
un centenar de peones, aparte del 
lersonal técnico, contratado por 
Agromán, que ha recibido el en
cargo de la magna obra. 

Buscamos al que pudiera res
ponder a nuestras preguntas que, 
en coloquio, proporcionen al leo 
joi lo que era nuestro objetivo: 
* información al respecto. Y , ha 
«no el economista si servicio de 
«Mía Bimpresa, don José Antonio 
Ballesteros. 

Comenzó diciéndonos que en ese 
Patio se procede a instalar una 
naje destinada a los trabajos de 
Prefabncación de paneles que ser-
™an para la construcción de los 
Pabellones a que hicimos referen-

l o r í S ^ 0 estaráJ1 terminados 
Z 1 J0S' 0 en condicio
nes de ser inaugurados? 
Maya PreVÍSt0 Para el mes de 

- ¿ J J é comprende la nave? 
baToT H113 86 ^ M r á n los tra-
bien . l í Prefabricación. Ahora 

nSros S ^ Qlré ^ e tiene 13« 
¿ t 0 5 ^ ^ t u d por 50 de an-

« T e S 86 ha reunido 

trr£?SAKMAQUINARIA los *oajos pertmentes. 

^ e ^ 0 * ™ ^ ^ grupo 
^ o v i e ^ d Jrea0^A ^ ^ n ü o , 
•n^nzó ia V , • ¿Acaso ya co-
«enS i * ,exi>lanación de los te-

- S J ? - 20na d€ viviendas. 

Ee enJea? t ^ estos trabajos 

^ ó s ~ o " y ^ ^ 
ta. TPÍÍ'6^ n° es indiscre-

- Y ^ Í!Smil lones de pesetas, 
totalizan ,fmen' ¿en ouántoestá 
yectoT^* Ja realización del pro-

q í ^ i ^ f ^ c i ó n de ma-
d a c i ó n l?8' ^ trans-
S í ^ ^ n t ' u n ^ í . ^ 1 ^ «versión en „ ; " ";. ^ " « r s e 
* Pesetas ^ 0 s d,ez millones 

^ ^ S e n t n ^ 0 1 1 0 5 obrercs? 

a a c i f r a d ". ^ 56 ^ g a r á 
Y hQbldf qumientos. 

tuTll0(Si ™ tumos diurnos y noc-

—Espero que este Año Santo 
sea cá prtoclp'o dei resurgimiento 
de Compostela que tanto prestigio 
goza en el munoo. 

—¿Eran necesario éstas y las 
otras obras en curso? 

—Sí, y quizá un poco demora-
Cas, porque Santiago necesita alo-
¡jamientos e instalaciones p a r a 
atender a la extraordinaria afluen
cia que tendrá dt peregrinos. 

Y como llovía, hubimos de po
ner íin a la entrevlstat si báen 
otras notas Iníonnativas, irán lle
gando a l lector, e^ este serial de 
entrevistas dedicadas/ a obras en 
Compostela. 

E l economista D. José Antonio Ballesteros (en el centro), fo
tografiado en compañía de los técnicos de Agromán don José 

A. Gutiérrez y D. Ramón Bullón. — (Foto SANTISO) 
Hay varias secatones. 
L a de moviimíentc de tierras, l a 

dirige con Frantisco Gorriti, in
geniero de Mont es. 

L a de montajt; de maquinaria, 
don Antonio Jiménez Molina, in
geniero industrial. 

L a financiera y de personal, el 
entrevistado. 

C o l a b o r a n dos ayudantes de 
Montes, dos peritos industriales, 
uno de ellos el famoso jugador 
de baloncesto, Internacional, don 
Jesús Codina, y um facultatlvo de 
Minas para el movimiento de tie
rras. 

—r¿Qué características tendrán 
las viviendas? 

—Serán pabellones divididos en 
habitaciones de dos camas. Habrá 
además apartamentos de comedo
res, instalaciones de bar, locales 
comerciales y los servidos inhe
rentes a la población, Incluyendo 
aparcamientos de autos. 

—Se dijo que será constmida 
una pista. 

—Sí, una pista de circunvala
ción que se Inicia en la zona de 
ía ermita de la Virgen de la Fuen
te hasta llegar al final de Vista 
Alegre, en la parada de los Auto
buses Urbanos. 

r-¿Cuántos pabellones, en total? 
—Sobre medio centenar. 
—Retiro la pregunta si' la con

sidera indiscreta. ¿En cuánto está 
calculado el i m p o r t e de estas 
obras? 

—Todavía ei presupuesto no es
tá concluido. Se calcula en unos 
cien millones de pesetas. 

—¿Podría decirnos de qué exten
sión de terreno disponen? 

— L a expropiación realizada pa
ra estas obras fue de doce hectá
reas, que habrá que explanar, ur
banizar y dotar de alcantarillado 
e instaladonos eléctricas. 

—¿Dónde reclutaron los obre
ros? 

— E n su mayoría, son de Com
postela y de lugares limítrofes con 
esta ciudad^ 

—¿Tienen a]gún estímulo en el 
quehacer? 

—Pues, sí Las primas suponen 
un clncuisnta por ciento sobre el 
sueldo, por el momento. Y ©stá en 
estudio un sistema de destajo que 
elevaría en gran proporción esta 
retribución. 

—¿«Su opinión acerca del que
hacer laboral de este año en San
tiago? 

TERTULIA COLOQUIO EN 
E L AERO CLUB 

Mañana sábado, a las ocho 
de Ja tarde y en el local social 
se llevará a cabo una "tertu
lia coloquio" sobre t&mas una-
munianos a cargo de don Emi
lio Salcedo autor de la abra 
sobre la vida de tan insigne 
escritor, con ocasión de su vi
sita a la Universidad santia-
guesa en donde pronunciará 
una conferencia. 

La Directiva invita y ruega 
la asistencia a todos sus socios 

ALIANZA FRANCESA 
El Circulo de la Alianza FYan 

cesa de Santiago inaugura su 
temporada ds grandes festiva
les con el que tendrá lugar, en 
el local social (Hórreo, 21), 
mañana sábado, día 30. 

Durante la fiesta, que será 
amenizada por una orquesta, 
habrá diversos concursos, oíor 
gándose. premios. 

E l Consejo Directivo se com
place en invitar a los socios a 
dicho acto, que dará comienzo 
a las siete de la tarde. 

Es preciso para asistir a es
te festival, que los socios va
yan provistos de sus respecti
vos carnets de la Sociedad. 

¿UNA AVENIDA EN LA 
SENEA? 

Se comenta que en la Senra 
seta construida una gran Ave-
nltfa. 

E l proyecto data de hace 
anos y ha sido actualizado, se 
£UH nos informaw oficiosar 
mente. 

Se denominar» ta i vez Ave

nida del Prelado Diego de Gel 
mírez y quizá también en ella 
luzca, en homenaje al forjador 
de Compostela, una estatua. 

Recordamos que fué inicia
tiva de un distinguido santia 
gués el intento de que Gelmí 
rez tuviese en la Plaza de los 
Literarios u n a esit^tua de 
bronce. 

[TEATRO G A L L E G O L E I D O 

E n el próximo mes, como ya he
mos Informado, habrá sesiones de 
teatro gallego leído en el local so
cial de la Agrupación Coral "Can
tigas e Agarimos". 

Una líe las lecturas, compren
derá obras del dramaturgo galle
go don Jesús San Luis Romero, 
al que se le rendirá un home
naje. 

E L P R E S I D E N T E D E L CASINO 

Regresó de Madrid el abogado 
don Narciso Porteiro, prestóente 
dd Casino. 

E l primer domingo de Febrero 
informará en la junta general del 
Casino de las gesttones que ha 
realizac© en la capital de España 
en relación con el inmueble que 
ocupa la centenaria Sociedad. 

CUATRO EMPRESAS C I R C E N 
SES S O L I C I T A R O N PERMISO 

PARA ACTUAR EN 
COMPOSTELA 

Han solicitado permiso del Mu
nicipio para actuar en esta ciu
dad a partir de junio, los Circos 
Nacional de Holanda, el de Berlin, 
el de Hermanos Tonef i y Feijóo.' 

L A C A N T I D A D ANUAL S E C I F R A 
E N MAS D E T R E C E M I L L O N E S 

Satisfactorios acuerdos d e l Patronato Nacional de Santiago 
Bajo la pítsadencia del alcalde, 

don Francáeoo Luds López Carba-
11o, celebró sesión la Comisión 
Mundcipai Permanente s adoptán
dose los siguientes acuerdes: 

Antes de entrar en el Orden deü 
Día se hace constar en acta la 
sutiiiafacción de la Corporación 
rauimciipail por haber sido eüevado 
a la Púrpura Oardenaliicia "eil 
Exomo. y Rvdmo. 'Jr. Obispo de 
Málaga, doctor Herrera Oria. 

Por el Akalde se da cuenta de 
I.abarse celebrado en Madrid Va 
sesión dietl Patronato Nacional de 
Santiago, bajo la presidencia del 
Ministro de Gobernación y con 

arreglo al Orden dei Día, que fue 
oportunaimecate publicado en la 
Prensa, habiéndose a d'o p t a d o 
acuerdos satMactordos para San
tiago y que muy pronto serán 
realidad. 

También, d Aicaídie manifiesta 
que ha recibido una comunicación 
<M Gobernador oiviil, participán
dole la aprobación de la ayuda es
tatal a este Ayuntamiento, por la 
cantidad anual de 13.051.387,95 
pesetas. 

Se aprueba ei acta de la sesión 
anitetrdor y se conceden varias l i 
cencias de obras a particulares. 

Contraocicn de diversos gastos 

N O T A S N E C R O I O G I C A S 

Fallecimiento del médico D. Ramón 
Pimentel Núñez 

Ayer de madrugada y confor
tado con lo¡s Auxilios E&piritua-
Isis entregó su alma a Dios, ei 
naékMoo de Asistencia Pública Do-
naicSIiaria del distrito de Ares, 
don Ramón Pimenitei Núñez. 

E l falíeioimenito se registró en 
siu domioiaio de ia villa de Ares, 
poco desipuéfe ía triste noticia 
llegaba a todas partes, causando 
el natural sentimiento de dolor, 
y a que io mismo en l a mencio
nada localwiad que en l a comar
ca eü Sr Pianentej Núñez gozaba 
de unánimes o í ©otos y a los Que 
sie sumaba la impereofedera gra
titud de las gentes. 

Durante veinitidós a ñ o s , que 
tanto le acercaron ai corazón doi 
pueblo ejerció aW au sacerdocio. 
Como médico, ha vivido la pro
fesión jntensaménte. Sus enfer
mos absorbían ía diligencia la 
preocupación y el alto concepto 
de la gem&roeidad de este hom
bre bondaidoeo. A cambio de todo 
eso, &i vecindario de Are» le ro
deó de un gran cariño y respeto 
que colmaban la saitisfacción del 
señor Pimctnteii Núñez a l com
probar que en múltiples casos 
había consegtiido res tañar males 
físioos y restabígioer aispectos de 
M vida humana de cada fami
l ia de las cuales sie erigía tam
bién en cordial e inteligente con
sejero. Pero toídavía en él sen
tir del pueblo de Ares y su co
marca hay otro motivo podero
so para que el recuerdo del doc
tor Pimentel Núñez permanezca 
imborrable. Es su ejecutoria de 
hombre lleno de bondad die una 
gfSneroBidiad y desinterés ^in lími
tes. Por todo ello, es natural que 
la muerte de E . Ramón Pimen-
t©! Núñez constituya hoy entre 
todo ese vecindario la raz6n de 
una pena muy honda y muj gen
tada que hallará en paxt© aigún 
consuelo en l a circunstancia de 
poder sumars^ a los actos de fu
neral y sepeláo como postumo 
homenaje a ]a roemori© del pa
ternal médico. 

E l Sr. Pimentel Núñez, hijo die 
una distinguida famílda compos-
telana fué alumno destacado de 
nuestra Facultad de M'dicina. E i . 
guró en ella, por méritos propios, 
como alumno interno lo que in-
fliuyó poderosamente en su for
mación que luego prodigaiia en 
el trato para con tos pacientes 
a tmvés dte 10,5 muchos años de 
ejercicio de Ja Medieina. Dentro 
d© su formación clínica cabe des
tacar la especialidad realizada en 
ei Servicio de Obstetricia y Po
liclínica de Partos, que dirigían 
i«s doctores E Manuoii Várela 
Radio y E Antonio Martínez de 
la Riva. En esa escuela de tan 
alto prestigio alcanzó eii Dr. p i -
menteii i ^ a l t a estimación de 
aquellos ilustres profeaorée. 

Terminados loo estudios ejer
ció como médico titular en la 
villa di& Rianjc, donde t i recuer
do que dejó por su eficiente y 
generosa labor se traduce tam
bién hov n ta hora d^ Su muer

te, en un sentimiiento de sincero 
dolor. Pasó después a la villa de 
Ares en la. que como qu?da di
cho, era el médico t i t u l a r de 
Aiiistencia Pública Domiciliaria. 

ConcretamiSnte en Ares el doc
tor Pimentei Núñez deja la hue
l la permanente de ^u humanita
r ia labor, realizada como médico 
y como hombre que poseía un 
corazón generoso 

Supo comprender como médico 
y como hombre la gran tras-
cendencía que en cada caso podía 
despréndeme de su íabor ía cual 
venía ejerciiendo «"n esa doble di
mensión diel médico abnegado, 
aferrado a su gran vocación por 
la. Medicina y del hombre que 
comprendía las tribulaciones hu
manas. E n uno y otro caso, «i 
doctor Pimentel Núñez prodigó 
abunidantes bi'&nes que ahora se 
recuerdan p a r a traducirlos en 
sentido homenaje a «u memoria. 

L a noticia ha causado también 
er Santiago profunda condolencia, 
porque aquí se le profesaba asi
mismo gran afecto y se sabía va
lorar la magnífica labor profe
sional que desarrollaba en su tie
rra tan querida de Ares. 

Descanse en paz. 
Por medio de estas líneas ex

presamos «i pésame a su viuda do
ña Juana Beceiro Sierra; a sus 
hijos, María de los Dolores y R a 
món; a sus hermanos Asunción, 
María, Gustavo y Teresa; lo mis. 
mo que a sus hermanos políticos, 
entre los que figuran don José 
Beceiro Sierra, don Manuel Pala, 
dos, y don Luis Sánchez Har-
guindey. 

F A L L E C I M I E N T O D E DONA 
E R M I T A S CASTROAGUDTN 
DRANA, M A D R E D E L F U T 

B O L I S T A P A I S 

Descansó en la Paz del Señor la 
bondadosa Sra. doña Ermitas Cas 
troagudán Braña, madre del co
nocido Jugador de fútbol, perte-
ciente actuialimente al Real Olub 
Zar ageea, don Antonio P a í s , 
quien, con tan triste motivo, ha 
llegado a Santiago. 

E l óbito se produjo tras una 
larga enfermedad que la finada 
soportó con edificante resigna
ción cristiana causando su falle-
cimiento general pesar «ntre las 
mumerosas amistades do que dis
fruta la f amifliia Pais en esta ciu
dad. 

Miañana; en el acto de funeral 
y scpeWo, se pondrán, «in duda 
de manifiesto las excelentes rela
ciones de que disfrutaba la fina
da, siendo muchas las personas 
que asistirán a ambos actos fúne
bres. 

Nosotros nos Identificamos con 
la pena que embarga a sus fami
liares y hacemos llegar por medio 
de estas -líneas, la condolencia al 
atribulado esposo die la extinta, 
don José Pais Trillo, así como a 
sius hijos doña Ermitas, don José 
María, don Alfonso y don Anto
nio, todos buenos amigos nueibtros. 

De los lectores encarecemos una 
oración aplicada por el alma de 
la finada, que en gloria esté. 

FALLECIMIENTO DE D. AMA
DOR CARNOTA CRESPO 

A la edael de 77 años y confor

tado con los Auxilios Espiritua
les, falleció ayer en su domicilio 
de la calle de las Huertas, el se
ñor don Amador Camota Crespo. 

E l finado contaba en Santia
go con gran número de amista
des y simpatías, entre las cua
les la triste noticia ha causado 
sincera condolencia. 

Los actos de funeral y sepelio 
del cadáver están anunciados pa
ra hoy viernes. 

Al registrar la noticia *de la 
muerte de don Amador Camota 
Crespo queremos añadir nuestro 
pésame a los muchos que con ese 
triste motivo están recibiendo sus 
hijos Alfonso Dolores, Mercedes, 
Celia, Concepción, Carlos y Ama
dor. Asimismo acompañamos en 
el sentimiento a sus hios pofticos 
entre ellos don Aurelio Vidal Ríos 
y don Antonio Arnaiz Fragua. 

F A L L E C I M I E N T O D E DOÑA 
ROSARIO FONTAO A L D R E T 

Descansó en la Paz del Señor 
la maestra nacional, doña Rosa
rio Fontao Aldrey. 

E l funeral y sepelio se verifi
carán en el día de hoy. 

L a Comunidad parroquial de 
Nuestra Señora de Fátima, •del 
Castiñeiriño participa muy direc-
tamentv del sentimiento por la 
muerte de doña Rosario Fontao 
Aldrey, por lo que nosotros com
partimos por medio de esas líneas 
dicho pesar. 

y aprobación de varias cuentas 
de gastos. 

Queda enterada la Permanente 
die diversa correspondemeia. 

Inohisión de varias familiias en 
ea Padrón de Beneficencia.. 

Se concaden varias casillas en 
la Haza de Abastos. 

Se aprueba una redamación re
lacionada con diversas exacefio-
nes municipales y se "desestima 
otra. 

Concesión de propiedad de dos 
sepulturas. 

Se autorizan varias aperturas 
de establecimientos y la Instaila-
d ó n de una caseta de tiro en el 
recinto de la feria. 

Desestimar una soiHcitud sobre 
retirada de «un kiosco de la vía 
pública. 

Se prest? conformidad a la l i 
quidación practicada a la Emoro-
sa Agromán por averías ooasiio-
nadas en el Servicio de Aguas. 

Finalmente se aprueba eí ex
tracto de acuerdos de la semana 
anterior. 

A y u t a m i e r t o d e 

S a n t i a g o 

Apertura ce un 
taller mecánico 

el Boletín Oficial de la Pro
vincia, número 123, de fscha 27 
de ios corrientes, aparece publi
cado el siguiente anuncio: 

" A los efectos que previene el 
artículo 30, del Re^amento de 
30 de Noviembre de 1961, se ha
ce saber: Que don Lino Lema 
Lobato, ha solicitado licencia mu
nicipal para la apertura de una 
inaustria de taller mecánico, en 
la edificación de planta baja, sito 

e nía calle de los Concheiros sin 
número, y en ei que funcionarán 
motores con una potencia total de 
«,20 H.P. 

Lo Que se hace público para 
general conocimiento, pudiéndose 
presentar las redamaciones con
tra iioha insta ación, en el plazo 
de DIEZ días, a partir de la fe
cha de su publicación en el Bo
letín Oficial de la Provincia". 

Por lo tentó el plazo de reda, 
maciones finaliza el dáa nueve del 
próxi., o mes de Febrero. 

Santiago de Compostela a 28 de 
Enero de 1965. 

E L A L C A L D E 

SUBVENCIONES CONCEDI
DAS POR E L ARZOBISPA
DO D U R A N T E E L ANO D E 

1964 A D I V E R S A S PA
RROQUIAS 

Con destino a construcción o 
reparacián de templos, tomento de 
la piedad, cuito divino, ett. fue
ron distribuidas 555.54650 pesetas 
entre las siguientes parrorruias v 
flMalcs: 

Albíjoy. A/aieiro, Ardemll. Ba
rro (Sta. Marina), Bayón. Beba, 
Boirnorto. Cabovilaño, Campo L a -
meiro, CaiStiñeiriño, Cos. Churío, 
Deiiebre, Doroña. Erazo, Feaás, 
Fene, Goente, Laíño (San Juan); 
Lesende, Liáns, L o jo. Meangos, 
Mondego, Olveira (Sta. María), 
Piñelro (Sto. Tomé). Santa Com
ba, Tirán, Troitosende, Viia'boa 
{San Martín), Villamayor, Vlñasi 
(San Paotaleón). 

Con deetfoo a conetrucoión o 
reparación de Casas Rectorales se 
han diítrlibuído 449.200 pesetas en
tre las siguientes parroquias: 

Abanqueiro. Abellá. Abelleira. 
Almelras, Ailvite, Armentedra. Be-
somaíío, Borela, Brandeao. Oachel-
ras, Cek, Cosoirado, Cnfña, Dar-
daño, Entines, Esteiro, Pinisterre, 
Gándara, Javiña, (Santa María-' 
Laraño, Loño, Louro, (Cordeiro), 
Marantes, Meangos, Mercurín, Mc-
gor, Monteágudo, Numide, Óza 
(Santa Eulalia), Padíune, Peregri
na, Pórtela (Santa Eulalia). Porto. 

Fuente Ulla, Puerto (San Pedro) 
Queijas, Quintillán, Rubín, Seijo 
(Nuestra Señora del Carmen) 
¿>endelie, Vea (San Julián), viñas 
(San Pantaleón). 

E L CARDENAL L E P E V R B 
P R E S I D I R A L A P E R E G R I 
NACION FRANCESA D E L A 
D I O C E S I S D E BOÜRGES 

E l 20 de Mayo llegará a Santia
go un grupo de peregrinos ce la 
diócesis de Eourges (Francia). 

A l frente de la expedición figu
ra rá el Cardenal de aquella dió
cesis. Monseñor Leíevre. 

E L P A D R E ISORNA 

E l sábado regresa de Madrid el 
Comisario en Galicia de la T.O.P. 
Padre José Isorna. 

Asistió a la reunión nacional de 
Comisarlos en la que se acordó 
organizar para el 8 de Agosto Ja 
Peregrinación Nacional a la Basí
lica compostelana. 

& Anunciándose tncremen-
¡? tará sus ventas y Su negó-

cío prosperará Nuestra sec-
^ clon de ANUNCIOS P Ü B 
¿ P A L A B R A S satisfará sos 

deseos. 
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V . EN UN ALTOZANO MANCHEGO 

"En dos años me comprometo a levantar 
el monumento a D. Q U I J O T E 

Coullaut Várela-hi jo d e l 
escultor que realizó el grupo 
cervantino de la Plaza de 
España d e Madrid-ya lo 
tiene previsto..., « t o d o » 

He aquí a CouJliaut Vaire'l'a, el esoulitor que se compromete a levaitttar ell manurneioto a Dan Qui
jote en 'uin ailtozano manohego. Detrás cM artista el OabalferO: de la Triste figura parece prote-

teger con su gesto el proyecto de este homlbre. — (Poto SüNC ) 

Cuando todo marcha por los ca. 
minos de la polémica, mando to
das las discusiones se plantean 
en tomo a «dónde ha de ir encla
vado él tan cacareado y soñado 
monumento a D. pu jóte)), que 
aún no existe, ya un escultor ha 
dado él paso definitivo y ha co
menzado sus proyectos, con miras 
a dar facilidades a una próxima 
realizaxAón. 

Ahora es cuando ya puede decir
se que todo está en marcha. Has
ta estos momentos se ha hablado 
de algo que estaba en el aire, que 
no existia. Se ha discmtido en to 
de España el lugar donde debía ir 
uu monumento que aún estaba 
po? hacer. Cuatro capitales se dis 
puntan el monumento, que seré 
levantado «en un lugar de la Man 
cha». Y la voz del español se he 
alzado sobre todas las capitales 
pidiendo un monumento grandio 
so y digno al personaje más uni 
versal de España, al prototipo del 
español y de lo español. 

Mientras se entabla esta polé 
mica por poseer el derecho de si 
tuación de una obra que no exis 
te, un escultor llamado cervantis 
ta ha iniciado su proyecto dándo 
Se por aludido y obligado en este 
asunto. Ningú escultor habrá to 
mado la palabra aún. 

Sí, Federico Coullaut Várela se 
siente obligado a la vez que atral 
do a realizar el ambicioso proyec 
to del monumento a D. Quijote 
Su padre, otro gran escultor, fué 
quien ganó el concurso convocado 
para levanta' el monumento a Cer
vantes en la Plaza dt España de 
Madrid y él mismo fué quien le 
terminó con las figuras de Don 
Quijote y Sancho Panza, después 
de que su padre muñera. E l es 
quien en cuestiones plásticas me 
jor entiende de la obra de Cervan. 
tes 

—Creo que estoy ¿n la obliga
ción de presentar un monumentax 
proyecto para este grupo que se 
habla de levantar en mn lugar 
de la MancTia», por lo vinculado 
que me siento a este tema. 

Su proyecto ya está en marcha 
Inmediatamente de comenzar la 
polémica en los diarios madrile 
ños, el escultor comenzó a pen
sar en su obra. Días después via
jó a la Mancha, con el fin de des
cubrir el lugar preciso donde el 
monumento se debía levantar. 

—Pero no cabe decisión por mi 
parte. Además prefiero que siga 
la polémica por las cuatro capita 
les de fe Mancha que se to dlspu. 

tan. Que gane la mejor, o la que 
realmente lo merezca. 

La idea del escultor Federico 
Coullaut es francamente grandiosa 
Si se pretende levantar un monu
mento que sea centro y significa
do de lo español, que sea de una 
vez monumento de toda una pieza, 
de' que pueda hablarse en todo 
e1 mundo, y nunca dejar para to 
das las polémicas en una obra 
raquítica y sin impoHancia. 

—Es posible que hasta haya Ido 
yo muy lejos en mi proyecto. 

Pero no, es necesario que en Ui 
Mancha se lavante un gran monu. 
mentó que pueda verse desde mu: 
ahos kilómetros a distancia, pa 
ra gloria del inmortal personaje 
y a la vez de España. Me he ale
grado enormemente de que ha
ya sido la opinión publica la que 
haya solicitado este monumento, 
sobre él que yo personalmente ha
bla pensado ya muchas veces. Has. 
ta ahora, siempre pareció un 

sueño. Hoy ya lo veo realidad y 

El i n v i e r n o es muy 
peligroso para los niños 

NUEVA Y O R K . — (Serví- filtre por los zapatos tratados con 
ció especia I C E ) . el mismo, y evitando ad que los 

E l iovierno, molesto y perjudi- píes se enfrien, 
oían para todos, suele resultar ex- - Los buenos resultados conse. 
traordinariamente peligroso para guidos con este nuevo produotode 
los niños. L a faciladad que éstos 3M ha Inducido a un elevado 
tienen para mancillarse la ropa y poroentaje de madres norteame-
las, prendas recién estrenadas, 

suele acentuarse con la lluvia, la 
humedad del amíbiente y los char
cos de las calles. B l resultado es 
que {os niños pa£an muchas ho
ras con lots pies húmedos, y se 
ven forzados a cambiar de ropa 
dos o tres veces al día, con el 
consiguiente peligro de enfriarse y 
contraer alguna afección de las 
vías respiratorias. ES deseo de las 
madres de verles limpios y asea
dos, se transforma así en una 
continua amenaza para la salud 
de los pequeños. 

Ai objeto de resolver este pro
blema y de eliminar en la me
dida de lo posible la necesidad 
de cambiarles la ropa con fre
cuencia, la química ha venido en 
ayuda de los hogares norteame-
rlóanos, con di lanzamiento de 
un fluorcarbono denominado Sco-
tchgard, que tiene la partíoula-
ridad de iropermeabílizar los te

jidos, haciéndoles resistentes a 
toda claje de manchas. 

E l fluorcartoono en cuestión 
puede apWccjrse también ai cuero, 
impidiendo que l a humedad se 

ricanas a confeccionar los vesti
dos de Invierno de sus hijos con 
tejidos tratadas con el acabado 
de referencia. 

Las estadísticas empiezan a se
ñalar que. entre los niños que 
llevan esta dase de ropa las afec
ciones de las vías respiratorias 
son más reducidas que entre sus 
compañeros, al no tener que cam
biarse con tflnta frecuencia y ell-
mánar los riesgos de enfrlamlenito. 

Fallecióla meare 
de Ruiz Morales 

E n su casa Se Guzmán el Bue
no 95, en Madrid, ha fallecido l a 
madre del H i jo Adoptivo de S a n 
tiago, don J06^ Miguel Ruíz Mo
rales, Director General de Finan
ciación E!xterior. 

Participamos ¡a condolencia a l 
distinguido amigo y demás fami-
llair«s. 

c REO GALLEGO 

por eso me he lanzado a la con
quista. 

Junto a D Federico hay un in
geniero interesado en las obras 
dispuesto a llevar el proyecto ade
lante. Es D. Juan Moya Blanco, 
que asesorará la obra en caso de 
que la idea sea aceptada por quie
nes tengan que decidir. 

—Mi proyecto, dice el señor 
Caullaut es el de un gran gru
po escultórico, compuesto por las 
figuras de Don Quijote y Sancho 
No me he parado en pequeños de
talles. He ido directamente hacia 
lo colosal, la obra entera, de au 
téntico valor histórico y turístico 

Este era el paso necesario, el 
que faltaba. Ya se puede hablar 
de realidades, de un monumento 
de verdad .iniciado ya en su estu 
dio, de algo que ya no es aire v 
solamente pura concepción. 

—Las dimensiones de este grupo 
escultórico han de ser forzosamen
te exageradas, para que cuen
ten como monumento. Mi idea es 
colocar a los dos insignes perso
najes en medio de una alta lia 
nura, cabalgando. Marchan juntos 
por uno de sus '¡aminas, en lá 
Mancha, dialogando. Oon Quijote 
algo adelantado a Sancho, como 
iodos nos lo imaginarios. Sancho 
escuchando, enloquecido, las pala 
hras y promesas de su caballero 

Dos son las posibilidades qw 
Coullani Vareta damite para la 
realización del proyecto- que las 
figuras tengan cincienta metros 
d( alto como máximo, o veinticin
co como menos. No cabe duda 

que es un proyecto ambicioso, pero 
necesario para lo que se pretende 
conseguir, será el monumento más 
nacional de Nuestra Patria y por 
esc no debe tener medida. La fi 
gura más alta, Don Quijote, al 
canzaría los cincuenta metros la 
misma dimensión 'le una casa de 

trece pisos. Pero la tanza llegaría 
hasta los ochenta para que desde 
cualouier distancia se la distin
guiera. 

Un proyecto ambicioso pero ne
cesario, en el que este escultor ha 
puesto toda su ilusión. Su obra 
su extensa obra, se identifica con 
Cervantes. 
—Hay que tener en cuenta que en 

esta proporción las ñguras, él ojo 
dt Don Quijote por ejemplo, ten
dría casi un metro. Mi proyecto 
prevé que existen ascensores in 
teriores, con el fin de poder visi 
tar las figuras por dentio. En e1. 
pecho de Don Quijote, que es enor 
me y podemos imaginarlo como 
tíos tñsos o más, estaría la estatua 
de Dulcenea. No debe ser tan sólo 
un momento al que lleguen los 
turistas y una vez visto extema 
mente se marchen, no. Ha de ser 
mucho más; el mayor gruño escul. 
tórico de Europa, donde los turis 
tas puedan recrearse por los pasi 
líos interiores, también adornado? 
de figuras. 

El grupo, para que verdadera 
miente destaque, opina el señor 
Coullaut, ha de estar solo en le 
inmensa llanura, que nada le dis 
traiga ni lo empequeñezca. La 
cimentación ha de ser extraordi 
naría, y la iluminación nocturna 
juega un importantísimo papel. 

—Tengo proyectado que la luz 
parta del disco donde termina la 
empuñadura de la lanza, que seré 
también enorme. En estas propor 
dones, el disco tendrá un diáme 
tr^ de casi tres metros. La ilumi 
nación parte de ahí y se proyecto 
hacia arriba, al extremo de la lan 
za que es totalmente vertical, sin 
inclinación alguna, ^odo será d( 
hierro, sin fundición, una obra 
directa, que hablará de las gran 
dezas de España. Las grandes fi 
guras no necesitan planta, están 
clavadas en la misma tierra de 
la Mancha. 

Todo es cuestión ,le poner e1 
proyecto en marcha y dejar tanta 
polémica. En dos años estarla ter 
minado este fabuloso monumento 
calcula Coultant Várela. Dos año* 
invirtiendo algunos millones, bas 
tantes, pero que tratómdose de un 
monumento nacional de tal mag 
nitud no sería ning'ina cifra des 
orbitada. Es necesaño comenzar 
sacar adelante el proyecto, para 
que no quede todo en agua de bo 
trajas. 

Se ha hablado de colecta nació 
nal, de aportación voluntaria, de 
organismos interesados en él mo 
numento, de... Conviene sentar de 

, tina vez todos los puntos j¡ lanzar-

se de una vez a conseguir el ob 
jetivo. 

Ya es bastante que un gran es 
cultor, el más mcervantista», ha 
ya comenzado a estudiar su pro 
yecto. Ahora, las autoñdades son 

quienes tiene la palabra. 
José Antonio VALVERDE 
(Un servicio S. U. N. C. 
para E L CORREO GA
L L E G O ) . 

I Moda a la e spaño l 

• 

"¡Ote!", sombrero de paja para la playa, inspirado en el clá̂ Vo 
sombrero cordobés, y que ba jéese nombre tan español ha 
presenledo por Jacques Estere! en su colección de Primevera-Vel 

rano 1965, la primera del año o París. — (FOTOFIEL)" 

I . . . 

EL DIA DE LA 

S A N T A I N F A N C I A 
P O R E M I L I O D E H U E T O 

V AMOS a celebrar el Día misional mundial de 
la Santa I ni ancla, que si es creación del Ho
rado Pontitice Pío X I I , en realdad tiene u» 

origen muy antigua El pismer altar en que se 
celebro la tiesta fue en las rodillas sagraoau de 
Nuesíro Señor Jesucristo cuando, bendiciendo, 
abrazando besando a los mños, decía aquellas 
paiabras que tienen ritmo de estrofa: "Oejad que 
los niños se acerquen a Mí". 

Día de la Obra de ia Santa Infancia cuya 
principal finalidad es despertar en el niño bauti
zado la idea misionera, recordándole que "uay 
lejos» muy lejos de él, en el vasto mundo de las 
Misiones, otros niños que no han recibido lo que 
a ellos se les ha dado por gracia d-vina, hacien-
doíes por eso mismo adquirir conciencia (je la In
mensidad del mundo y de las dimensiones de la 
Ig.eála Católica, jamás ••concluida", siempre en 
expansión como el Xiniveiso; abrir su corazón a 
la caridad, que es la de Cristo . 

Cristo, ¿qué es? Vida divina, trinitaria, des
bordante "ad extra", creadora y conservadora de 
todo lo que es, que no puede rehusar a criatura 
alguna, por ínfima que sea, sin negaise a Si 
mismo y sin destruirse. "Si cristiano es igual a 
Cristo, debe también tener vida "ad extra", mii-
sionera, que hay que desarrollar de de la aurora 
de la Infancia. "Nada hay más misterioso que 
esas sordas preparaciones que esperan ai hom
bre en el umbral de la vida Todc está jugado 
antes de los doce años", decía Pehuy en frase 
que debiera hacer- reflexionar a los responsables 
de la educación. 

El anuncio del Evangelio, la revelación de la 
paternidad de Dios a todos los hombres y su 
consiguiente salvación, ha dicho Mons. Sigismon-
di, no pueden ser ya un problema facultativo^ 
una abra de misericordia, objeto de limosna oca
sional; se resueive, en cambio en una cuestión 
fte Fe vivida y de personal responsabilidad. 

Pero hasta ahora, las Misiones (Fuiton Sheen) 
representan apenas un extra, entre las obras de 
piedad, un apendtoce del trabajo diocesano, un 
pensamiento en los dias mundiales. Despiertan 
un interés momentáneo, un entusiasmo pasajero. 

Como quien saca una porción mínima de un to* 
nei lleno. 

Y tenemos que llegar al "desideiatum" de que 
todo católico sea misionero en vanguardia o en 
retaguardia por medio de la adhesión y ayuda a 
las obras Misionales Pontificias; por medio de 
su aliento, de su vida toda, Que las Misio
nes sean no un accidente en nuestra vida, sino 
una categoría. Debemos conseguí i el "un cató
lico = un misionero' Misioneros por el amor y 
el sacrificio. Pertenecemos a •una catoJcidad he
cha para la universalidad del amor", y el saert-
fíelo es ta naturai rebuitante dei Amor. ¥ no 
temamos pedir a los niños, en este mundo cada 
vez más hedónico, sacrificio^ beioisnto; lo que 
hay temer es no pedirlo. Los niños, los Jóvenes, 
tienen tendencia a dar, a darse, al heroísmo. 

Amor, sacrificio por esta empresa eminente
mente católica, que si siempre ha realiizado mara
villas, más aún en los uiUlmos tiempos en q«e 
está ayudando en los continentCB sombríos a pro
clamar la verdad católica, a poner un dique a 
las expansiones dei error. Amor, sacrificio para 
que, con motivo de la Fiesta de los niños, puedan 
los niños del mundo vivir m la perpetua fiesta 
del alma cristiana. Para traer a lof pequeños que 
vagan entre los arrozales, bajo la* palmeras, d-es-
cazos, desnudos y, muchas veces, desnudos de 
toda humano afección al abíazo d<' la Santa Ma
dre Igieeia que llora en "ploratus e ululatus mul-
tus" y gime con gemidos Inenarrables, P0' 
clamores de los Papas, porque le faltan sus hl]* 
"quia non sunt", porque ios nuevofe Herod^ 
tán matando con sus falsas ideologías y w 
nes a sus hijos los más pequeños, los más diffl* 
de su amor. 

Amor, sacrificio por esta Obra "de ^ ^ 
sacrificias y de los ojos brillantes', que diP J 
XIF, manos sacrificias en tas que »ef ^ " ^ L 
aportáis donativos, y ojos brillante- en n_ 
por ella favorecidos, que reíribuyer con fu ¿ 0 
risa de felicidad y oraciones, no vuestro a11™ " 
-que también lo tenéis— sino vuestro ame * 
cristianismo. 

E N W E S T M I N S T E 
•i.-7-i'--,.:-i>̂ -.v 

1LOINIDIR1EB. — Vista dea catafalco dotnde descainisiao los restos de Sir Winston ^ i L ^ o p A 
aninster Halll, para neclibir e l último homenaje del pueblo londinense. — (F0*0 
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